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- EL HEROE 
PORTVGVES 

VIDA, 

H AC,AN AS. 
VITORIAS, VIRTVD, 

I MVERTE 
D' E L EX CELENTISSIMO 

Senor,cl ScHor D.Nuno aIvatís Pe- 
teira,Condijl*Me de Portugal,Tro- 
to de los Ser emJfi mos Rtyes de Por- 
tugal i de todo lo grande de U E«- 
topa, Rehgiofo de N. Serina ítl 

„ Carmenfundador a'el Car- 
men de Lisboa. 
ESCRIVELE 

EL P.Tr.Antonio d'Efcobar, Diffinidor 
Ap;.fto!ico d- ti Orden dc N.Se flora 

dei Carmen. ConfelTor de !a sípe 
rança de Beja,Cronifta dt 

fu Religon. 
OFFERECELE 

A el UluHrtffimo Scfior Alexandre 
da Silva, lnqvifidor a'el fupreino 
Confejo,t Canónico dela Catredal 
  de Braga. 

ffõsoiogo Suares dc"BãíhoésTnlá^). 
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'jpprtvafoens da Ordem] 

APPROVACOENS 
da Ordem. 

CENSCRií DO M VITO 
Revncndo P.Al. o Dontor Fr. Ma- 
theus Pereira buma , & outra vez. 
Dtffinidor, Reitor do Colégio de 
Coimbra,P/tor abfoluto do Cun- 

vento do Carmo ae Lisboa> 

agora Mejlre Regente 
dos efiudos. 

POr mandado do Revecen- 
diffimo P. M. Ft. Ioíc de 

jLancaflro Comiffario gèral ne- 
fta Província, & afliftente geral 
do Padre Revertndiflimo. Vi 
eftclivío intitulado, El Hrroe 
Portuguez,compcfto pellomni 
to Reverendo P.Fr.Antonio de 
Efcobar,& mepaiece que com 
mais fundamento le pôde delle 

* a aífic- 



JppYOV4fO(HS 
affitmar o que preguntou Efta- 
ciodamayor rnachina de Jta- 
lia: Cotio ne peraílum finxit-opus? 
Porque nefte livro tam peque- 
no na quantidsde,& na fubílá- 
cia tam grande acho excellen- 
ciai tanras,que poflo dizer com 
S.Gregorio Nifleno: 1'nus bic lí- 
ber de omnibus triunipbat, fi modo 
fatií ego fim, qui de bujtifmodi o- 
peie judu ium feram,nè mthi amor 
i mpofturam facut. Verdadeiro 
Cyneas deftes noflos tempos: 
porque fea doquencia de Cy- 
neas bailava para vencer, poii 
tanta» viítorias alcançava.quá- 
tas palavras dezia,cõ razão triú- 
faeíte livro,ainda dos mais elo- 
quentes, pois bafta para vencer 
iômente ouvillo fallar,&i>ão he 
pequena admiração o ver hum 
corpo tam pequeno fallar com 
slmatam grande.No aflumpto 



d<i Ordem. 
he efle livro admiravel, na eru- 
dição fingulir3no eftillo grave, 
no dilcurfo politico, no propor 
fútil, & no refclver fciente j & 
por concluíam infallivel me pa- 
rece, quefe o noffo Conde foi 
foy no mundo fem primeiro, he 
c fte livro na eloquência fem fe- 
gundo: Difputat fubtiliter, gra- 
vtter,ornate,&c.Àice Plinio a ffr* 
meihante intento. 

O affumpto deft; livro he 
o Venerável Conde D. Nuno 
Alvarez Pereira, para cuja fam* 
íbi o mundo theatro muy pique 
no, & ainda mais *fe «Rendera 
fc o mundo mais íe alargara. 
Permitafeme agora hum eferu- 
pulofo reparo. Se o mundo foy 
limitada esfera para tam herói- 
ca fama, como pôde o Authoc 
reduzir a tam piqueno livrò hú 
Heroe,que entre os grandes do 

* 3 mun- 



Approvaçt em 
mundo foy omayor de todotS 
Qi'i« bum pintor infigne retra- 
tar hum gíginte, & vendo fua 
induftria, que em hum quadro 
piqueno não podia caber corpo 
tam grande,pintou fó nentekíí 
dedo.N.A; piqueno volume v« 
í° Com "otavel eng:nho retra- 
tadas todas as accoeris do Cõ- 
cieltavej, & em períodos tam 
doutos amigivelmente confor- 
mes as proezas de Bsllona, 8c 
os eftudos de Minerva, & (e pa- 
ra Alexandre não baítou hum 
mundo inteire, também para e- 
fte livro ttnus tion fufficit orbis. 

O« elogios devem com;çar 
pelia nobreza dos m-yoresj alli 
o enfina a Rh:toricaj Sc neíle 
livro vejo,que o Autor todo fc 
emprega em dar a conhecer as 
virtudes p íToaes do vcnerjvei 
Conde.Acertada rcloluçan de 



da Ordtm. 
fium engenho tam grandr, poli 
nos moítra,quc as virtudespro- 
prias acrediráo maii,que as her- 
darias. Mais íe prcziva Hercules 
Thtbanoda fua maç», que daa 
armas que os Deofeslhe d.rão. 

Datcljpeutr. Pallas^utvú mbiDt- 
Itus arcum, 

1 Etifis Mercuri] mutiit honore latiu. 
Clara tamn inibi fola decus, gen- 

tilia dona, 

Efmerarãofe os antigos noa 
Patronos, que bufcaram para 
«mparar feus livros. Valério Ma 
ximo dedicou o feu livto a Ti- 
bério, PerGo a» fuas Satyras a 
Coturno íeo Mtftre, Piinioa 
VefpaCano, EflacioPapinio as 
luas Sylvas a DcmiGano,Virgi- 
lio,a Auguflo.Lucanocõfagrou 
«tiuai guerras Faríalicasa Ne- 
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Approvdçoens 
Co.Fica efte livro a todoi mui a- 
vantajido no Patrono, que bu£- 
cou,no Mecenas,que efcolheo, 
& como ai ventagena íaõ ram 
manifellas, me embarga aleya 
prova dellai: Mamfefta probatto- 
nibus non indi^et.Em tudo fica e- 
fte livro muito grande,porque « 
fubftancia dascoufasfe aventa- 
ja aos acçidentes delias , & fe 
fcomodiçe hum dos mayores 
engenhos de Italia) a calidade 
do bom h; medida do numero, 
de donde vera ferem poucas a» 
folhas do mayor volume,fe fam 
mas, & muitas as do mais pi- 
queno fefam boasj podo que o 
numero delias, nam faça efte li- 
vro grande, a calidade o "faz 
hum grande livro; por onde me 
parece que he muito digno de fc 
dar a cílampa,para que o talen- 

to 



da Ordem. v 

to de íeu Autor logtc os applau 
(os,emprego mayot da fama. 

Hic tibi perpetuo tempore vivet 
Innor. 

Carmo de Lisboa z.de Setira- 
bro de 1670, 

O Douta Fr. l&ttbeus ter eira. 



Approvaçotnt 

C E N S V R A DO MV 1T O 
Reverendo P.M. o Diutor Fr. Gre- 
gário de lífus primeiro Diffinidort 

jà Diffinidor>& Prior do Con- 
vento do Carmo de 

Lisboa. 

VI o Herce Poreuguez do 
Reverendo P. Chronift* 

Fr. Antonio de Eícobar,comoo 
Autor he credito dos filhos das 
Athenai de Portugal,náo podil 
deixar de lihir a luz com «íTap- 
to tão heroico.como PortuguíZ 
nem o contradiz fer lingoigm 
Caftellana, porq não he íòine- 
ftrena materna,ma» atè nas es- 
trangeiras, quanJo náo fotT: a- 
juftirfc com o leu Heroe, poi« 
fendo o mai» fino dos Portugue- 
íe« foi o que melhor fotibe cor- 
taro calUUano.Aempreza lebre 



da Ordem. 
f»r heróica he Santa,donde não 
tem lugar a cenfura,fenãoo ap- 
plaufo, pello agudo do eftillo, 
nos ducumento» políticos , & 
ni< raes todo Uconicojnáo tem 
palavra,que não feja huma joya. 

Qiiot verba invento, tot gtnrncA 
munem nofco. 

Delle pódem aptender os ef- 
ctiptores ptra cõ fuás penas fa- 
zeré melhor renjfcet as glorias 
dos f:us Herocsjo feu,8c ncfío 
Portugucz leriáo tão grande no 
nome, ficara mais nomeado pel- 
lo Mundo, &a R ligião mais 
glotiofa co n eft: livro,cj na vei 
dade por f:r parto do leu enge- 
nho ,para íer imprelTo me pare- 
ce obra do Cío. 

a Ceio l.ipfum,fufpictT effe libru. 
Carmo de Lisboa 3. de Setem- 
bro 1670. 

M.fr.Gregorio de lefus. 



Approvaçocns 

LICENÇA DO 
Revcrcndiflimo P. M. Fr. 
lofe de Lancaftro Comida» 
lio geral do Carmo de Por- 

rugal, &aíirtcnte geral, 
das Províncias de 

Hcipanha. 

PElla prefente damos liçe' 
ca ao P. Fr . Antonio de 

Efcobar Religiofo dcfti no ff a 
Província & Chronijla deliu 
paraque avendo as mais lice- 
f*s necefíarias pojfa dar a c- 
fiamp* humliuro.que compoS 
cujo titulo he El Heroe Porta 
guês vifias as enformtçoens 
de Rcligiofos graves, & doei os 

defta, Provinct & a j remete- 
mos 



da Ordem, 
mos o oxame. Pada em eíte 
nojfo Convent» do Carmo de 
Lubo a aos 9. de Setembro 
de 1670. 

Fr,Iofe de Lane afiro Comijffarit 
Geral. 

j 5»,^ n oEal ííjQo-J r< 



licenc3as. 
OP.M. Fr. Manuel Leitão 

Qualificador do Sáto Of- 
ficio veja o livro ce que íe íaz 
menção , &enfoitne com leu 
Parcccr. Lisboa 5. de Iulho de 
669. 
Diego de Soufa, Ir. Tédio de 

Magalbaens. 
Manuel de Magalbaem de Mtvifes 

D.Vinlfimo dt lancaflrt. 
Alexandre da St Iva, 

Iran(ifioJ}.trtcto. 

OP.Douter Ioáo Gomes ve 
jaolivrods quef. fazmé- 

ção,&enfoirre côfeu parecer. 
Lisboa 17.de Setembro cie 66p. 

Piogo de Soufa Tr.Pedro de Mag. 
Manuel de Magjlbaês dt Mtnejct 

D. ferijfti/io de Lavtafire, 
Ale;xatidn da Silva 
Iranctjio Burrito, 



Vlílai as !nforuraçoen«,qtie 
íc ou verão pódefe i npri- 

miro livro intitul do El Hcroe 
Portugitez, Autor o P.Fr. Anto- 
nio de Efcobar,& i npreíTo tor- 
nara ao Conlelho parafecon- 
fi ir como originil,& fe dar li- 
cença para correr.Luboa i j. de 
Outubro de 6(íp. 

Diogo de Soufa. Fr. Pedro de Shg. 
M.intiel de M.ig ilbaei de Mtnefes, 

D.Veriffwto de Une afiro. 
Alexandre da Silva. 

Francifío Barreto. 

POciefe imprimi .Lisboa etn 
Cabido Sede Vacante.2r, 

de laneiro de 67o. 

Cerdes, Pexot». 



M Anda o Principc Ncffo 
Senhor, que o P.M. Fr. 

Francifco Brandão feu Croni- 
ftá mór veja cfte livro, & infor- 
me com feu pareçer.Lisboa 18. 
de Abril de 1670. 

Marejutf P, Meneces. 
Miranda. Carneiro. 

POr mandadode V.A.fe má 
dou à minha revifta efte li- 

vro, intirul ado:El HeroePortu- 
guez,Vida, Haçansa, Vitoria», 
Virtuci.i muerte,d'elexcelentif- 
limo Seri ar, El Senor D. Nuno 
Alv.res Pereira, &c. 

Li o febre dito tratado, & 
vendooem lingoa Caftelhana, 
entendi,que avia de fer mal açei 
to ao Heroe a quê fe dedicava. 

Com tudo,refptitãdo o zelo 
que me fira quem fe2 eftes dif- 
curíos políticos, que não de- 

mo- 



«noílra,anno>dia,nem final fina- 
mento do Heróe, a que devem 
todos o» Principea de Europa 
íua mayor eflimaçáo,entendi fet 
particular influencia do Ceo, 
infpirar ao Autor efçrevcr em 
lingoa Caftelhana eíles diícur- 
fo8, para que na quella nação 
fejáo melhor açeitos pello idio- 
ma, aindi, que defengr^ado» 
ptlia matéria. 

V.A.ordene,& mande,que 
nenhum Português efereva na 
lingoa Caftelhána viílo neohú 
Caflelbano«ferever em.lingoa 
Portuguefa. Permita fó,quie ef- 
tes taes difeurfos paliem, & não 
admita mae»,que paliem outros 
femelhantes na lingoa em que 
tfles vão expoftos. Em N. Se- 
nhora do Deílerro. 24. de Ma- 
yo de 67 o. 

O Deutor Fr.Fraticifco Braiidãt 
Crtmfia Mor. 



QVe fc poffa imprimi» vif- 
tas as liçsnçaa do S.Officio 

& Ordinário, & defpaia deim- 
prelTo tome a tfta mefa para fc 
taxar, ÔC confítir com o origi- 
nal,& fem iffo não corrcrá, Lif- 
boa 14.de Iunho de 670. 

Marque? P. M agatbaes ie 
Lemos. M ir anda. (Mcnez.es, 

ESte livro intitulado, El 
Heroe Português eftá con- 

forme coin o original. Lisboa 
no Colégio Irlandei de S. Pa- 
tiicio.io.dc Novembro d« 67*. 

Doutor Ihm Cmt% 



Vlífo eftar conforme com o 
original pôde cortei efte 

livro El Heroe Portugue». Lis- 
boa 21. dc Novembro de 670. 

Fr. Pedro de Magalljatm, 
D.Veriffimo de Lancaítro. . 

Alexandre da Silva* 
íranci/to Barreto. 

TAxam ofte livro «m hum 
toftáo em papel.Liiboa i\ 

dc Novembro dc 67o. 

lerns. Miranda. 
C arneiro. 



DEDICATÓRIA. 
D Aiiecio naufrágios eftc l\bfot 

"*• porquê enò los UltobòL oj que 
*tinò a tl Sorte,az.ertfira el puerto« 
Dics i octio anos ha què lúcha con 
ter.ptfttidesyo porque la wbidta fe 
arme contra la virtud defunta, V et 
Valor imcrto,ni porque defconofcx 
Portugal,que deve a eílas memouat 
pafmos i agradecimentos .Ser apor 
que aun defuntas tas frendas padeff 
ten botrafeas fin inpulço , que lai 
tnueva. Seria enpeiio de obligadot 
dejviarle tos defaires , de que tan 
mal fe ponderenfus acciones. No es 
efio defenpeUo, v rtionóúmento de 
misobligaçiones^ts querer defquitar 
tl defatre de los difeurfos con los a- 
fiertos de rfumpto, i de Patron. 
Dios guarde a V.M.comode[eo.Lif- 
boa 2 de luho de 1669. 

De V.M. 
CapcllatvAmigo,i Siírvo. 

Ir. Antonio d' Efccbar. 



L E T O R. 
Efvelo ha fido de rnuchof 

J—/ prelentarle a el Obeun 
Heroe todo *çiertos;formaronle 
dc Ideas,nole defcrivé real:pin- 
tarõle polfible, no Iedefcubren 
hallacio,diçen qual deve fer, no 
comofuè.Quien fingió un Prín- 
cipe delineadopor íu.f obligacio 
nesjaun errò el bofquejo, nó le 
atinó el defeojaa noticiai nfale 
cncontraron. 

Yoefcrivolai acçiones de 
un Heroe para que la Politica 
la» abraçe para texto,el valerias 
tenga por pauta, la virtud para 
eXinplo; Yo digo lo q fue, o' e< 
Ho fome elEHadiftj lo íj deve 
ícr lacando o' efte centro dela 
hcroiçidad lineas de aciettos. 

Elciivir fita vida como de- 
íeè.fu.ra luftre, como íupe,íerà 

'fleldoro.No le tomo a m;yore« 
ngenio» clmayot alunto,enfe- 

nólc 



indíx, nò hurto. Mi ru- 
déTa 1'erà defaire d'efta vida, afB 
mejot defptrcaré las Plumas 
Portugvefas a íu defjgravio, la 
cmienda defcnpenará mi defeo. 
Efta vei mayor es lo rcal,quc lo 
imaginado, ti,que nadis podrá 
ditcorrir lo que el Santo Con- 
deitablt(éffi 1; lUma cl Reino) 
fupo obrar. Es c;ftellano el L- 
dioma,poique en la lengoa pro- 
pia íon deíaire loi loores ; la ef- 
tranaloidiga,la inimiga los ju- 
re. Es efle papel prologo de al- 
f^unos borrones mios j de coda 
utrte deves eftimarle,pu«j quá- 

do no te agrade íu liçion cc ef- 
cufa de mayot volunacn. 



PROTESTA CION 
d'el Autor. 

Aluftandome a el decreto 
d'el Sumo Pontífice Ur- 

bano VIII. fujeto todo quanto 
efcribo eu eíli libro ala cenfura 
de la Santa Madre Iglefia, def- 
diçiendo todo quanto hiçiere re- 
pugmnçia ala pureza de nueftra 
Sinta Fèdeclarando.que quan- 
do nonbro a nu e firo Condefti- 
bleel Conde Santo,e» repetiria 
voz d'el putblo no afpirando a 
irtayor credito, mientras la Igle- 
íia no Io define. Proteflando,que 
los,que intitulo milagroi.es fo 
Io referir lo queielata un cader- 
no deftroncado,que fe conferva 
«n nuçftro Cartorio. No perté- 
do Fé EcleíiiiUca, fino la que 
fe deve a una fama divulgada. 
No me atrevo a querer màs a- 
cccditada cfta vida,quieto, que 



confcrve en lis memorias con 
aquella mifma opinion,que 17c- 
pre tuvo.Efto, i todo lo remito 
ala çenfura d'el S.Oíficio. Car- 
men deseja zí,qc Qtubrcde 
6.6$. 

Fr,Antonio de Eftobax. 



EL HEROE PORTVGES 

vida 
HAC,ANAS 

•^ICTORIAS,VlRTVD,I .Vi VERTE 
< D* E L 
Clli 

ÉfcCÊLÉNT(SStMO SENOR 

N 

JEL S'.D.NVNO ALVARES 
PEREIRA, 

CONDE STABLE 
DE KmTVtiAÍ, ' 

-> . ;.,.i í 
Hl.ST.ORI A. 
Aft D,-: AlvarPe~ 

> rffr+fàs mifr.fangici. de 
foHHgal.Crialf fu Padt< ael^n* 
fu( btrui Mouw.vtwixi granief* 

.'bautri >ij»t 
njivttfcso. ">fido 

Aç;r grind-.noeâtí- 
^■o^.cohio lllegnrlíf á 
far.Eftoes quxiiòyiti 

^ qwelí» 



5 1/ Utrot Vst tuges. 
dicha.El luítre heredado es oh 
acaíoen queyo no tengo par- 
ti,los confeguidos por el v*loc 
acrcditanmàs. Mayor aplaufo fe 
díve à «1 ejfucrçf, que no à la 
Éangre,cllo esverdadjpero resi 
haçe un grande, íabicndo lítio, 
que no un pequeno en llegarlo 

v < , "l--. 
Pareçe qne*encuentro la ace- 

tacionjçomrtun? No inporta íi 
lo piuevo.La nçblf ça es viitud 
natural, no moral, i adi no ex- 
cluye los vícios qíHçá por #ffo 
d ijo el Filofofo, que no era vtr- 
tudla nobteçéj ni dependia d* 
«lla.Quií por fu ealidad es gra- 
■le,no lo et facilmente por fui 
acçionei.Enel mundo los mà« 
©bligados,fon los primeroa 
íaltan á fu empeno. Ea mui í«- 
ficultofo feE bus no dijo ti 
ftlctilsnç, ^ 



Dí Fr. Antónia itlfcobur. 3 
El nacimiento, que devia 

tmpenar en açiertos las má» 
Veçei defvia para lo# dtlico». 
Por el maeftro dela Policica la* 
profperidade» inçitan â obrar 
mal» la advercidad encoje. £• 
mu i ocafionada la grandeça.El 
poder allana loi antojoi, ia li- 
íonja façilica la* travefnrai, el 
fegalo inclina àlo» viçio«..No 
ay deficultad que emburaçe>;ni 
temor que afufte. No ai premio 
que prometa la acçion de vécer- 
fe.Los maiorei pucftotla cali- 
dad loa configue fin confultac 
lo* proçedimientos; no porque 
affid*ve hdçeife;peio a(D fcha- 
çe. El que naçio humilde , 6 
quiere íer malo>la judicia lacaf- 
tiga,la pobreía le eftorva; fi lar- 
ga riendai á el apetico redo, cn- 
cuentra reGílécia». Si quiere ar- 
reliar Us fuerça», no la* tiene.i 

£ s ' obra*- 



4 F/ flerte TmtP.gtt* 
obrando bi n afciends ala 
yor efimaçion. El miedo, i la 
eiper-nza fon.írcíio» i azi ate. 
Es talvez cobardia lo acomo- 
dadej-nuebas veçes la ambiçion 
hurra colores á la mayor vit- 
tud.O qu nras v^çes vio cl or- 
be eitos c ncidátos delagrân- 
defa.todo afsfíaçion mgeniofa, 
el valor irírerez, ia modclíia. Vi-í. 
pocicfia camêllos arrodillados 
baila akarçar !b q efperan parà 
iéWharfeluego,"Ia pequenez a- 
braça la rà^dn,la foberariá átãf- 
ja lcs drictirfes per no cederá 
las convertuMçjs. EUa deívane» 
>e aquelia aeb*r.'oda.Mis luego 
híç: un grande fivfab rb íesq 
no un pcqr enò, que avança á 
frrlo.eap.rz páteçiefa Ôálbaõ* 
cl Iiipe io.fi no inperar . Cali- 
pa 1'i/firs cí atejor ctúdo j iel 
-piei tíõ'-?. ' '. 

-*-J s • M«e- 



3)e Fr. Antonio í Efeobtr',' f 
Mereçiô Saul fiendo particu- 

lar el cetro, R«y pcrdiole. Si \4 
anbiçion haçe la efco]ti,e» faci! 
el fingimiento.i fer bueno quien 
por bueno llrgóá fer Grande, 
effo cs ag.adeçiiríiífúo,! no vir- 
tud, eAimar es cl inftrumento 
de fu mtjor fortuna. 

Nazer grande nurftro Herofi 
no difminuye el luftte de fui ac 
cionss contra «1 fentir d* tl má« 
culto Politico de Italú, aní;« 
Ias aventaja. Vençio todos los 
eftimulos de fer maio, atropellà 
los cftorvos da no fer baeno; 
fue piodigio ds v>lor por ice» 
lojno fingío virtude» la perren- 
çion, ei anftrio las ditava, 
cl temor d* el caftigo no lo- 
aparto de los viçios, el dica- 
men ds la rafon los huyo. Fuo*. 
bueno, porque quifo f-rio, no. 
por conveniências à' eftado. 

A 5 Lo 



t 11 Heree Portngaet'. 
Lo generofo d; fu fangte,l« ín- 
fundióloiefpititos mà« «roico» 
•lio haçen lo* timbre» hereda- 
do« «n un animo viçarro; áeft® 
inçitala cft:ntaçion d'ei trac«^ 
quando la inclinaçion no fe tur- 
ve dela grandeça para el prt çi- 
piçio. Q^ien cria a fua hijo* tu- 
periore» a loa orrose lei luçimiõ 
to,lo» empena en que quieran 
ferio en la» acçione* . Aq iclla 
fupirioiidad enamora,par a qu« 
quieran continuai la. Enfena ao» 
à exçtder los pequeno»,dJpuea 
no quíeren çsder alo» grandes. 
Quien pequt no* lo» de*luçe,lo« 
impoflibtlita à penfamientoi 
tnayores.Hande criarfe con loa 
iecuerdo6 de fu» tbligaçionesj 
no U importan menos la* no- 
tiçia* de quien íon los otto». 

Grande açierto el d« una Prn- 
gefidc quien pu;de tomar afo- 

(ÍÍTlOf 



< Cf Fr. Antoni» d' tf ohtr. 
fifmos lá prudcnçia, rmximai 
HÍ politica, q revélò a fus bijoa. 
.Enlos primeròrrudimento» de 
<fuenfenãça,!oi luftrcsj machia 
t'de fus-vèçínosjpbrqiiecfta notl- 
jia nivelafe los ípieçio». 

CrtéjD.Álv^rd Goçaluea Pe- 
reira àlushijoscon grande of- 
ttntaçion, enfeflandoli quanto 
cJecoroíamentc dcvian eaercét 

• fn gnnde*. 
Mas deven Io« hijo» áquiet» 

loi^otrina, que-no à quien loa 
engendra. Eite haçe que vivan, 
aquel que Vi-Vaíi^tefi.Ta virrud 
no naze con el hombre,ni le fu- 

*çedeaca(o'(dijó cl tfoto Mâef- 
•»íõ de Trajáno^Ia buena iriuca- 
çion Ia adquiere. D'<I air- ve<ji- 
no,reçibe lumbre la villa,cl ani- 
mo de la enfenança; Ni te rl 

Y ieon amortecido,el Padre le r« 
: fUCUiaà brarridof, AiU lo* bô- 
'***■■ i kut 



í .. Il Uerot fortuglú 
|>res la cnftnaiiça los revive,, \* 
- Hiço D.Alvaro lo que dfyjU 
i Senor,& inportó el cuidado, 

: grandes realçes à íu noble^j, 
inuchos recurdoi afaoonbi«i 

HISTORIA, 

„ wtre triiut, i áes 
Jufe màf D. Ki Ht Alvares Pertira: 
ia ReitiA leelije cftudno fijp^Ml- 
tcj-te nwià Ç&tlUtQ con In AT* 

I fJAS d: el Mutftiede Avis. 
r. vi/ S'i >9Jfrfs' • 'n-.Djj-i» 

r D1SÇ VI S O. 'vnt 
»: • s ■ ;i .n \i : stfl OíS 
SHr ercogi.'o David Cntrs 

hern ajjo» tan benenKtKQP, 
. f«e «t credito <ic fu eleçictfcM*! 
•formada qu(j« h d« Alexandra 

? devia agradeci darle fq Padje 
í muchos Jicrmarvoi, pue» «xç;- 
jiicndoi wciftí» «*U MOftyw* 

9W «fy 



IV Fr. Antonio * ifcolrt.' j 
,i-f«run tefligo más de fusven- 
Wj a, que loa perdidoícs , fon 
Zero», que multiplican los.a- 
ijpnos d'«JcIeto .Treinta.i dol 
etau los hei manos de nunftro 
rJHeioe, i los excede a todoi, 
mas porqtíí el mundo., no c 
xjui vocalte Jos re/peto», perfua- 
4i«io,â que úd.jiià el mayof 
à un-4cafo de piimero, difpuG» 
JsJaturaleça, que no lofiíefepai 

que a fus acciones ie <*pJiça(T<| 
iodo. 

Eícojele la Reyna D. Leo4 
flor e fcudero rfuyo* El Rey á fu 
■hermano. O cobre ya mejor o- 
pinionla elcjjion de las miye®. 
resj Gbiçn en efta a€çion lc 
quedò lugar -à I4 nuirauirt- 
çian; pues etçogià l<p peor, 
fnla lullar^i», ,en t,\ acçidentfl 
fi . Arm|^ ftejna qni-fl 
ha de d^rçac 



%0 11 fímt PortugeC 
favoreçe quié fca de encontrai- 
la rràs. Affi io eftila el mundo, 
íiariie purdc eilrinailo.No fofo 
II Guianillo honra el inllrumê- 
to de fu muerte,i le fabrica. A- 
penai ti<».iê*fêCfc ano»1, qiiantito 
ia Inerte le empefia a faborezer- 
I ;porque empcza»- 
Van à avencejaile,;L vez prirtré* 
ía(quiçi)que lo ft>éjor le vió fí» 
bòréçido.QuHo la fortun1 hoiv* 
farle von ir a la parreen lo» & 
plaufoad' fte Heroc. Eran pre- 
çifo»,i quifo quê p^rrçiefen gra- 
íuitos.Fu ardiâ,no es eftilc.AL 

via de aquiftarlo» Io eminílif? 
de tanta» prendas' í antíçprfei 
(1 ala de ú^llasparáque p.etíi- 
mief--'n,que lé agenciara lis me* 
joras.No aviaft ItUmeriio» 
fitfter fortuUi; quífo h for.úrtá 
él crediro de Còo^erár en l"us *i 
flaufai, Cick; la bondad fabfò- 

c ■■. iceida 



Bí Fr. Antttiu £ ifitlar. 19 
rfriJa.Son alaslot faborei,^ 
aliécan a m?.« remontado» bo - 
lo#.Enconçn floreçsn mà« la* 
ví:tud«S,4-:andon;âi fe eftimí, 
ali iiica el apreçi >. quanto a haja 
eld gfabor.N 5 d>6 Ra na coro- 
mv triunf.» à un, qus no fueflfe 
efti mila p ra que much » me. 
ríçienfin la c :ron,v el t iunfo. 
No q i;ieun animo gsneroío 
moílrarfe indigno de lo que lo- 
gra,! picais à mereç:/|>, auri 
quando. mas f: adílantá i hon- 
r^rle.Aittpon nlsa fus herma- 
no* mayores, quelcs inii, no 
fon meii os . En iguaidad d# 
prendai ha d: fiboreçeif: h an- 
teced.-nçii porque tupone màa 
caudiljpiró en Uegando àven- 
tajas conoçiJas,fúlo ha de até- 
derfe a lo mejor. Ante» à aquel 
que vá creçiendo deve fabore» 
Çetfc (iiàf; que no à cl que ha 

A 6 lUga- 



H V Htroe PtYfiigef, 
Uegado a fu confiftcnça.Eíle <1 
ya lo que ha de fer, el o;ro aur* 
plicdc fer mà«. No inporca tát» 
el premio que paga > niài apro- 
Vecha cl que efti nula. Aquel 
feneçe luítfofo tn los méritos,' 
efte los multiplica. O achaque 
dcnueftro liglo, morir el rmyoc 
Valor en G milmo deteniiopos 
dekyudadolEftar oçioíb el ma- 
yor juiçioen las pcffeCBÇÍone«j 
í en el ilida de fu refoluçion (• 
aeomod< un bínemerito algu~ 
na pluma con que pueda bolar 
quien devia darle ala?, le aplica 
peiíafcos, para que quede inpo- 
Ébilitado el buclo, p«ro la opo- 
fiçiõ, q quiete desluçir lo bucno, 
lo jura de m:;or. Valor tau en- 
contrado de la fortuna bien fe 
prueva graude.Iuiçio qne envios 
apiertos brilia deudor le queda 
d«fus jealçís. Er.bidia pideel 

Ct- 



De Pr. Attíeiúo d' ifcobar i * 
Càfo,no lafti.ua; Quien por fús 
ptendas es con çidamente Grá 
de, eflo le baila, firve li opofi- 
çion paia que quando la fama 
diga lus metúoi, los lUve ya 
pto vado». 
t * . 1 • . I . 

HISTORIA. 

'■ Trat* fu Pjdre de cafutle con 
ttnx Senura de grande e fiado. El 
k refiíle j mas perfuadtdo , la 
áfeta. 

di s cr rso. 

T?LPadte d:vii procurarlo; 
el hijo rríiítirlo. Es obli- 

gjçiondelos Padres, cuicíac d' 
el eftado de fushijo», pir a- 
comodarlos en fu vida, i por 
huic lo» lielgos de edad tan 

oca* 



1.4 */ Hiroe Pvtuget, 
ccafionada.Li» más travefuraj 
las emmirnda çl tiempo, la de 
tomar eftado indignamente noj; 
quanto màs introdocida eílà U 
lj:r mofara en deículpa d; talea 
< efrçurcos, màt deven.atajarfc 
Lo* ex mplos ioem eoran.N» 
qu: da memoria d'el arspenti- 
«inie tto , el arrpjo es fols 
loque fe íigue. Abtaçael de- 
fcoio-que oefculpa. no atien- 
de a quanto le avifa puede 
mucho un í(t{io amorofo, 
Los maiores anos , el valat 
ma»pro.'.iginfo,:l juiçiomas e- 
minente no va;ir > a refiltiile. 
No alfigoexemplos,fupongo té 
■d. a tantos efte avilo» Como Le; 
tor s.Grand: rielgofiar eíle a- 
ci:rtode menores anos,de ma* 
yor flaqueça. 

A unodel.o# íi:te fabio?, fut 
formia.blí cn aaiòas edades e- 

fia 



De-Sr, ánt-tnio d'Kfcobdr ip 
"fticiõ.Inftidocl IVÍleziode 1j 
•*M'dre,pira quc.tomafe eltado 
: guando meço,dijo, que ai n no 
9tá ticm; o: quattdo en mayot 
tdad,ieípõdio;ya tiocs ciempo. 
Por libr-ile »'cl peligro irâta 
ÍÚP dre de cafarleentre Diie- 
ípii Mino ct nJafeficra D.L ó- 
nor it Alvim por fu Eli do i ca 

*1| ad «mpleo gí'lide.Pta;ícólo 
Vcen d moço » qui'n «1 jrcfpeto 
VÉAibtfáçó la t:(puéPa, no para 
^^rififltarlà, C para animarle à 
'in Wosya cnpiezt ruefiro Hc'rb« 
"a dar liçionea de cordura. Teuns 
«1 caiarle aun quando cl acier- 

' ?iòere'vidente.nil peligro im agi- 
; nado, cs may> tf-qtie padízido. 
tEn íb!que íe inragina fe en-.ple- 
«rifil atençionèi todás$ en ídtq 
"fé padete,«I b.io v la cólera la* 
diVÍerte.La muerce dc Cruz 
Considerada tntl Huerro la 
Kt cueíta 



ré ll Heioe rmpgfÇx 
cutfla a C hi ifto. S» nor N.fu^®- 
i«5 cc i i gr >i paceçida lehdç# 
íed, tanto íHQir.enta <1 fuftode 

Tunmal ptemeditado, que reg*- 
. U pafla de im;ginado i p#- 

dcçido . Teme U elcUvitud» 
•U« quiere errando «1 primei \i- 
sf.mal lograr toda una vida. Jil 
Padre atendia a.ccnvcnici.çia» 

,.idepftpdo,fin conaultar agradei 
dela voUiHtad>yriefgaiiça w- 

. ientar tíla,«u quedat qípiií" l^È 
à f«r martit; de.lii btio, jWI. 

- tara de fu* < bligaçionef. .Çfftp- 
de ytiro £ar de un açalo el a- 
grado qnt i«tt|*05ta toda;vim fç- 

vjlisidsd.. Eis jifánia que,4cfpf?jc 
_ el AiçtíTo detofa fu jujiídi^on 
' á el alvtdfio. Mv cha pll^ewpa 
•.ponderar et» tan pecos ano*a- 
quello que lc» wà> exptrimen» 
tjd. a no iaben tvjui; C«de.â 
la inllaní^aU Mi»ói:e,>tettna- 

W.Í) 



t>e Fr. Auor.h d' iÇcolar. 17 
Bojjoorquí no p-areçiefe ob| i- 
Wçíeh rebelde , fu retoliuç:.on 
mái cjierda. hiftificado íft v» 
el rebele..conoçida la iafcn;ma® 
apcrfuaçiones forçoías ririiíe q- 
tédiençia* reverentes. Defiflic 
delo qge enprende quien vè 
cju: Io yerra es íer hónbrt; çe- 
derdç .lu capiicho quando ca 
'aberto, feri (cr Heroe. Sobtis 
una dtida d* el Xadrez liarei 
B» cciteíano á un nieto íi.yo 
'tarefo. Replicava el meço, 

• jq»e [t*n«a rafen; pues eíío rna- 
' «jio <1 difercto, cfc íet piofíado, 
"of:e lo iras lucra fer bruto . O 
"deccren efta liçion quantos Re- 
"jroras de fu epinien nofaben 
daria de bar.; to ala rpa\ot 

Ipcrfia . Quen no fe jfnjtrj 
ala rsfsn ,'no ha de Jf&JLl 
lai vc^tí,fi los circuníl .ntes io 

_ftntienticji, bafti k rafon , 'o 
V,,'.' 8 * c" igno- 



iS f/ Herte Vcrtugfí, 
ignoran.poco fc aventuia «n ío 
apreçio. 

Obedece D. Nuno à ti P4- 
dre, lifonjeaalos hermanoi, djí 
gufto i los Rcys,i la mano à D. 
Leonor, retirandofe con cila'* 
fu tftado , Ha dé darfe á cad« 
acçion lo qu« fc le deve. Quie 
cn h oCúfion de los paçirienpo^ 
lêdelenbaraça dè lo mâ«,tanbic 
í-brà dcfcaitatlo todo en reayo- 
res enpefios. Viendo *1 Flimeft- 
•lio en el Arrtçife a Fiançifío 
Barreto, tcdo á tento enel cui- 
dado de fu alino, proraitiò gra- 
dei mejoras â íus armas,G el go- 
vernara las nueflra». Librò da 
lá prifion.i vio íu erigano el O- 
1 andes, h liando incanfablt «n 
ia canpana con defalto militai 
aquel que en la carçel, folo cui- 
dava d« fu afeo,Conoçió el yír* 
(o cn lut eftragoi cn gun parta 

- 



í' Ir. Antonio tPEfcofor', if 
fxecutadoi porei valor de efte 
Cuerrero,hafta hechaile de loa 
Kftados d' cl Brafil. Cuidar do 
lo menos quienno tiene mayoc 
enpeno.ea lei hombie,deIenba- 
raçrfedelo mcnof deçéte,para 
cnprendcc lo mà( cioico,eito et 
(cr Heroc. 

HISTORIA, 

lAutrt D. Alvaro, fucedtlt fa li- 
jo D.Pedro Inf(fia el maefire de S,3 
tiago las frontir»s,i efcrtve ElRej 
i D.KuHo , que (ejante con fus btr 
mano» tn Portalegre. 

DISCVRZO. 

NO muerequien há vivido 
digno d* mayor vida. No 

Ia pieide,quien la lubfticuye,en 
prenv 



to ll Hiroi Vorttlgts. 
prendai dignas.perecerá Ia ma- 
téria no forma. Evita clmo- 
fir quien fe ha prevenido aro- 
mai en que renaíçi. No niurre 
à el figlo, quien queda vivo ala. 
fama. El valor haçe inmortal 
lo caduco.Q^jf inporta qu? lai 
lofaide un fepulcro , le oculceri- 
fi tantai acçi mes grandes, le a- 
cucrdanàlai memoria». A un 
«y la fama le vozia vivo; pnel 
aun oy viveu recuemos de íui 
haçaiías. PaíTó á mejor vida, i 
íuçediole fu hijo D. Pedro. No 
lodiiponia adi la lei, la rafou 
affi lo pedia. Eflava a c-iber en 
el grande Priorato d' el Cr»tc 
«1 Camello Comendador d 
Pcyaras.i tenia ya bulas para í 
çederle.mai deviafe a tan grí 
ce Padre mudarlo todo por nó- 
t»r a el hijo . Viria nueftro He 
toe en lu leúio, no rendido 



De Fr. Anttnio tT tf colar, ti 
el oçiojq cn el dcfvelode Ia ca- 
ça çnfjyava lai peligrcs òc ls 
gueria,hdbilitava ci euerpo pa- 
ia los trabajos, i (t enfenava i 
delpreçiar los 'ricigos,q «L qlo« 
bn(ca còn defCnfado, ito pued* 
huitlos cóinfamfâ. Entre las de 
liçiaj rnuere cl valor, en los tra- 
bajos fs apura. El cotai haziòo 
eftrrela btaveça de las ondas re- 
file à los golpe»; la Rola, q fe 
crió é el jardinei foplo de qual 
quier viínco la deshcja. A poeoâ 
fciiò Naturaleça fuerces la indu-i 
Hrid à muchos dixo Veg^io 
cõ rràs libutad vivia . Eito fá 
dar!e a cada uno lo qcs fuyo, 
Ser bueno quié no tiene inpul- 
fos paia fer maio, es ftr finplef- 
BVête buenojdcs veçes lo es quié 
para le.lo veçt loseílimulos da 
lus anos.Hóbies ay q nada me 
ic^ncnloquefuftcn j porq la 

cea-» 



li 11 Heroe Portuges. 
côdiçion los fujeta no la rafon. 
Eroico fcrá el fufrimiento en 
aqu.là quié tl valor incita pa- 
ta ei deíagcavio. Abraçar lai vif 
tud«s,que el génio no repugna 
ts poco valoT . Eflo rtquint» 
tus metros, que quando loso- 
jos fedefcaminan, la rafon los 
fujeta.Quando la voluntad fc 
arroja, «I entendimiento la ve- 
çejquandoel coraje pide vengá- 
ça de las ofenfas, la virtud.l*» 
peidona; quando la vanidad cp- 
fulta oftentaçioncs la cordura 
taa atajajquando el poder anhe- 
la á tirania,la prudençia lc aco- 
moda . Efo es fer gig- nte. No 
çeder à lo« aíeílos, es batallat 
conlos Dioles. 

Pide el mejpr Hijp a el ma-, 
yor Padre.,que le eícufe el Ca- 
Iiz.Para beberle bajó ala ti rra; 
Dias quilo tnoftiai cl afeÉlo de 

Vi- 



De Tr. Antonio fiftohaf. tf 
Vivir, para vençerle, que defec» 
reptirr idoi en un Poderoíc, fã 
eminençias conoçida». 

No p-ifíaron lai acçicne» de 
D.Nuno à delitos mnca hu- 
vieron menefter la diículpa de 
fua anos: Gcmpre lai ajuftò à lai 
cbjigaçionea de fu íangre à loa 
toque» de lu «onçiençia. Efcii- 
~vele ElRey, queacópanea cl 
Prior fu hei mano en las fronte- 
ras contra Caftilla.Dcxa los «!• 
tertenimientoíji cbeccçe. Ceda 
alo más lo ment». 

Vénia en el Cozco Gomes de 
T ordoyade Peinar el aireengià 
ftofa bolateriajdijtronle el'lcvâ- 
tamiento de Almagro, torciòel 
pefe utço á el Ntbli, i tomò laá 
armas,queno es tiempo de burí 
las d'«l oçio quando la ocafion 
pide veras en 1a canpana. 

Parte D,Nuno con luçido a- 
«onp*r 



14 f ttWf Tortttgd. -* 
conpaííafricnco de ciiado». El 

^lui'r«d'cfto» e« eljnayor real- 
çé de fu» ítnof«3. Eito íolo lei 

. oeftingiK dçlos c trcs.Aquel n>a 
yor texto di f*Lei,iíe avisos el 

3^'ondc d' el Rtdondo, foloeft» 
. V.éiaja allaya dchofarn 1.. M&- 
,gcftad luprerna Tan enamora- 
5u de Ití peligros llega,queluc- 
go çl defço le,engana ta viftàr# 

.prefentandole el enemigo, qiiq 
esmiiycierto amojarfc alo» o- 
ios lo que la i>naginaçio:i a- 
l)ra^3, dormido íi.çcdc miKhaf 
yíÇi«,defpisj:to alguna*. Rutle- 
fe cite piimer alvoroço, de fo 
y,á1or, fta preludio de Cus ma« 
jrotes híç^uas s que ya L f.tna 
prevenia bionçis en quegravar- 

fi Ji- OI' ! !>."» f»Í. •>. U •' 'M 

W- 



Di Fr. Antitiit Efcofar. 2$- 

HISTORIA. 

Vtendofe D.gluBo inferior en futr 
f» á el mutftrc, enhn rf' <kfAfiir i 
ftn hi\t fujJ. íí Rey lo iftjt va. 

Dl 1CVR SOB 

DEfiçil es dc vençer quien 
toma el pulfo à fus fuer- 

ças,i alas de fu enemigo ya eli« 
píeçaà vcnçT.quien fe ^ie- 
ne para novéçer. La temeridad 
noeiv temia. Yahuuo quien 
«los foldados mjj arroja dos 
mandòfangrar,pira )a £,j_ 

" de Ia r-ngre cjti- I0s taçi, a- 
trevjdos;!oi Mvieffe çircunícrS- 
tos enlosc^nçeíesdc la raçon. 

fuemediçina.nopcns.Ser Ctn- 
cinerado m0 ;s de/ar de ler vâ- 
«tfttft £1 EJehntelo enfena, lo 

■8 pri- 



2 6 II Hcrot Peitugts. 
piimero que haçe.es tatcar que 
fuerças ha irentlter para el en- 
peiio. Por effo es finbc lo cie la 
Prudençia.no la tencrâ, quiwti 
Do le imitare. 

Viò defjgual el poder, apelò 
pera fu bra20.Deíafiòa Lin hijo 
c'el Maeftre, rrcço de grandea 
prencas a quienel Padie ama- 
va ccn eflermecirr.iento grande. 
PcnCon de lo mas querido vi- 
vir,rràs arriefgadc! Prepitdad 
o' el imor terreno! El afefto,q 
adeláta à uno,no le mejcra,pie( 
dele.Equivoca el amcr lus efe- 
ito» coti tlodio. Apeligra ela- 
n or, i talvez el odio avantaja. 
Todo lo yerran loi honbrrí, v 
rs Ccfiigo aeloque lei honbieí 
jerran. 

Ap'açado el duèlo.efcrive El 
R?y á el Prior, que lo eftorve. 
Kkliiic D .Nuno pcifuadido a q 

da 
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de falto fe valia fu hermano de 
la autoridad Regiajp rò viendo 
cn una carta,como le Mamava, 
cbedeze. 

Efto tiene de mérito la obs- 
di nçu, que de eoftsía; haçs 
inítançia», i no le aprovechan. 
cite fue lu m ayor aorieto.no pet 
que dudafe la obfdiençia, fino 
poilo coltofo d'elli. En el ma- 
yorenpena fienpre queda refec 
vada en un Cav.Ueto la r«fig- 
uaçion ala voluntad de fu Ptin» 
çipe. Nunca puede fer dçfdoro 
faltar a lo que el encuentrajpor 
que el Vaflallo,primero 'et d'el 
Prinçip-.q fuyo. El riefgo mà« 
aprietado no le çongoxo à D. 
Nuno tanto,cohio agf ra faltac 
á efte p:ligro. A un animo eroi,- 
co.qui apeteçe lai b^t llas.loi 
trav.çei mà» arrieígados Is lizõ» 
gean.Anbi^ioío dc pcligto»,fté- 

B » t« 
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te que le falten à fn valor, quq 
le roba lc« triunfo»,quitn le ef- 
torvalas lides. Renda la Mirir 
pofa aqucl flamante iielgo,que 
ha de fer Fii a à íu atr jo,i ena-i 
morada d'el pelig o ia mc híla 
quten ta defvii deb» 1 amas. 

De rntíe Io» inçendios ò:Ia 
Zarza vocea Dios à Moifes.que 
no fe enrr-,por las ilamas. Pueí 
tan apacibi; eftava elfitio? O 
quando.el valor tftà enpcni ia 
enuna acçinr», f lo ia obeciUn* 
cia puede eftorvarle cl arrojo, 
Con fus vrç s futpendio la refo-t 
luçion,con el rcfp.-to li acobir* 
da. Obedcç. D.Nunoá HIRey,. 
cl relpeco le aU/j los arrojos. 

RIS- 
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HISTORIA. 

fíjfe D.Suni primera ofleMaçit 
dí fu valor con veinte quatro Ceva- 
llos en um enbofcaiaj-den mu- 
lhos Ca Hell anos a el defagravio. 
B.etiran(e por pecos los Potiugucfei 
D.nuA».l«s efpera por Heroe, 

DISCVRSO. 

EN guerras declaradas * fo» 
permitidas todas las hoftili; 

dades,que no inclnyen negoci- 
açion indigna. Siendo laguerra 
jurta todo es uno pelear com 
el valor, v con las traiçiones, 
dijo el Grande Auguítino. 
Solo apruevalas permitidas lo 
qxie llamamos efhrtagerm mi- 
litar.Enefte fentido devia de- 
cú LiGmaco, que fuplicfe la ptl 

B j do 
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de Zorra adonde nollegile Ia 
de Leon por mâs que Macha- 
velolo inrerpetre à fu p:ifi ia 
Negoçúçbn ind:gna entiendo 
procuraria muert: d'el c-->ntra- 
riocon veneno. Reuía Romi 
darlepara la mu rrede Armí- 
nio , quando la foliçicava coi 
eftratj^e nas en la canpana. 

E crive el de B jemia à fu e« 
nemjgo el Duque de Polónia, 
la refpuelta d' el CeDr, fue avi- 
farlu, que fe g íardaf: d' el hu:f- 
ped. Siendo t^l la fag-.çida í dt 
Luij urriezi no, q lc dió renõ- 
breavifóà lumayor emulo el 
de Bergc na la iraiçion que ma- 
chinava el Canpo bafo,quando 
íu batallar todo era ardid -s. El 
trato quertd. ç; ala entrega v 
ia huida de loa toldados cí hof- 
tilidad permitida, i que log'a 
grandes occalLn;i cn cl Norre. 

£1 
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Hl Clima lo ayuda, difculpe- 
m i los h >nbres . Aun quieren 
algunof.qu* en rnidio delas tre 
g aslealiçito. Qj jofo Felipa 
ReydeFrançi' de qt e con ío- 
borno Inglcl-* lehuvie!en to- 
mado tl Caftllo ce Guiene», 
durando las tr-g^ai.Refpondie- 
ron,que eftá» no inpedian ven- 
der^ conprar. Of nd r con el 
nonbee de arr.iftad es maxima 
dc Machavelo. Por trai colore» 
que le aplique el pinçelI de la in- 
duftria.íienpre es d íaire.Pedio 
D.Imn Idiaqucz franco pala- 
je para las Coronelias d'el Efpi- 
nolaala Republica de Génova, 
conçedido como à armai ami- 
gas,! p-otetc ras/n el Gtnovefj 
do b.llaron que era arabado el 
tiempo difu fucldo, liçençiaro- 
|aí,i ie valio oMlaael Oiia co- 
tia la ceníi nça dc qi.içn las 

B * jufeà 
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jufgò amiga»,Deçir q la verdad 
es prinda de mercader,i ro de 
Principc.fue baibara lj*voz'de 
Soliman, proptio aforifmo de 
unTuico. Quien quita la fé 
haçe inficles.Li verdad es d bá- 
Co en qu-1 eftá librada la contra- 
taçion de los honbres. Ann a loi 
que no Ia guardjn fe deve guar 
dar la fè,poiqu: yo ficnpre d;vo 
obrar bi«n aun quádo los otroí 
obren mal. 

í.asenborcada3 fon ardidei 
militarei,no traiçiones.no íabs 
tn vzlor grande eftar deccnido. 
Ei rayo ronpe lai nt bti que le 
enbaraçan.Quando el Sol ha de 
abraíar el mundo, luego al ron- 
perd'el dia intima el c. ler. En- 
pcna O.Nuro fu braço enefta 
vitoria para mayore» triunfo*. 
E« preludio,no trof.-o.Creç: cl 
•ntmigo, i rctiraní: los Portu- 

guc- 
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gutfes.No íõ loi animo» todos 
unos, ni uh 1» Us cbligaçione» 
dc todos. Breve teatro ju'gava 
para fu valoc à todo el oroe el 
Maçedon eroico, quando fui 
más valiemes Capitâjies feaco- 
trodavanalo conquiftado. El 
Gigante de lai ondas bnfca roa 
yor pielago,quãdo los n>ài pc- 
ze» íe acomoda en el que vive. 
Gigáte de la fama nueftro Mar- 
te Português halla pcco trofeo 
una vitoria, fufpira por canpo 
màs elpíçiofo. Anima aios fu- 
yoí,no le ayudan. D.Nuiioera 
Capitan, lo» foliados no eran 
el.Soloenvifte àtodo un capo. 
D fpreçi r la miierte,^ t« aboc 
reçer la vida. Efto es flaqueça, 
valer aquello.No andecanç*laí 
los Heroesfus ardimientos alai 
acçionei c«lo«otros,por efío fõ 
luáf;porque más pusdtn. Deva 

B y •* 
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el Cuerdo conlultarlns riefgoi 
ante» He enprcJjrlos. Pued é te- 
nder el pcligro:en el peligro no/ 
Riiíe el mej r maefiro à fu Vi- 
cario quâ o en médio de las on- 
da*,v duda He fu amòr, v no le 
fia defu pod:r,i n> eítrant à Ari 
cire*,i Felipe, que en la oc.fi>rt 
de el va1 quece duden,que qui: 
ra,vpu.da fatisf çer à tanto?. 
Eftíí temian, que no baílaf: lo 
poco p>raprev nir lo m s Pe- 
dro no cemió el arroiarfe ala> 
Ondas,en tl pelgro feacovar- 
dólrener el rieígjpara previ- 
nir iai fuerçr,»» cordura; para 
defiriaytr enel lerá covardia. 
D-via D.N ino cm ;ilcar m:pc 
cl pelig f>;-na« d í,au;s dfenpré- 
derlo.hiço lo que Hevia , que e* 
obligaçion de un noble ate.idec 
máí aios luftres de una fams.q 
alo* nCgaardoi de uni vida* 

Cm 
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Caeel Cavallo mal herido.i no 
puede el Canpion viçarro libiac 
una piem <, Haçí de tlefcudo, 
íirvele de trinchea, i mueílra, q 
baila un braço contra mu.hos. 
Subltituy: f.i tfpada juriJiçio- 
nes de la muerte. Quié viera lot 
ertr gos finatender áelhltru- 
méio.tixeia la julgara di la Pag 
calmas eia rayo,que efp^da.Ha- 
Icítra fue Alcant-ra de IjI pri- 
meroi enfayos c^elle valor troi 
co. Es el e>fuetço de la propi» 
cadd'el pedrenal alo» g Ip s 
cieícubre lâ* c ntellas. E« • ia- 
m.nte, el buril le haçe biillar. 
Fsli piedra Purices que foloá 
gc lpes premiie los efplendore». 
Es a ineral,que golpeado brota 
teforos •, Anbar que a; rietado 
rei pira frígin,ias.Es laud el va 
lor,ala mano qus le hiere deve 
fu aimonw.Afuer de Aguila.ile- 

B 6 fo 
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lo entre lcs rayos, fulminava 
ipuertes,granifava eftragos. Pa- 
rezs que queria ha ç*r conlpira- 
çion contra el Ciclo, juntando 
montei taTaíios de lo; muer- 
tos,como fi intentara efcalar las 
e*fera«.El Leon guarda cl efteí 
inarfe pata los mjyore» ap.ie- 
«os.El Elefante à vifta de fti fá- 
grefe enfur ze mu que inpot- 
ta.No ay valor, que pu:da bri- 
llarcelerte«n cuerpo,qi e na çiò 
hum.-no. 

Cargo mucho el enemigo re-. 
forçado,eftava D. Nuno lolo, 1 

por un frac fo caido pcligrava 
fu vida;mas elcicloó.los dcfti- 
nava fo valor para roayoies en- 
{>refa',l: librò de el riefgo.Aun 
o que los f:críto> judios de 
Dios guardsn p.ra gran esao- 
çioncs.corçiti-.tfn que fe vea cn 
peligtoi.Conc^dos, para que a- 



De Tr. Anttnio tf Ffcobdr. jy 
qâel paliado Icrcuerde fuso- 
biigaçiones. Contra tárai lifon- 
jas tíe Deidad íolo una herida 
dríenginava à Alexandro de q 
era mortal. Sirve aquel defaftre 
para que temiendo tegundo fra-» 
calo no fie demalíado en fu ef» 
fuerçojbulque tl favor divino,. 
La memoria de lo fuçedido Is 
haga acaurdado.i piedofo. 

Valqueanes Couto ò nobre* 
leia fama,aplaudale el Orbe,fé 
enpena en obligar el pequeno 
efquadron à que focorra á fi» 
Capitan valiencs. No puede te- 
cab .rlo.iel fe arroja.No fua vi- 
lor,enbidia fue.Quiío tener par- • 
te en acçion tan heroita. Açude, 
mucho íbcorro eo pocoí bra- 
ços. Huye el enemigo desbira- 
tado^ucda roxo el mar.el can- 
pollenode defpojos, ufano el 
Poitugu», afonbiadccl Calíe- 

Uanoj. 
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llano admirada la fama, i mal 
cefpicado el valor de nueftro 
jHsroc.Animo mueftra de enp é 
dercofas r^ayor.Sjquien de ta- 
ir.ana» no haç: caío.Es hid opi- 
cotodo valor, á mài ttiunLs3 

másfeddebatallas. 

HISTORIA. 

C<tfa el de CaftilU con bijd de 
IlRej/ de Vuriugal.Viene D. Ht>Ba 
â las vodas,t Ja.t toriun4 temeu- 
dad, 

D í's C V R S O. 

LA gierra entre Prinçipes 
Chriiii.11101 ei como civil, 

la vitoria e5 mayor ruina,caiia- 
qual ayudaà fu aca amié.p.Mi 
entras folsbuiu 1 uno» a otros, 
fe pervicne cl infi e 1 para con- 

quilUi- 



De Fr. Antonio a'EÍcobar, 39 
quiftail ) rodo. A fu rccico r-pre 
í:nta Ia Republica Chr'iíÍian« 
tanras crag:cias.ElT. fae ladef- 
gracia de nueftro Condelbble, 
n > vibrar la lanza ,no tfgrirnic 
la efpada conc a los enemig a 
de id fe,que entonçis executa- 
ra los eftragos con mayor volú- 
tad,baila que f an d li pacria 
pa a juílifuar Li armasj pero el 
otro enpleo fuera rràs guOofo. 
Serena la paz lo» nublados ds 
là guerra.i Mquella fe a|"egura <.5 
Caíamietos.La guerra es el m:- 
)or médio pari la paz,losdanoi 
d^aquella haç n aoeteçida e/la. 
Efíe la aleguia qu • con las sr- 
mas la paíta . Vn inllrumrnco 
beli, píura la plz à el Oibi.Sié- 
do Policie 1 d, I Ci lo,deve fec 
enl nançi para I» tie ra. 

VieieD. Nuí á las vodai 
Cón fu herirano Fernando Pc- 

CWC4 
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reira.Es dtficil de violentai »1 
guftojno quifo Dios forçatle,cl 
no quine que cl herbre le vio- 
lente. Quando todos le alegrail 
àvifta de lo quemií ao,O.Nuno 
fe af ..na con lo que cor.fi.iera, 
Eííecibtien Aftrologo,que cõ- 
jetura lo por venir.El bu«dif- 
curfo es pre fecij.Pintafe la pru» 
«ien^ia con lcsdos roliroi dc la- 
ro. No balia ver Io que fe vé; 
lo que no ven lo» ojo»,lo ha de 
ponderarei difeurro. Effieila 
ventaja de el Prudentejque quã 
doei necío fe dá por afegurado 
paia perderfe,tl bruxiilea loiri- 
efgos pata prevenido*. El Air5 
fere monta á lasnube», quando 
previetie la tremé». AfQ el Ptu- 
dente.El Caíamiento era un re- 
gcçijo |à la primera vifia. P«r<S 
a u ai íonda conçideitçirn.ma- 
jcicâtwozw amagava. Previ- 

endoa 
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cntlos muftro H*.roe,i entregue 
á efte cuid:do,fe olvida de acu- 
dir ala mela. Ll:ga tarde, no Is 
hafen lugar los que d.-vian ln- 
çirl^.Bajar los ojos no era de- 
jar dc verlf,fi no moíltar quo no 
le queiian vcr.Sin atend r aloa 
refpeto* que devia ala prefencia 
de fus Rey;s,poflra la mefa,i le 
tetiia a fu cafi.La ira fi no es a- 
feftode Heroees achaque dei 
Valor j propiedade de GnrtJe. 
A I mar qujlquicia cofa le tur- 
ba,a el mencr foplo de qualqui- 
er viento encrefpa fus ondas,afi- 
h lu b av'çi.La cfferça, q per- 
mite concidcraçiones,que atina 
a guardar refpctos, v no e- cafo 
de honrí,v no es honrado quié 
la r cibio.En accidfntes repen- 
tinc s 11 agra vio halla mas ama-, 
no h cólera,que cl refpeto. Pri- 
n>cro et m noiotcoí cl íemimí- 

emoj 
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ento que Ia rafon. Ponderando 
Plutarco aquella acci >n tar.-ar- 
rojada de paf.ife rhemilco- 
clesa fu enemigo Xsrxes, no 
halla tafon cabal, i ffi nta,que 
lai acciones de lo» Herce»,carc- 
fen de la ra(on,i fon goverrado» 
pjr la voluntad, v proir.içion 
divina. Algo ha de permetMe a 
un valor prodigiolo.Aquel ani- 
mo,que en las lides fe mueftra 
incanfable, no fuel facilmente 
acomrdarte en la Corte.AqucI 
primer furor,ditale la cólera,no 
le confrj a la cordura. Ha dea- 
plic-rfe a tl brio, no ala volun- 
fcad.El valor,que á tedos verçe, 
niafi n ifmo qoieee c-der.No ay 
entre tantos quien lalga a el de- 
fagrauio. Yo me ;rro;o a deçir, 
que es menos li-fgo ofendera 
muchos,que a uno lolo. Repar» 
tiaodaguvio pot iodos, cabs 

menoi 
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menos a cada uno. Ha^e falii 
el mejoralafaiisfjçion.nsmui 
cortes lo acomodadojfolo en tf- 
fe lance no fe hallarà qui:n pre- 
fuma mà .Difculpo el enbarafo. 
A-çicnes ay tanno cfperaaas,q 
palman antes que fe crean, co- 
mo el niícurfo no las pjeuenia, 
quiete la raf n delmentir aios 
cjosjquádo acaba de peifu»dirfe 
esya p ILdoel tienpo. Digalo 
elfuçeflo de aquel Marte mo- 
derno,hijo de fu valor, v detu- 
P-tria Simon Antunes en Flan- 
dfs.lva afentarle ala mefa deloi 
convidados en el f ílcjo d'el 
Governadoi. Vnos fufp-ndierõ 
el paffj,otioi dexatonlai filias, 
no íComodandcf à que el va- 
lor fupliefc caliddes. Reparó 
el P. ttugcsenel defpreçio.dijo; 
C alguno de los circunflantea 
píclu»nicte,ciuc no mctefco fen- 

tacnis 
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tarme«pi efta mefa,v que en tâ 
ginrrofo concurfo ay otro màa 
ciigno,quite ffte punal.Cl vôle 
en la mefa,i el golpj par çio de 
Canpanajpuí* lla-nó a que f; fé 
tafcn todos, fiendo lo rçús iíoble 
i b:!icofo ds muchas Naci<> w«« 
Viçurí imitaçiõ de a quel gra- 
de v-ilordt nusltro Duaite li I- 
dan informof: ElR^y de la oc- 
cafionde tanto arrojo, i lo alló 
dtfculpado.Qjeefpera quien o 
fende a un animo g»nerofo? 
Qnian occafiona el delito leha- 
çe.Soqiegafe ElR«y. Es talvea 
defcricion ha^er d*: el ignorante 
(dixo una Prudéçia coronada.) 
No fe ptefume,que un Cavallero 
haga la menor acçion en def- 
prrçiods fu Piincipe, el q dei- 
Confiò enptnaf: «n caíligarle, i 
quando no fea ritfgo es perdi- 
da,Tcniçndo Cailos quinto pre 
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Í3 atina Dama de fu Palaçio 
poi slguna de ias venialid.dos, 
que cn aquelja e.fera de deida- 
des humanas fuel n fft aõarfe, 
Vnieranfe lus amantes pira re- 
qnintar ia fineça eu el may i ri-» 
e'go de fus vida». Prefentarõfo 
eu la fala cut?iíito« de luto.i fa- 
liendo el Enperador.no le hiG- 
tron correfij. Ponderolo todo,| 
dijo}Tene|s.rafon,yo la manaa- 
rè lolc.tr,i ellos proítrado» le be- 
faronel pic.Conçideróeí Cefa», 
que el çipríçh"> extr:mofo con 
una Dama no era d<jjl:aUid cõ 
fu íeni c,i lt s que eraii tan pcli- 
grofamentc finos en fu amor.lo 
lerian tangeu tn !u íecviçio. 
Qiiien à efío fe arrojo(r'ixo El- 
R^7)pa'a más tiene coraçm. 
Andava mui afi tido D. Nuno, 
era Fernando poco rcfpetado; 
<ju rer cafti£.-ilcfiidicra feno* 

pimiçn- 
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pimiento grand;.No temen lo» 
Reyes, conçid ran, i talvez un 
defimulole inpofta toda una 
quietud.Entiádo Felipe el qu r 
toen Cataluna por pagar lafi- 
nefa antecedéte a d de Cardo- 
na, v atcno«r a el pareiuelcode 
fu yali.io le bijjo lugar en fu 
íTiifmo Coche, deíp<jandolc el 
AliTiiiante de Caftilla.Dió qua 
tro paffo* el Cabrera, para defá- 
darlos Iuego.Preguntô a fu Ma- 
gfft d G le llamava oy ndole q 
nó levanto elefttivo.i ocupo lu 
mil mo ííi nto. Deli nulo ElRey 
por enconç^, i defpues con po- 
sai fatisf.cioneí le, defenojo. 

HISTORIA. 

Viene D.N .»o * l<" l>°nTas d'El' 
1 cj D.Fem*ndo, refutlveffe enfe- 
euir Ls pAitts á'tl M^tílie,»fe o- 
* fere. 
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ferfçe para matax a el Conde de 
Vhw. 

DISCVRS O, 

O íe honran la» memo^ 
lias de uno ifiltiendo 

á fus exéquias, fi atendiendo à 
fu credito. Obrando lo que el 
ordei a(dixoG rniaiiico)Yodi- 
golo^que >1 devia ordenar. Na 
es ler. migo tf el enfírmo darle 
lo que piae fies contra fu falud. 
Ptrmitiraelque dilira loque 
qiiere haçer fi es defpeno ferá 
cdio,no amiftad. En todos trã- 
çes ba de atenderie mas ala ra- 
lou,que a las rafon?«. 

Manda David matar ael A- 
tnalechita porque quilo rr às o- 
bed<çrr- Saul, q gu rdarfe.poC 
íiaçer lo que o deno,faltó alo q 
el devia,No pedia Fernando \â 

líbié 
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libertado'd Reyno j mâs c(Ta 
dc\ ia pedir. Atiende D. Nlíío a 
Ia cbligaçion dW m ter to, noa 
(iis di'p ficic nc«,i atB vienc a la 
Corte como quien vi< ne à hsç«r 
Rey,ro á enterrarle, a defender 
un Reyno,mas queâ afliílirá ti- 
na? henras traymdo lutes para 
«fto,armas peia aqiullo. Salié- 
do Pedro Conde do Saboya í 
tíÇ bit a Oton Quatro, parecia 
dos hcnbtej d« mecio relieve, 
cambando la parte derreha 
con lívidas galas,i la finicHra 
di brunido azero. Pregunud» 
de atjnclU novedad? Relfondio 
que las galas, eran para honrat 
la entrada d' <1 Enperador, i lai 
armas p ra defender fuift,do. 

Viene D. Ni,no arraigando 
lutes pira aíiftir a lai exeqi.iâí 
de.fu Rey, prevenido efe armai 
jUMdsfsiidsí d Reyno, aun q 

contra 
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Contra la cp:nion á' el Fiincípe 
de los Theodoroi, que no quie- 
re que el Prudente fe aventure 
por la Pjtria,pue«todoel mun- 
do lo es d'el honbre, 

Confolt a contigo lo que deve 
hiçer.Batalla el amor de la Pa- 
tria con lai obligaçiones, que 
reconcç: á los Reye joerô refu- 
elve,; nunca nn Cavallero pue- 
de hall arfe oblig ido á obrar co- 
tia li rafon. El fabor no enpe- 
na en lo i ijuftojafiino faciluéte 
Ie rfcebieran todo*. La vos de 
Traiano çaniendo la efpada a«l 
Prefero de el Pretorio, no fuè 
licençia de nuevo conçdid ; 
fui explicada.No es ingratitud 
faitar i una oblígiç:on jor atê- 
dsr otra mayor. Áun que feio 
de fi fia efta ccnfulta ya fc mor- 
truri cl deGgifio, por la perré- 
venjion dc fui armas,i el fecre- 

C to de 
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to de fus cuidados.Es defícil de 
ociiltii iniientosd; porte á una 
atcnçion difcreta.que deftifran- 
do las acciones a lo Lirze íabe 
penetrar paredes di dcGmulcs. 
Parhn los ojr« quanto occulta 
la lengoa.La afefbçion,ó'el fi- 
ler.cio es parleria d' el definio. 
talufptncion más profunda, 
es bachelleria.d' < 1 intento. El 
que lc en gena divertido, G no 
diçe lo que cuida, confiela que 
ctida.Hiloes la aiençion conq 
tl difcreto penetra laberintos de 
intençiones. Es grande pelo el 
de un cuidado,nadie le lultenta 
fin foríejaifalo rr.enosjpor fufté 
tarlf. Trata C' 1» fu tio lo que 
determina^ el le abraça aplau- 
Cienrofu reíoluçi< n galUrda. 

El filinçio 110 fienprê es pru- 
dente.que fué perdida de uno, 
diçceí Piovetbio, lies íabemoi 

q«C 
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quede muchos. Secretos ay, 
de nadie deven íiarfe, ni de Iti 
camifa,deçia el Romano efcru- 
pulofo.Es alma de las enprcçts 
milicates elfecteto.Bien lo co- 
noçieron los R >mânos tiayédo 
en Cus vanderáS el Minotauro 
cuya vida afigurada enlo ocul- 
tocTel labirinto piligrò ranto.ij 
fué vifto.Lo qu no há meneíiet 
conl'ultarfe,no ha d: dcçirfe.pa- 
ra tratar de el re nedic no h* 
de ocJtarfe.Elí; esel mayor ri-» 
efgo de aççiqnss femejant--». 
Ha i jnenifter fequito,i bufcarle 
es pcíig o.Quantas veçes prati- 
cai un r-medio,'smayor ruina, 
qu.-.ntas fé perdi ron remédios 
por no fiar la pl a:icj. Elloes 
p:ligro gr-mde, por más o,ue el 
Prudent-i atienda à cl riefgo,ex- 
amine el lujeto, pondere las o- 
cuirenijiasji obre advertid ojpot 
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«jue ay^ muchos que a el prime- 
to enbite mu. ftran buen afeita 
f>or faberlo torfo. A1 s dudofot 
es fuerçi animarlos con particu- 
lares no içias,que en mucho» pe 
ligran,i e« cieiro que las màs vi 
{es no fe cor.figue el intento 
por Comonicartoj porque fi el 
interesdi lograr la façion «• 
iriayor, el premio de defeo- 
brirla, es más cierco.No puedtn 
daiíc leyes para lo que fuç:de 
tan vario.Hi de govern rfe por 
la raçon.no por exenplos. Nofe 
dan dos cafos en todo iguale*, 
i una clrcunftançia, que le falte 
los haçí di vertas. Licione» efta 
d: Alexindro Picolomini,açier 
to fera f guirla. 

De la notiçia de vários fucef- 
fos,en el alanbique de la memo 
lia haç» el prudente una quinta 
eflencia provechofa,peró no ha 

do 
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ide artimarfe a Ioi exenplos çi- 
«gamente. Quando diçeel Ta- 
cico que loi íucefloi de otioi 
cncenavana muchos, entcdio- 
loi adverttentias , nopiecepw 
toa. 

A penas avrà accicn err'da, q 
notengaun exenplo Coronado 
de Ja fortuna, a que fe arrime. 
No parefca, que encuentra efie 
modo de eícrivir, lo que acaba 
deacõíejar.Defeè poner aelnu- 
das de eleg cioneilai idear,que 
formava el diícuifo arrimado * 
noticias de hiílorias.exenplos,! 
apothema«,però conciderè que 
noerandeel todo paradefpre- 
ciarfe hiítorias}exenplos, i apo- 
tkemas, i a veçes lo ufo todo# 
Quife folo valcrme de lo mo- 
derno,mas ay muchos enamo- 
rados de lo antigo(quiça por fe- 
guii a Machavelo.) Aun affi lo 

C i ali- 
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alego menos. Quié quifier: má« 
reconoscalo atm que 110 U;ve 
mar a.Defeè poncr folo un ex- 
enplo,masde 11110 filo nopuede 
facarlo maxi na. 
Qniín efcrive ha de acomodar- 
fe à todos gsniosjporqus ha me 
nefter agrado de todos, i nadic 
aplaude lo que reprusva íuso- 
piniones. Pretender façonar to- 
dei los guftos no e< yeiro, aun 
que confeguirlo fea inpolfible, 
llega D.Nuno a hjblar a el Ma- 
efirejque le explica el a nor que 
h tenia. Sab: un,Pajaro quien 
hi de mjtnlelPties fepa unge- 
rerofo quien ha dj defendírle! 
Çonfultan la muerte a'el Cõde 
de Orem: toma D. Nurb a fu 
cargo executaria. El confejo ha 
deter dc afient), la execuçiõ de 
corrida.Eflfo diçe la priçi vaga- 
lofa dc Augufto. Anchorv Díl 



De Tr. Antonio à'Efcolar. 
fin de Vefpaíiano. Poco inporta 
el laltre a la nave, li hs velas no 
Je hiçieren volar. Sea v?garota 
la con(ultJ,bu:le la execuijion. 
Mà; riefgoes tratarlo,exícutar- 
lo menos. Pocaí conjuras fe ma- 
lograrondelpues dei ronpimié- 
to,en la officina muchas. Para 
matar a el Conde no es menef- 
terfcrmarle culpa â cofta de e! 
decoto real.el delito c'el m»lgo- 
váerno bafta,i el cftorvo,'t)ue ha 
viadifer parael nuevo definio. 
Quien enprende colastamafu», 
pierdefe fi perdona. La piedad 
que Bruto ufó con Marco An- 
tonio vívo,i con Cefar muerto, 
feè inpiedad para el, i para fu 
íaçion, luego peligeo, i delpuee 
mucrte. 
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historia. 

Suftende D.Kuno la txecuficv~t 

fgue a fu bttmano procura ttdufir- 
ttts tn vario, ife rttix* a Lisboa, 

Dl SCV RS O, 

LO que fe confultó puedc 
mudarfe.quantai veçes lie 

gare i mejorarfe.Un açidentc 
lorcbulvetodo, En rdoluçto- 
nejafentsdai, por inHanre* fe 
defvanezen las m yorc» conve- 
ricr.çiaa, i el miímo acafo, qu« 
çieria una puerta para cl defi- 
nio, abre otra. El' cutrdo ha dc 
atender mà« alo que fuccde, 
que no alo que fuceciò ! En 
un fido , la mifma muralla 
diçe. porque parte hj d: f.r ba- 
tida. Accndalo d Ptudenw.Mu- 

da 
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da el Maeftic el intento , que 
ff havia tomado en la muette 
o'clC< nd«, no .1 intento d« 
ira' arl«,<l n odo fy.No ei mu- 
dsrlc,af tarfe e». Governava el 
Conde,fave V-cíalc la Rcyna.E- 
ta mixho fu poder, gr nde el 
ti fg>.avia men fter fiierças, i 
ira» . Vi a m divina fíoxa en 
cutr ollenode hi mores»«bueI 
velo»,no los fana, íll corta pro 
vifion para enprefa* grande«,e« 
rie!go,no remecio.Ant?« de en- 
pienderi n peligio <ieven con- 
^ideraiíf todas íus confequé- 
cias.Loc argumento* á pofteti- 
rri, fonlasn ejorn rafone» de 
eftadoj pr nderat lo qu- difpuei 
puede ftiçíder. Defpue» d? per- 
dida lanave5fon cçiofos los dif— 
cuifoten lu reparo, ante» de Al 
peididcdifcr toi.Concider D, 
Nuno cl peligrode luPatiia, i 
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quie-e libraria antesqu: Ias on- 
oas d'el poder la loibá. Sigue a 
Itihermanocl Ptior, dézifra fu 
animo en el alboroço con quí 
recivc c:rcas de Caílilh. Errô 
qiitín dijo que era invifible el 
Alma^en los ojcs fe bruxulea. 
Eiir2niie el intento, i me per- 
1 uado li diria. 

Hermano, i Seiior, devemog 
rnucho a ElRcy defunto, a el 
Keyno agonifante màs. Primr- 
ro cs íer leal, que agradcçido; 
noaydetida que obligue a-fer 
traidor . Li rafou es primero,q 
cllenpeno.Talvez no ha de acu- 
diifea loque mas fecftima El 
focorro n às diferero es el que 
puede lograifc.No podemot ha 
çercon que cl Rey viva, acuda- 
mos a d Reyno paraq no mu:- 
w.Ninguna Naçionfujsta con- 
tínuo cl brillar.Lafuieçion def- 

iuce 
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luçe todos loa brioi, i todos los 
tinbres goça el que los domina. 
Hifonos grandes nueftro valor, 
nonos haga pequenos la anbi- 
cion.No pudo vencernos «1 po- 
der, no nas acabe la induftria. 
Vu nieto de nueftro Rey lo fea, 
Pfincipe eftrangero no, paraq 
la Reyna govierne no ai men;- 
Itcr fobornoa Caftilla; paraque 
fe intordczga el Caftellano, no 
han de baltar loborn os. Go- 
vierne ia Reyna como lo jura- 
mos, dtfiédanos el Maeftrc,co- 
mo nos inporta. 
tl amor de la Patria,i el afiê- 

to que (e tonió fon des ralones 
pi eciças.la obligaçion de afiftic 
a la Reyna,cs una,puedan màs 
las dós.No pueden atajarlo los 
pequenos. Efos fe acomodan 
mas a ler fu;etoa,a quien no cõ- 
pite;fi no fer lujetos.La bateria 

Cá ha 
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ha de fer coo los eiamie». El 
niejordcve ftrmà fiel.el niúdo 
ila^fp rançi oblig ien a loa pe 
quen)« , n • arraltren a Loa que 
p'>r íu fang e fon r».àa,i quando 
muchof fwltcn a afti obiigiçiô, 
mai heroicof ri dileiípenjrlaj. 
En mayor deu-a noa quedará la 
Pátria. 

A loa ap<ietoa deven Io er oi- 
to Ijb rcfcluçioncsgvntk .Af- 
ufiir a fua pelico,,ea . biigíçiõ, 
no mérito.S'r 1 enpeno tn yaç 
q nueíltaa fu rçis.feiâ dekiich* 
f yi}n> culpa nueílr» . Deve- 
moale todo el valor, no ledeve- 
mos màa valor.Si el poder eue- 
migo noa eftrovare libírtarla 
P-t'ia,napodrà inpedirnoa mo- 
lir cn fu d:fenfd i la rauerte en 
acçion tanluftrcfa , feri el ma- 
yor ciedito. A lu màs fatal eííra 
go deve cl Fsiii* fua mejoraíjun 

moric 
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fnorir i çido, cs cl biillar más 
(calcado. 

Tiine propiedadei de Nilo 
el interez,ínçe Tordos a 1 a raíõ 
a los que fiij-ra á fu lifonja. La 
lanza ae Afí lfc 1> actopellava 
todo,por de oro, nó por encan- 
tada. ElUva el Prior mui • ntre- 
f^UL á Las efoeranças de Cafti- 
la,quifocoa Ijs uiímas.redo- 

çir à fu he mano, i no pudo; 
porque anhcl.-ndo à la m yor 
heroiçidad, malqueria fer bue- 
no,q 110 parecei gráde.Al rev«a 
Matei >,mas queria fer mtjor, 
que n »may >r. Lt bateria , que 
no ha de lograrfe , confume las 
fj erç s, i g=fti el tienpo, defen- 
gan>rfe preito, es uno de los 
mayorei açiertos d*«l juiçio. En 
un buen dexo,quilata el enten- 
dimieiuo los ctéditos dt fu bué 
conoçer. 
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Aelpeor difcr.ulo ciíçe el 

mejor Maeítro,quevaya a ha,cr 
loque determina, i cs a entre- 
garle. Vió que no k reduçia, i 
ledejó defpenar. 

Viò D. N.iiío obftinado el 
Prior , retitolí íl I h blarle, no 
quifo perder elticn^o, quien 
tcdos cs la perdida mayor. 

Declara à lo» fuyoj, que quie 
re feguíra el Maeftre, no lo con 
fulu, rei uel velo, afli nolsencué- 
tran,figuenle. 

El Pirro Françis Françifco el 
frimero liama a los grandes de 
Fiançi>,diçele que ellá refuel- 
toa p-tíT-r a Iialia, que le acon- 
pan:n.Hiiyó las contradiçiones 
i fegurò la ob di:nçií. Lo que 
hi de haçeríe, no le d:ve cxpo- 
ner a replicas,ni conluitas. 

HIS- 
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HISTORIA. 

Mata el MaeSlre â el Conde 'de 
Orem,ufa unardid con que elpue- 
blo te amotin.i et; fu fabor. Retira- 
fe la Rejna}llega D.Nuno,baçe que 
fe rindu el C </?ilio de Lisliea^npie- 
çan fus vitorias. 

D 1 SCVR SO. 

ES difcreto eftracagema pa- 
ra confeguir cl amor d' cl 

putblo.prelenuale ocafion de a- 
prieto.El grande en que eftava 
Machias letrujo el Cítro a la 
Carcel.Li toga de Cefarenfc- 
nada àel pueblo , dio fcqiiito a 
íu facçionj time de generofo lo 
conpadcçido j no es durablefu 
faborjeficaz li,mcjor para enpré 
der,que para confervar, conful- 

tale 
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rafe con el rim Oi p< r leve» cau- 
fas haçr me viu i ntcfgr rd<«j 
rras qralqtiiera interpol. çion 
de ti npo loa ronpon. .La piõ- 
titud para todo lo nucvo,le ba- 
11a fienpre difpuefto,i lo roiítro 
lc prucva mal f« gin o.Roma, A- 
te»as,Lazedenu nii, i Cartago 
uca prtftntân lo» exenplos da 
Tus rnaycres capitanes , que de 
Ydcl; s d'el putblo, á breve ef- 
paçlo, pafarona fcr blancode 
íiis iras. 
r Mierte tina vr z en prlígro a 
el Maeíbe, i vienc todo cl 
pueblo à d« fe. drrl ,v á vengar- 
1 .Màs apreltradc rnrrr ala vê 
garça, que a Ia dcfenfa. Ardid 
fue difceto frgir pePgro, para 
haçn |rquito.Si la laltima -bie 
pt.ertas a la pafíoft de una mu- 
ch'dui bre.en el pii ero inpiro 
denpiccsaôiva. HaJlw muer- 

10 a 
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to a el Conde,i lo fcftejan. Para 
aborrczerle no era menefter go- 
vernar mal, governar bailava. 
£1 aborrecimiento esefençia d* 
cl valimiento.no culpn(mucha« 
\eçes)de el valido. Muchoa a- 
plicana fi proprio* loa aciertoa 
de qualquiera acçion, los yertoa 
«juieren que fean d' cl valido. 
A un honbre aborreçido c'«l pue 
bio,no ay acçidence, que no fe 
atribuya a deliro. El agrado d* 
el Piincipc.que leaventajaleex 
ponc blanco cc Ia inbidia. 

C rre un Solda r*o la l^nzfl 
Contra el lado de N. Redentor. 
Eftava el Senor con Ia cabeça 
inclinada para el lsdo. Puca loa 
golpes a q> e parte han d: tirar— 
le,li no adondc cl Príncipe fe 
inclina! 

La culpa que fe Ie inpone, 
çotipa.» npciidj; íondcyda- 
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dei humanai lai MageíUde#, 
no afQ profana la foberanij.No 
llegi vjpor à cl Olinpo, ni afe- 
ito inpuro a la Mageftad. Por 
finbolo íuyo gofa eftc pri- 
vilegio un monte . Quando 
fhçeda, no ha de deçirfe. Eííe 
leípeto devemos á fu gran- 
deça, defentendcr la culpa , v 
no publica; la. Y mas fiendo tan 
fujetaia enganos laiopiniones 
d'cl vulgo. Severa cscaçeid# 
ios eftoicoí,aliar que nadie po- 

eftoicon los feopticos, dudarlo 
toaojfin arreverfea refolverlo. 

Ll:ga D. Nufio habla a el 
Capitan d'Jcl Caltillo, que avi- 
fandoà fi Reyna d' el aprieto, 
con avilb fuyo le ehtiega.L» o- 

icfté 
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ieftà m^l introduçida, sn Valc- 
tia. Quicn no puede dcfendcrfe 
no firvc à fu Rey en dejar mo- 
rirfc.fu lerviçio lerá li defençt 
de la plaça, no la muerte de loí 
toldados. Quando el valor pue- 
de confervarlasvganarla elene- 
nigo, es darle toda la vitoria, 
enonç'& íerà leaUaòji valor per 
dulas vidas,fin eftojplaça,i Sol- 
didos lo dos perdida-,f:iá coc- 
dira efcaparla una. 

Riáeel S nor a Pedro el ar- 
rjoen fu prifion,quando pâfa- 
v à íer finefa. No bailava para 
lbrai el Macftro, i apeligrava a 
Is difcipuloí.Huvo quien fef- 
ttò la huyda d'el Soldadojpor- 
qeotra ves bolvia a p leu. 
Ciaidom^ála Patria difia el 
Pncipe dc loi Oradore» Grie- 
gc,huyendo. 

HIS- 
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HISTORIA. 

Intenta el \laeftre jornada » 
Inglaterra-,fus amigos lo encuetri, 
Uaftnle dtfinfor de Portugal, nt 
af! ta la Rijna fu f alumiem o, 

DI SCVRS O. 

YO no meperfuadoaq cl Ni 
eftre decretafe de vera» eia 

jiTnaJa, aun que la public»a 
E« ralon de efiadc en loi Prh- 
íipe» divulgar má» lo que tioõ 
meno» intcnçion dc h ç-r. Qi- 
fo ver loque baçii el Puebo, 
ardid que i fò el de Oranje,aii 
do publicó^ue !e avian muito 
por defcifrai lo» afeto», i no:r- 
rar las confiançjt. Noquerfla 
Reyna admitir fu« rendintn- 
to*,no cs caufa, Quicn un» la 
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•via ofendido, no pedia rudat 
tl ene jo.Pon cerar el rielgo, nj 
e« rafon,avia de fer antecedente 
a 1> reíoluçicn coi fieç. n todo», 
que dudó el enpeno. tflo me o- 
b igi a que afirme,que concide- 
lò tt d.i las confequtnciai.Qui 
lo conla mueited'el Conde de- 
fenbaraçarfe de emulo tan po- 
dcrolo. Executoloíelizemente.i 
hallò el Pueblo arrojado eníu 
fabor.Tuvo caufa para animar- 
fe â maycrei enpreças, no para 
defmayar en lo enprédído.Qui- 
fo tom r mayons prendas de 
la voluntad o'el Pueblo, traço q 
lo» interiçado»le erp na c mâa 
Decreta Canguifia I* muerte a 
todos los hijos de los fiet« feito- 
res más poderofos. Vióen lao« 
bediençiiel af<.&o. Animcíea 
ta ribtlion incenió la guerra, i 
cftablcçiò el Inpeiio de lo» Tar- 

UlOf 
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taros,que oy vemos tan dilata- 
do.Enpcn >s gr tildes no deVen 
intcntarfe fia taaccar primero 
las fuerçis, examinando los a- 
fcôo5. Qoi n no le acomodava 
a la fuj çhnde nn Rey lobnno, 
mal podia eleger fervir a Prín- 
cipe cllraíio.Para huir d'«l Rei- 
no de que avia fervido la muer- 
re d'el Conde. Hallando con- 
traria la foriuna,feria prudéçia, 
no quando más f iborable Qjjié 
enprende una acçion tamaíía a 
todai fus ocurrençias íe difpo- 
ne.Qnitarli viiaà el Conde, e- 
nojar a la Reyna,premifas erá, 
que haçian precila la conclufiõ 
de fu enojo.La muerte a'el Co- 
deco fuè fin,niedio fué de alce 
der.à el govi:rno baz: en qnp 
fe fun-lainsiu.iron l s intentos 
de rechaçar el do ni -io Ciíte- 
llano . luntafe h Ciudad pa- 
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ra confultar fi cõveriia nonbrar- 
le def nçjr ci'el R«yno. Todoí 
tcmen tl enceno, dudan la rcf- 
puefta,deficultando la d f.nça. 
VnTaiuiefO,noíolo fc arrojai 
fi no que acen o:iía â lo» noblet 
los amenaça, i obliga a que lo 
confientan. 

En tale» ocafiones un Plebeo 
no habla con fu valor.fi no con 
el de toda lu quadrilla- Sienpre 
el pu.blo figuela primerajvoz. 
Digalo elricfgo dç el de Caí 
dona,adonde la refolucion eroi 
caceei Duque de Maqueda, le 
valiò la vida.Los priireroí ín- 
ptilços de los flacoí.fon rr.à» a- 
trevidos,lo9 fegundos más co- 
barde». Ala llama de '1 primei 
ardin jento, ligoefe cl hi:mo de 
la cobardia.Quen avança a los 
peligtcsfin confultarlos,ordina 
lia mente deimaya en gIIos.íno 
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ay foborno para el Pueblo,como 
rljnóbre de la libertad,íolo el fo- 
nido lo» «chiza. Como la defea 
fe arroja 4 fguirla primera voz 
que íe la poipsne. Si no fuera i- 
nato eíje deliro en loi honbre», 
u la mífma nacuraleça no m ni- 
trara la propencion para la II- 
b»rtad,yo hu viera de perfuadir* 
rne, que ocultava eft: nonbre 
algun encantojpue» obra tan e- 
ficàz.Lo mifmo fucede m "■ ai- 
taren. Vna virja enpifça Ia acla 
mjçiondela libercad, un hon- 
bre humilde la p ofigue.Lo que 
fe trazava aplaufo d« Caftiila, 
f«ez« ultraje foya. Q^ie mucho 
peligren en Portugal lai a:la- 
maçionCaíleUann.G en Ca- 
ftillaà vifla dí fns Reyei un a- 
guero al principio a rugi el df- 
|aílre,qu; tuvieron tan fitai. Laa 
cxtrciriidadei dc cl cuerpo, eítá 

tau 
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rrà< fv.j-tas á cl frio, porque dj- 
fían trás i:cl coríÇin.Las ellcc- 
inidaies de un rftide.como di- 
ftan mà; dei Príncipe, que es 
corjçon de la Monar.hu \iven 
más difpuc/las .1 lis conjura». 
Roma lo vio en rodo fu goviec- 
no,iJovemoí repetido en nue- 
fira edad. 

Cmfultan qu; f: intente el 
cafan itnro d' el Maefíre con 
la íleyiu. AzertiVan el rcedio 
,de apaniguado todo, errsron el 
modo dc procurado. Enbiaron 
con Ij enbaj 'da á loi dos h :n- 
bresaqii n e la rrâ< abjrrtzia. 
Nada puede agradar de aquel, 
que no agrida. NofeatienJ.e 
congufto à lo que diçi aquel 
de quiert no fe gu/ls. Nadie le 
Íierfuade a que le cftè fcren lo q 

e porpone aquel,a qui-n quicrc 
mal.BienlceiUvan á Cai los el 

D Bta- 
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Bravo las condiciones con que 
fe rendia Lige, def tédiòa mu 
chai convém, nçias, por prati- 
carias Luis el lígáz fu emulo 
cono2Ído.Noíueleel odio abril 
puertasà clamor. Quienefcu- 
cha con enfado,no relponde cõ 
carino.P^ra a«Jmetiife lo que fe 
pratica,es meneller que (logra- 
do fea il Adalid.Aun hablaido 
bien el ei en igo fuena a que ha- 
bia mal.En clq íe aborreze^aun 
lo q agrada, enoja. 

Llarra el Derronio à nueflro 
Redentor,Iefus hijo de DavidJ 
fii ndo cita la lifonja, que felici- 
tava todos los delpachos.le or- 
dena,que fecallc.Fué la refpue- 
fíaterrible irritaçion psra clo- 
diodela Reyna. Palardeodio 
á amor ei jornada cificultofa,cõ- 
figalo 11 tienpr jroâ» ha mensf- 
ter tienpo.Dtfteríât las avcrçio- 

ne •, 



De Fr. Antonio c?EfcobaT. 
nei.fca difpofiçiõ para introdu- 
ç rel agrado. Aú affi fe acreditò 
ei Macltre. En gu rras eftranaJ 
pedir partiJos.pareçemieíio, cri 
las civile^es juítifkarfs.Nunca 
Csfar habló cõ may t ahinco é 
la; paze»,quí quando lupo que 
Ponpeyo cor» ninguna» condi- 
çones avia deadaucirlas. 

HISTORIA. 

Defprtçu D. NuSo promefas de 
CtjldUJjuUgos de la Rejna,ptrju- 
afiones de líxdrej bermanos. Vtn- 
et la inbidia. 

Dl ? C V R S O. 

QVien defpr;çia\avida poi 
cl feiviçii de íu príncipe 

cl amoi dc íu Patria, ecrao en 
D a agia- 



ii 11 Herot Portuguh. 
âgravio d' cfti, i en (finfa dí 
aquel.ha dsrendicfeael interé;! 
Quwn arri:fga lo más como ha 
de çcdír a lo menÕsPEn las gu:r 
a* civilc» mái pued: el oro, qui 
noel yc:ro (dixo un Politico) 
el oro paga muchos yerros. En 
ânimos viles f» cntinde.Emoa 
viflo vcnzir lo« nuyores? En 

la fortuna, no en el animo. La 
g andéça croi a no conGíle cn 
el puefto, via tiqutfa, aun que 
la ayudã . No ei gfande êljEna- 
110 3un que ls pongan en Ia tor- 
re má-. ve.ina a l;»nubcs. El 
mayoi lugar no h.iç» grande el 
animo, Chã nazido pequeno. 
Todo lo veíiç-D.tfuno.Quier# 
fu Ma-ireobrigjilí, iellaredu- 
çe,U rafon pueáe má», que lo» 
refpetos. 

Haçe el Masftre íl mayor a- 
prcciodeei valor dc D.Nuiia.i 

«npio- 
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Ir, AtUtnw d* ifrohtr. ff 
tnpltç?n todofàinbidUlie. No 
leuibidiao el valer, la dicha ly 
Ne inbidiô Saul a Davidel va- 
lei €00 que matò cl Gig me, 
lâòtekadelos a plaufos aceita 
VUeíÍ3>U inbidialol mente. Eí 
li inbi ia fonbra d'elaplauio, 
La íonpetenciaque inpulia vé- 
||}ai«n eltbiar, e« viteud, la q 
fí cnp«Ã4 çn desluçir, loque e- 
fjiaiâjVi^io.Laemnlaçion cie_A- 
jç-KittCto biç° mayor à Ccíar* 

vitorias de Ca>los quin- 
ta fu«f<5n tl mayet eflimulo k 
|*i v(^»tres p«n(amieiHo* ^ 
&ftto,nu«ftro JMy el Scfior 

StWftian.» q«« clpiíito de Mac 
ís rocftró Cometa,ide- 

fcpíçççiò .xahçion^quel valor 
Íft«*pÍdo;que ú pfonoHkò EÍ- 
WÍM feucció z:nizas?efpaan- 

d: algur»os,faudade dc mu- 
^feçSjUliwa oc tcdgí.Laemu- 

O 3 ia^ÍQ 



7 8 El Heroe Português. 
çionpara i.nit r incita ajo eroí- 
co,la que deshiçé precipita. Qui 
ÍoNícoii desluçr aelíatua de 
Teagene»,i fuíturuina;de:riba- 
da fuè In fepulcto.Proponé en- 
contrar el paiezer de D. Nuno 
en el confejo por detljçirle.De- 
çia Alfunío d Magnanimo,quc 
U huviera nazido en tienpo d« 
la Republica Ro nani, hiçiíti 
un Ttii^lo a Iupirer Depolno- 
lio en eJ qual a el entrar el le- 
nado depufi.í:n elamor, vel 
odio.O ii lo depulieran! 

No fe atiendien el confejo a 
inài rafou de eft«do,que aloi a- 
( ôos particulares.Quifj Un Sc 
Cretario de Eftado Pottuges fa- 
voreçer la pretençion de un Ti- 
tulo en el confejo. Canofida la 
averfion de lo» C-nlejeros à i ni 
taçion de Th.miftocl:«, apaíio- 
nò contra lo que dcfeava, i en 

odio 



De Tr. Antonio d' Tfcobar 7jr 
ediodelu demõítraçion, tuvo 
el defpacho, que de ocra futrri 
faera inpofible confeguir. Ya ei 
amor fe disfraza en odio para 
aprovechar? Ya el contrario (»- 
voreçe? Que muchofi tanto» a- 
migos danan! 

Ello es la mataria má» inpor- 
tantcde la Monarciiiaj es toda 
JaMonarchia. No deve d arfe a 
la Calidad,a el juiçio li. Los màa 
pueftoi piden el lultre de la per- 
lona,<l confejo no pi do más q 
Prudençi jefta e» hija d' el ufo. 
El Tribunal de Acena», dijo un 
Filofofo,que avia fido iu Maef- 
tro. A la experiençia llamava 
Fnrrique quarto de Françia fu 
libro grande.i que en el avia do 
prendido tl arte de reinar.Grã- 
deeftiloel de Severo,llamava a 
confejo los más experimétadoi 
«n la matéria propuefta, que el 

D <t 



8o El Heroe Vortnges. 
Letrado no acertará en la mili- 
çía, d Toldado mal atinatâ con 
lo que dilponen lai l:ye«, 

Noqui re un Politico Por- 
tuguei.quefe conpadcíca fa- 
ber, c ignorar. Yoprefumo, 4 
effe fabrà mejor una faculcad, q 
no í« cntr meticre en eftudiar la 
oir>. Diveitid. la atençicn me- 
ros perçibe. Vió cl Autor d' eftt 
opinicn unido» a fu valor, i ex- 
peri:nçia,los luftrcs de toda»las 
nctici s. Vió hallado Lbiilo 
todes, i lo julgo preçifo. 

Mucho inporta en lo« conle- 
joi la aGftençia d' el Pancipe, 
para evitar lai pafionei, i talvea 
nó inpcrtaia pcco,no 
que voten libres.De t.n Picfidê- 
te de Gaflilla diçtn, que citava 
tan ftnor d'el Tribunal, qut 
porque no «tendiefen a el afeâo 
à'c 1 íef.biance» cubtia ti rofíro 

con 
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t>e Fr. /rtonio d'Efccbar. 8* 
Co 11 la capa. Vana gloticfa ofté- 
taçicn d' cl Prtfi-. ci.te, lizonja 
indcc:ntedc los Miriftros. El 
Tui co confultó un.v ocra con- 
veniência, i à imitaçion de fu 
Divan «1 Catholico. Tienen en 
los coniejos lug-r oculto.EI re- 
çtlo de que puede oiiloijcs tie- 
ne acvcitidcs.i corr.o no los ve- 
en noles eítudian bs scçione», 
Cailo» Quinto aconfejava a fu 
hiio,aue tuviefe en fu prefencia 
Icí confejos «Jc guerra,para ani- 
mar cen clla.no los cie etôado, 
per nocpiimir los ânimos dc 
fueite}que no dcícubran los a- 
feftos. 

Vora D.Ni-no,i lc encuenttí 
tedos. En el confejo,fio ay cola 
irás deíigual, que la igualdad. 
Los coníejercs Ion con;o roone- 
da«,uno vale por n.uchos, mu- 
Chos no haçin uno. £1 iv-:çi© 

D j: mas 
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mas eminente,el valor más ex- 
perimentado alcanzaran niài, 
Efo tiene íu voto de mayor, q 
de fingular.HI numero vale má» 
que la Calidad, Ia matéria que 
la forma.ElTo es conta lo« vo- 
tos,no pefarlos. MonlhofiJades 
fon politica»,fio enmi nda «11*. 
Penetra D.Nuno el intento de 
los confejeros, i fe ríe d: fus o- 
pinioncs.Pidele el Maeítre, que 
le deízifre lo mifteriofo de aqun 
llarila jrefiílelojinfta el Maellrc 
cuentale la verdad , el queda 
g!orio'o,i los contrários contu- 
los. A los Re yes no deve deçirfe 
Io qu: nopuede provarie. E a. 
riefgar toda la'opinbn.Penío el 
Hinojofa obligar a Iaccbn coa 
el avilo de la traidor» prefumi- 
da de retiraih, introduciindo 
en el govierno a elde Cales 
(fofpeeha qucdepues creçiòla 

muimu- 



De Tr. Antoni» d' Efcobàr. tfj 
murmuraçion de mtdios mà« 
violento».) Fue exponerfe aun 
p:Iigro grandíjbolviò a Calii- 
11a cen d faire,i íolo la Politica 
de lacobo pudiera librarle. Por 
efio refifte D.Nuno defirlo a el 
Maeilre^mat la (in raíon de las 
coruradiçiones eftava tan vift^ 
que e 11a vcnia a fer maycr ici- 
tigo de fu vcrdad, 

HISTORIA. 

Baja el Caflellano con grande 
txercito.Defapa D.Huno a tl Cun- 
de de.Mayor gai„inpidelo el Maef- 
tre. Efperaen Sintra envanolot 
Cafltllanes. Unto a el Lumiar los 
provoca a ia:alia, i la reufav. Ani- 
ma a el Maeilre, i protefta defen- 
dei le. 

D 6 DJS- 
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D l SC V RS O. 

LOs honbre* que ihportatt 
a fu R publica, no deven 

atrojjifcfacilminc:. Cipion di- 
çia que fu M idri le pariera Ge- 
neral,! no foUiado. Provocada 
M>tiod«un TudTca eu laba- 
taIJa,le dijo,qíie fi tenia gana de, 
morir.polii matarfe a í.i volú- 
tad.Difculpava Ariíiipo -l mie- 
do que avia malttado enuni o- 
«afiou coti 1) qu; cty çl perdia 
la Patria. Ann feguiendo la Car-, 
tilladel dueio.no puedeun Mi- 
nistro, ni un S. Idad*, auiefgar 
la psriona publica; porque es d1 

el Prin ipe,que la b < menefter,i 
nofi.ya. Aunque un Capitanfie 
muchj de fu valor, talvez una. 
traicion dtfanna los mayorei 
fegmoi. Solo quiçn no tisne <$ 

perdei 



De Fr. Antónia d' ifiobur. Sç 
perdsr eílà libes de las alcboçií*. 
Cartio que dudando cl Condo 
de vençer a D.Nuno con e! va- 
lor intétava matarlecõ trai^iõ. 
Yonolo afumojfin matérias tá 
gravei, ni enemig^s deven dei- 
luçirftf, quando bailo cita fama, 
paraqel Maeftr« eftrovafe el de- 
fafio.i D.Nuno lo crsyefe. 

Venienda de Sintra, ti~ne a- 
vifo.que marcha en fu alcanfe 
el CaftellaiiQ.l icíuelvefe en ef- 
perarle en la Ganpana. Tteçié- 
tas lanzas,halla «duvidas a m:- 
nos d: fefenta. Son los amigos, 
como el açog ic.dcjan en el apri 
eto. Fia dz Cu valor acciones 
màs grandes. Socorreis lu 
viitidofl apticto cn que tilava 
con tan pocof, como en;r; c- 
Uos.no iftuviera D.Nuno. Veniá 
lo» enemigos deícoios de no hi- 
Uaile, i blâfonando dc «jus no lr\a 



8<S tl HcroePort ugts. 
los avia efperadc;oiai parque 110 
quedafe la verdad en cuda,i cl 
credíco enopinione», f biíiido 
que efiâvan lo» Caflcllanos en 
cl Lumiar,parte à pele-.r con c- 
llos,que huycn labatalla. Efta 
es la mayor vicoria, no aveila 
IiKneftcrjglori 1 en que fundava 
los mayorea tinbre» de Trajano 
íua ilador dilcrcto, no hallar 
quien fc atrevicfe a lus armas, 
fto ha men-fter las íuyai nuel- 
tro Português Achilei,fu r.ôbre 
bafb. 

Por cl mayor texto de la po- 
litica la vitoiia queda con quié 
echa de lus confi les a el enemi- 
g",aun que 110 le desbarate. 

Açoníejan a el Maeílre, que 
huya la primar fúria d'el con- 
ttaiioj pi(e a Ingalaterra con 
los iveiores de fu tatÇÍon,i buf- 
que podsrcon que tnveftircl 

Reino 



De Fr. Antonio (PEfcoiir. S7 
Reytio.D.Nuno fe opone a eiti 
pareçer. Nunca fera azitrto en 
apiieto» femejantes, dar »l m:- 
iior in icio dí tem-ir, porque à 
viftad'tft2,los amigos deím yã, 
lo« enemigos fe utanan3i lo? du- 
doloi le le arriman. El que fabe 
que ha perdido una opofi;ion, 
mientc lat nià* ciertas efaeran- 
ças de lograria por no perder el 
fequito.Aun defpues de uni pec 
dida quieie la Politica moderna 
quchay d: divnlgarfe la vito- 
ria;pcr fuft.-ntar los fuios aquel 
breve tienpo, 

Pcrdiò el d- Vmenalib 
11a de Iv ri,i defpacliò avHos de 
fu vitoria.Eitranado de uno ref- 
pond iò, que no fabi in quanto 
valia en la guerra uni mentira 
fuftentada por dos dias. No ha 
de defanpararle la M^tropoli d' 
el Reino,arbítrio en que el Tiu 

no 



88 llUerccVcrtvvuti, 
no rrás Politico fundava fu CO- 
frrvsçion, no faiiendo, ni en cl 
maycraprieto de Roma. 

Éftà Lisboa en el í;tio máí 9- 
corrodado paia la dtfenfad'cl 
Reino.Lai Ciudade» que llamã 
iviacíirasjcabfças de Reino,de- 
ven eftar en el centro d'el Efta- 
do,maa fegurae.que fueites, hj- 
ciendo cfiçio de coraçon, íomi- 
niílran^o alientos a las fronte- 
ras.Eílas h çen oficio de manoa 
rrparando loa golpe*. Dc la Ca- 
beza no es cõbaterfino pervenic 
los peligroí,i cõfultar hsacçio» 
nes.A lat manoí conpite el pe- 
lear.Qiiien fortifica h Mctrcpo- 
li d'el Reino, parezc que cefff- 
pera de defender tl rtfto.Qiií. 
doelcalor natural d fanpara 
ias eftremidades d* cl cuerpo,i 
fehaçe íuerte en el ccraçon,po- 
ca» efperança» ay dc ia laludd' 
ei enfermo, Diça 



De Tr. Antonio d' Efcobar. 8? 
DiçeD.Nuno, que fienpre 

un Plin.ipe , ha de provar fu 
fortuna, fiendo contrario cl fu- 
çefo,no fera defairc bufcar an- 
paioen Príncipe cftrano. Veafe 
que ro es cobardia d' el animo 
elinforunio. Confie que faltan 
Soldados a el Capitan,no Capi 
tan a lo* Soldado*. 

Anima a el Matflre, afegurã- 
dole los triunfos. Con tan grade 
fiadcrçiertoi eítavan.Bien podia 
Íircmeterlos quien avia de dar- 
oi.No bláfonava D. Nunova- 

Icntiacjobravahs. £1 Cedro, q 
fc defendia a las nlibes,no fiore- 
çe,dâ fmiío.Por eílo es Cn bolo 
de Ia grádeça. El valor no tiene 
palabras,todo»s obra6.Ay oca- 
ficnesenque un cavalltro no 
pa!'a la*leye* de la modeíHa, 
híçiendo grandes confianças dc 
íu esíuerço. 

m 



9# E! Heree Vortttget, 
Pregíita el Senor Rey D. Mt- 

nuel a el Conde de TaroucM 
qiiien enbiarà contra el Turco? 
Refponde.A D. Iuan de Mene- 
ies,a el Conde de Tarouca, v 
I miji lo era todo. 

Inportava para la eonfí nça, 
efte blafonar. Diçe David, que 
mata oflos, Inchacon Tigres, í 
defpcdaça Leones. No era bla- 
fonar arrogante.fi no oferecerfe 
animofo. Nolejaétava de vi- 
torias, pfdia batalla<.Avia me- 
rífter apiieto todos los alarde« 
d'el eshierçode D.Nuno.Aquel 
abonarei valor,c« pedir loi rief- 
goi. 

HISTORIA. 

Ti ene falalras D. N uHo cen tl 
Gendt de Atrajolos. Amiflalos ri 

D1S 
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Dl SCV RS O. 

INtroduçIi en cl conf jo da 
un Príncipe un enemigo fu- 

yo,v haçerle,es ia mina más fa- 
tal.Sienpre abriò brechis à la 
tuina.E» un avenenar las provi- 
fiones.El es unaeípia proeiigi- 
«da.Es grande cl riefgo da una 
Monarchia,.quando cl que deve 
Cuydar dc fiis mtjoras3U intro- 
duç; lo» peligros. O como lo 
leconofe qui 11 canto lo folicital 
Es mas pau cevnido un enemi- 
go oculto en el confejo, que un 
uumerofo exitcico en la Can- 
pana.Si,que eíle halla la pervé- 
çion para la refiftensia, aquel 
logra los golpes en el »d>-'ícuido. 
Aciculo de accnlejar d cie At- 
iayolos,defmaya. Era re^ien re- 
duçidoji «un no lo pál«$W.Vi«- 



91 M Heroe Porluget. 
do el cnperadôr Carlos Qllât» 
venrajofo eu la Cânpana a fu t» 
rcmigo cl de AnfítU íoborriá 
íus mayorea Capftaní», que en» 
careçiendo el poder conctaridj 
lecbligaron a que fe retira fí» 
quicandole la vitória, que lai 
huefits encmigis no podiali el» 
trovarle.Un cófejeto enemlgOi 
es tl mayor contrario,íin ririg© 
pagadoji creido. Qyien accfeàt- 
da aios Príncipes, np fabè qití» 
Ies fon las cbligaç<ones de lol 
príncipes . Mira Clearco (de* 
$ja el Cyro)lo que me acõlíiaaj 
no ^r,a Ve mc roueftre inaig- 
r.o d el Cerro,quando más apir- 
tefco cl Cetco.Deven cõfulcafi 
fe los peligros, para prevenir lai 
enpre:a>,iyopara dcjarlas.Grâfl- 
de texto cl de D. Pàrafart Dú- 
«jue de Alcslá , el cnpcno más 

Mcilháde/uigarfe dificultofo, 
i «1 



De Fr. Antonio d'Efco Iíy. 9$ 
iel rris dificultoib más fácil,por 
no defmayar cn tftejpor no det- 
cuidar de aquel. 

Hiblar à gufto d'el Príncipe, 
eslitonjaintroducidajenfu me- 
nofcabo, Iibertad fofpechofa. 
Ha d: atendetfj áloquecôvie 
ne.noaloquc quiire. Ya fuè 
fofpechofo à una Tiara cl tíi- 
Cto de aquel au* nada lc contra- 
diçia.Nohablar ja màsafu vo- 
luntad.le grangcô à otro el cre- 
dito dc a e!eçiõ de nueftro Prin 
cip: Po feto,aquel gran Maef- 
tro d' el arte dc reynarj aun 
por confi^ion de fu mayor cnc- 
migo.el mayor Rey d'el múdo. 
Que mucho aç:rcafe a ferio, fi 
lo fue dcs veçei. 

Sudorei de langrele ciefta a 
N. Redentor la iinaginaçiou <!e" 
fu mucrte.iel Angel fj la ccn- 
íulta cn el Cálix,Como fe pu- 

diera 



94 E' fíetot Portuget. 
diera aMviar. ill lo que congo- 
ja imagimdo.No ha de ate.i.iet 
fe a el guíio d*. 1 Príncipe, fi no 
a lo incorrance de el negocio. 
Nunca fon g ift fo» losreme- 
dioí.Norine D Nuno a el Con- 
tfe,porque 110 habla a guftodt 
el Waeitiejfy.poique eu lai ra- 
foues dcfcii.a fu deGnio. Suele 
ei . ni no paUrle como mai pa- 
pel,! ie lee por defu.ra quanto 
ocuiti dencro. 

El Maeltre lo« conpone. En 
el principio es tacíl, d fpu:s q 
el enojo ronpiò en oprobrio», i 
íe enpenóen l*tisfaçione«,es di- 
fcultolo.Grande enteiiançi: Se 
amigo, coníi.leundo, quepus- 
des fer ene nigoj i enemigo de 

.fucitc, que puedas fer amigo. 
No ha de fi r el dilcreto toda el 
alma facilmente a todo el que 
fe llamace amig>; ni deve arro- 



De Fr. Antonio d' ifctltr. 9ç 
jarfe à h*blar de fu contrario de 
íuerte que inpofibilite Ia conpo 
íiciõ.Stndo mortale», noesbié 
queennós otros fea inmortal 
ci cdio.No quiere la Politica d* 
el mundo,que fe ayude la unió 
de loi inferiores. Aun a particu- 
lares ya fue foípechofa la cen- 
cordia de lo» fuyoi.Elhyperbo- 
le de !a Prudência Romana fef-» 
tejava la ciifcordia de fu» clien-- 
tes.Tema elTirano,el Principè 
ro tiene que temer. Amiftalof 
cl Macfttf,porque los ha meme- 
fter unidos.No los reçsla, poftj 
roles dava ocaGon àmalosa- 
feftcs.Efta liçiõ temó con cuy- 
dado grande nucftrô Heroe,no 
conficntiertdo la menor íonbrâ 
de discórdia entre lo» que eran 
de una mífma Nscion,migrava 
dtbpxo de una v; ndera,i defen- 
dian un mifmo Rey. 

HIS- 
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HISTORIA. 

P.tf-t D. Safío tl Tajo txperimt- 
tando les fuyos en un rebate ftlfo. 
Dcfpieçia los avifes de fubcntuno. 
Temen los fujos,tl los anima, 

DISCURSO, 

SI es cordura provarei colf- 
to primero que fc fie el pe- 

cho de lu rcfiítcncia, fi f: cxa- ! 
minan loi filos de la clpada.an- 
tes d.- medula con el contraio, 
íi antes oe paçar la carrera tl 
btien gin::ceJa palea; fi enúya 
el tor»*>el difcreto Cavallero, 
por no errar en publico. Coino 
lerá cuerdo el qu; no provare el 
cifuerço dc los fold*-dcs,que go 
viernafquien 110 examinate lu 
yalor,ante« de exponrrlos à eí 
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peligrc?Pa!aD. Nuno el Tajo. 
£n un rebate fjjço prueva el va 
lor He los fuyos,por faber fi po- 
dia fiar c' clíos defpues las ve- 
ras. Pergunta N. Salvador a'os 
dothfrminos, íi pueden bcbec 
uCâliz?No para que entonzes 
lcbebaii,íi no para ver íi podia 
fiar d'ellos,qu: le b biefen. 

Llama algunas g-ntJs delas 
Comarcas.qife gov.rnava.Por- 
pone,que inporta tomar confe- 
jtros con quiíen còrtfulte las oc- 
currsncias de mayor porte; fii 
de todoa la < leç:on de a qusllos, 
Cada lugar elige los fuyos.Si to- 
doi han de peUar.bien es, que 
todo? particioen de la honra a* 
el g-.viemo.Enpeçjt aelegir,cs 
ya prin ipio de libertad. Son 
grandes ias incomodidadcs dc 
la gueirajslrieígo.el malpafaje, 
i atli paraque no defniãycn uios 

E iíe 
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i fc junten otroa.inporta pagtt- 
Ios i honrarlos. 

Viendo el Prior tau ve fino a 
fu hermano intenca reducirle; 
amor feria dc hermano, v refelo 
de el valor,que Ailrelogos, i vi- 
torias aclamavan grande.Eran 
poços los Portuguelei; ma s a- 
vialos efcogidolu Capitã.Con 
treintamil hõbres fujetó el Or- 
be el Mayorafgo dela famajen- 
però eran Maccdonios los lol- 
dadcs3era el Capitan Alexan- 
dre. RefpondeD. Nuno â fu« 
hermanos, que los và a bulcar 
en:migo,ino heimanr: pu:s no 

. los alia hermsnos, fino enemi- 
got. Refutlto en bufear fl Cõ- 
trariojdefmaya e' pequeno ef- 
quadron,disfraçan el rriedo cõ 
la fin rafon de que vaya D. Nu- 
no a pelear con fus hermano». 
Sitnpie el temor tiU de parte 

o' cl 
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d'el carino. Platicale el Capitan 
fu deíinio.Es cordutJ,qus açetc 
los foldadosla enprefa, fila re- 
pruevan,no peiean.Si los tolda- 
dos votaton una facçion, la en- 
prenden cõ denuecio;G la repug- 
nan,ayudan lai dificultadss , v 
las haçsn. Dilacan la refpuelta. 
Bien,i preito,deçia una tiara, q 
no podia fer.Quien prélio Ic ar- 
roja, prefto fe arrepiente. Preve- 
nido» los riefgos allanále, icçé- 
tinos,creçen.Refuelven, que no 
tenian fuerças para oponerfc en 
Canpana a tantos enemigos. 
Quedo confuíoel valiente Por- 
tuguês, i me perfuado le diria. 

Conpanrros mios , v vos no 
os acordais de que íois Portu- 
guefeJ.v me eng no yo en lo q 
os e'cu.ho. Q^ien por fervir la 
Patria.delprecia en fi la fangie 
íuya,no ha d: «(limaria en lua 

E z hec- 
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fcerrrunos. Si f: pudre, quitar h 
propu,çsfilud.La me ccinalo 
encena. Sidefpreçio ia interior 
que me alicta,corno h; de guar 
dar Ja exterior que me infama. 
Pore'cipuc! todo.ay quien fe 
corta un braço. Por atender a 
la-onfervaçion de la Monar- 
ch'a dotriru roda la Po!iticj, q 
íe dclpr;cie.i las d; mâs partes. 
Todo lo he de enpréderen de- 
í'e 'Çi de Portugil. Piimeru ej 
fet hijo,q hermíiio. Aun agru- 
ra in= arrojaul- intrépido en 
lu mifma tiencia envefiirè cl 
enerr.igo , i no há de pagdc 
la mano cl yerro ci' el punal. 
Antes de enpieiuU-rlo , todo 
pareçc dcficii; m sloqueya fe 
obrójporqce no lia de efpcrarfe 
que fuctds? Ya vencimos nuef- 
tros enen.igosjno d :Klpcremos 
cie bolvsr á venCcrlos. Noo« 

síLn 
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âfTonbié iffes eíqUacironesj mà« 
fon ncbtes, que ^xcrcitcs. Son 
Zero» íin numero,qus lts dè va 
ler; fon fulamcnte vultoj. máa 
turba.que honbtes. Vienen pa- 
ra tefligo» de nueftro ttiunfo.no 
paraexicutores de fu véganza. 
Huye ia muerce d. quien la.deí- 
preçia. Ann íomos io» milmo», 
ellos aun no fon otros. Vueftro 
mudo Icb haçe vjlitntes. Sioa 
retijeaú diiè, q viuflra cobardia 
o» vença,no fu vaiorji fi es vue- 
flro gulto abandonarme; ma# 
quieto merir de vuelha flaque- 
ía,q vivir cie is i temorjmás qui 
Croquejarme d*cl fucslo.que no 
avtrgiuçi-tme de la vida.Nadie 
Suitio que me figa violento} 

ejínme iodos, q por mi cueca 
no eíià mas q pelear con mi bra 
ço.Irè aprefentarm: a el enemi- 
tfO.paraque no dity» que temi 

Ej ' ío 
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f» muchedunbre. Pufo una bi- 
Iila,ord nó,que la pafalen fola- 
mcntc los «jus quifefi n ícguiilfl 
l poco a poco la p jfaron todos. 
Machos Ion valientes , no pofi 
ferlo^ma» folo porque no fe le- 
pa,quefon flacos. El L?on na 
fendo vifto hnye el peligro; fi 
íientc <j le vi;n, efpera lamuec 
te.Defpues de averle feguido, 
intentan algunos dejarle de no- 
chejeon halagos los reduçe, 

HISTORIA. 

Vence D. Huno ctn foca gente 
los grandes exer eitos de Cafitlla. 

DI SCV RS O. 

EL valor Caftellanojesel q 
conoçe el Orbe,i tanta* fac- 

ciones voçcan gs ande. No es ei- 
to 
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to dcjar de fer Português,es fer- 
io mài.Poca gloria fuera fu cri- 
unfo,afcr ningunaiu valentia, 
Efíoque los vençidos tienen de 
famaaugmenta lo heroicod'eJ 
trofco.La conquifta d' el nuevo 
mundo,fué dicha de la Corona 
de Caftilla, no credito de fui 
armas. Grande blaíon d* el va- 
ior Português enpadronarfe dc 
fus conquiflas.La fama de loa 
vençidos haçe grande fu vitoria, 
Venzer D.Nuno otros enemi- 
goi fuerapocojCaftellanos fué 
snàs.Aun puede blafonar de ma 
yor vicoria;pues venciò Portu- 
guefes,quando era novedad v<í 
los vcnçidos.El efpitito de Ale- 
xandre, el Elcáderbech cõ poco 
exercito véçia las mayoresfuer- 
ças d' el Turco; mas todas fu» 
vitorias las confeguiò el ardid. 
Eia deCgual el podei deelva- 

E 4 licntc 
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Iiente Ca Anoto, i todo fu psle- 
ar,enn tnbofcadas; nu-Aro He- 
ros en canpjfia rafa. EíTees el 
mayor crdiro de Achilss,(pon- 
dero un difcreto Adulador fu- 
yojque las haçana?, que ebrò 
contia Troyanos,fuè en el can- 
po, i noen cl csvallo. Nuetfro 
íegundo Viriato en la Canpaiia 
le buí ca; no cs provocado, el le 
provoca.Vençió Roma á Aníbal 
priir.ero Ia paciência contei di- 
l3çiones,del"pues las furrças cS 
el valor.Nu-flro Heroe los an- 
dava fi:opre bufeando en la cã- 
pana. Los màs dsfeavan Ias vi* 
torias, D.Nuno 1 s batalla». Aíi 
rio defeò la íama(dixo de íu fue 
gro el hi Aoriador mâ« Politico.^ 
.Lalifonjaen Agicola.es ver- 
dad rn D.Nuno,no bufeò la fa- 
ma;feguiole à fus hechos, no fe 
peim:tió a fu inftancia. No o- 

bxó 
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bró prodigiolo por ler gran.'c, 
fué gran^c;oorque obtò prodi- 
giolojFr.éel renonbrc conle- 
quenciade fus haçaiías.Ajufta- 
fc «1 intento con fus exicuçio- 
nes,nod«íimiiIava intençion fe- 
gunda.Sclodefeava f rvir la Pa 
tria,i foloen feiviíla fc enpeni- 
va todo.Pufo lo» fuyo» cn ordé, 
i fue afegurar la vitoiis.En un« 
batalla que dió cl Cielo(dixo el 
fagrado rexto)que eftuvieronen 
fu osdin las ellrellas. Aun ellia 
nofeatrevian à vençer fínordé. 
No fui nccefidad fuya.enfenan- 
ça fuè. Ronpe el ex.rcito, que 
una ves roto el a fi rr.ifmo f« 
desbarata.El buen piincipio e« 
uno de los mal:*, que yo defeo. 
Ordinariamente en la guerra, 
ei tal fu fia Si un exercito enpie- 
ça a pcder.facilméte detmayj, 
i fi e] ocio fí cnfrafca ín vençer- 

E ç toda 
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todo Io atropella. Reparten los 
foldados el defpojo,D.Nuno no 
quifo mas que e| ticfgo. Porque 
era tal el Capiran, cale» eran 
losToldados.No los tratava D. 
Nuno como a Toldados de quié 
era capitan,fy como hijes,como 
conpaneros ly. Eítò lu enpreía 
Fernando el Catholico.No mo- 
ta tanto.La benignidad d'el Ci 
pitan,haçe mis lealeí, i mas va- 
lientes á los Toldados; el rigor 
los aparta de la ob:diençia'i tal 
vez los une para la cõjura.Mu- 
choreluce la cortefía.En el Pi- 
rú pide un Toldado la gorra a ei 
Prefidente GaTca para quemar- 
la por los delitos, que avia co- 
metiio,enganando a tantosjcõ 
ella avia quitado cl Tequito à 
Picarro. Notado el de Oranje 
dè demafiado en las cortefiis, 
dijo,queiva batato nn Toldado 
por cada bondada, HIS- 
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HISTORIA, 

Retirafe D.Nu&o à N. Setiora de 
Jçumaribuelrt afus vkorms.De- 
Jeando enbarcarfe contra el ene- 
migo. hâçe en vano jornada hafitt 
Coimbra. 

D 1 Ç C V R S O'. 

PElealofueen Ia'canpaníj' 
ora en el mote Moifei Te- 

nian repartidas las tareat,uno Ia 
devoçion,otro las armar. Aquel 
inpetrava las vitorias,efte laspe 
lcava. Enel bulliçio de las ar- 
mas no ay lugar para la penité- 
ciajporque noay animo penité- 
te.Lo penitente desbota lo be- 
licofojlo bélico no fe acomoda 
à l-a penitençia.Huvo valientes, 
i fancos.mas efto fuè dcípues de 

E 6 *<iue- 
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aquello. Solo nuefiro Herocda 
ia Oraçion á la Canpana, de ia 
Canpanaà la Oraçion. Las ar- 
mas no leinpídiá las devoçicnes 
eftas nole enbaraçavã elm;ne- 
jodeaqueilujno es inconpatí- 
bjc li virtu , i el valor, antes ci 
Filofofo haçeel esfiurço funda- 
mento de todas las otras virtu- 
des,cn el çiliçio alentava me.or 
la cota, Ia mano enfeitada a 
golpear cnemigos, fabiale fecrit 
p-nitente.Fia Dios d:fu modef- 
tii la union de io bélico,i Io lá- 
tojque ni las devoçione» Ie ha- 
gan cobarde, ni las vitorias in- 
devoto.Difu^rte precedia cn el 
Canpo,que de la < nçion bolvia 
para cl Canpo.Era continuaria, 
no fufpeiidetlajrnudavacl lugar 
no el penfamiento.Eftc a fabec 
nfar de la vitoria,es ag^ad cerb. 
AU vitoria fe avia de feguir el 

uiun- 
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triunfo.Tratavanfe los vitorio- 
fos , como fi fuctan vencia os. 
Lloieciorbe las demalias de 
fus vencedores, que Portugal 
tieneefte excnpio para a.onbro 
grande.Quando devian tcmcrfe 
roboSjVÍoicnci..s, crueldades, ca- 
mina el exercito triunfante ve- 
fíido de Cilicio, dcfcalfo, i pe- 
nitente.Los apl.uíos d d triú- 
fo, fon lagrimas, fon filloço». 
Que haiàel vençido, quando 
llora cl vençidor?Que d:ja para 
el vençimiento.quienafli íepor- 
ta en la vitoria? Mas como pue- 
de ler venzido quieit aíU Ce traça 
vitoriofo.Pafaáo cl tienpo fan- 
to,bu:ive otra vez a tomar las 
armas.P tte à Arronch:s,entra- 
da la villa à fucrçi de armas, lo 
pidcn libertaci.i vidas, q les c5- 
ç<de.Ha d h-zerfe bué pafije a 
el cnemigo qu< íe lindejpoiq ue 

ca 
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en otraoccafiõfe rinde facilmé- 
tc.Quantas veçes faltar a lo que 
fe pafta con los loldado* de u- 
na plaça,haçt con que muchafl 
no feentreguen. Diga el Caftc- 
llano ia que facó de encontrar 
elta Politica en Cataluna. Tra- 
tar bien aios que le rinden,fobre 
generofidad eroic;>,ei fjçilitar,q 
los otros fe rindan. E(To hiço,q 
Norandino tan brevemente íe 
enpadronafo de Ia Paleftina. 
Bien penetra el Flamenco efte 
ârdid. Si matara los que rindej 
fi cautivarâ lo» queroba,mayor 
refiftencia le fiiçieran nuefiros 
baxelei.Roma atajó eíle risfgo. 
haçiendo decreto que no fe ref- 
catafen los cautivos. No tenien- 
do efperanças de lib :rtad,pelea- 
van con màs tefon.A erta vito- 
tia fe figuen muchas, interron- 
pelas el avifo d'el Maeftre, que 
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le lilama para la defer.ça de Lif- 
boa.Eícrive a io» Capitanes d' 
cl armada q* el Porto,que quic- 
re júrarfe con ellot para facçion 
tamsna.Parte a bufcarlos, i no 
le efperan. Reçuçita fu elperáça 
en Coimbra,fabiendo, queçfta- 
vaen Buarcos, -i la vè burlada, 
Andavan los triunfos huiendo 
de fu e»fuerço,uno,i otro defafio 
en vano aplaçado;una,i otra ba- 
talla fin logro pretendida-, mal 
D. Nufio lo» alcançará. Eftees 
el mayor credito de nueítro He 
roe,no le liíonjeó ia dicha.todo 
lo hiço el Valor.Es lo que yo cã 
çidero mayoi en AlcxâdrojTo- 
do lo façilitò íu esfuerço, nada 
le alia nó la fortuna. En todo 
Enpeno va grande, ya meno% 
hallo reGítençia'*, encontro peli- 
gros. Los mayorafgos de 1 a fa- 
ma, no lo fon de la forcuilUjG fòn 

los t 
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los màs dinos,nó los más telíces. 
Es rl mérito el iman de las def- 
dichas.La Cond ça de Cea pro 
cu ra prenderleccn una traiçiõj 
d efcuberta fe et* eiva. Lcs màs 
valiétssardan mil anielg.ido» 
a u na traiçion; de iconfia el va- 
lor de lograr el intento, i apro- 
vechafe de la alehozia. La cau- 
tela inporta la vida. Atalayas 
perdidas íon ganançia cieita.Al- 
caiiça,qi:e los fuyos intétanvé- 
garle,i libra a la Condeçadea- 
quel peligro. Ser vengativo un 
animo mugeril, es fetlojun ge- 
nerofo fuera defdoro. Pngunta 
á Cipionfl perfeto de íuaima- 
da,que harà de los Enbajadores 
Caitaginefciq avia encontrado? 
De ringuna furrts los trates 
fdijoel valiéte Romano) como 
ellos trataton i los nuetfios. No 
ha meneflírio Catholico un a- 

nimo 
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Bimo nobls para perdonaragra» 
vic«,i rsconpençarlos con fabo- 
tei. 

HISTORIA, 

Vende D.Kuns (u plats, para [t~ 
torro de los foldados.Pide algunos 
áneros preflados k Coimbra,i r.o a- 
teu los que lc oferece uh Índio, 

D1SCVRSO. 

LA M.-gefhd d' cl inperio, 
confifteen lo folidode la 

viitud,noenJo« vifos cie los dia 
n)amet(Deçia Severo vendien- 
do toda fu pedraria.)Nofe'fúda 
en el adorno, antes le «Mpreçia 
Ko fi.be ararfe un valor á los 
cuydados d' el aliiío, ni ala cf- 
tenraçion d'el adorno. Violo la 
Europa en cl EupCfctdor Carlos 

«juin- 
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quinto. Premifas fueron d'cl va- 
lor de Gelar con antecedencia 
grande, Io mal fenidot,el ciefali- 
iio. Vende D.Nuno íu plata, i 
todas fus joyasji viendo.que no 
bailava para pagar la gente, q 
le aconpanava,pide oineros pre 
ftados a Coin bra. Bicn puede 
pedirlos d que labe cue ha de 
pagarlos. Yo nunca pedirè a 
quien diçe que nunca pedira; 
noíiarèfecrstodeaquel, que a 
nadie comunica lo» fuyos, per- 
fuaciido a qut el no pedir,es no 
guftar quele pidan, aquelíilcn- 
cio er. fus coías, eg no guardac 
las ag*nas.Pide D.Nuno confi- 
ado como quien baçecuenta de 
pagar, i como quien pide para 
los fuyos . Socorrelc Coim- 
bra jpor que era vifto cl aprieto, 
la ocaíion honrada,i todos ivan 
tnpenados enla dcfcnla.En fe- 

mc- 
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inejantes apticto», quanto tiené 
los vafalloí, ei dc lu Prinçipe; 
entõçeiel pedires íoloccremo- 
nia. 

Antei de entrar en el golfo de 
fu Pafion,mãda ChrifloS.Nue- 
flro a fus Dilcipulos,que le traí- 
gan un rúftico reparo pari fu 
canfaçio , i no diçe,que le pidã 
a el dueno.Si el Sefior tiene ne- 
cefidad, no es meiíefttr pedir, 
bíta diçir que le hameneftir. 
Rtfiftir li invafion d'el ensmi- 
go,no inporta folo a el Prínci- 
pe,negocio es de tedos. Deven 
coníiderar lo» Putblos» qus lo 
poco que ofertan,refcata quan- 
to le queda. Aun entrando co- 
mo amigo Piincipe eftrano, to- 
do lo dertruy.*,que lerá v;nié- 
do contrario? Digalo Portugal 
en la ccafion que dclcrivo . 
Los Pueblos devotos d' cl Caf- 

re 11a no, 
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tellino.llorarcn fu deftrczo.Lí 
miíma Rein.i , quellamô a el 
y«no;l»rev<méce fe vió arrepi- 
tida, i intentar valer fede fu> hei 
manos,le cofíó un deftierro. La 
anbiçion naçe entre carinas,ali- 
mentafede eftragos.i muere ex- 
cramento. Es leve exhaUçion, 
luçe por acidente, icae para a- 
fonbro. 

í-lcefeode govírnar, como 
no a Jir.iti cònp.nia, no c jnfic- 
te eftorvoí. Todo lo atropella 
quien todo lo quiete. D' el más 
poderofo fe conçibe la peor lof- 
pecha, sun quando ayuda a ti 
propio definio. Temefin duda 
que aquel valor,que hailó grã- 
tie en fu fabor.mueftre ferio eri 
fu agrabioji le quite quanto pu- 
do daile. vporq no guítan loi Y- 
dolos de ver deláre de fi, el Ef- 
Cultor,que los labrò (como dijo 

un Cor- 
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tin Correfjoo. ) Lj Reina D. 
Leonor Telles diò a ei de Cal- 
tilla tedo el íeguito, icltemio 
que le ic quitiíe. Talvez el fo- 
coiroís buelve hoflilidad. No 
es tnenefler recordar ei fucefo 
de loj doi Reye» de Traçij cõ 
Felipe: puesel mifmo inperio 
Hora («rnejante eftrago enveftí- 
do delas arma3 Turcas. El va- 
flo Inperio de h China llatoó 
en iu.eftrcs tienpoi a los Tárta- 
ro», que apoco efpacio bolvierõ 
cl íbcorioen fujeçion. Oferece 
D.David mil doblas à D.Nuno 
para inclin^rl-al.i divcçton de 
Caftilla. Alg.mos 1; aconfejan, 
que la: ,-çíte.el las reuía. 

No ha de açetarel honbre de 
bicn.fi no lo que pudiere agra- 
dtCir Tanbien fi nueftio Alexá- 
dre, fuera como alguno de Io» 
fuyos prcçiaramàíelíocorro de 

aque* 
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aquellos dineros, que laglori* 
de no queierlos. 

HISTORIA. 

Toma D.Nuno a Monfarâs por 
un ardidgrmide.Ven^e a luan Ro- 
drigues Cuftuneda.lunto a Badjjos 
prejenta batalUa el tntmigo, que 
la buye. 

DISCVRS O. 

EL ardid inporta màí, que 
el valor;«fte logra los enpe- 

noi con peligro, i con perdida, 
aqucl a fu falvo. Aquella vito- 
ria es mayor,que cu£ fta menos. 
Li fangrUnta le aplica a ri va- 
lor de los Soldados,la fia fangre 
a la induftria d'el Capinn.Ali 
valentia de Achiles,piuio reíit- 
tir Troya, a cl aidid de Sinon 
no pudo. A imi- 
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A imitaçion de otro Zopiro, 

tomòa Rofanoel vaiiente Pa- 
rccies, i valió un engano mas q 
cl ficio.Efconde D. Nuno diez 
Toldados,i fuelta algunas vacas; 
los dc Monfarás las prefumen 
deftuidode algunaprefa Cafte- 
llana,i bufcai baftímiento», fue 
no averlos menefter.Quátas ve- 
çísIo que pareçs locoiro es en- 
bofcadalO quantas fue mina Ia 
neceçidad,que bolo la fortaleça 
mas incxpugnablc! Apenas bru- 
jul a el Demonio hanbieenN, 
Redentor,quando ya fe perfua- 
de a que podtá vencerle. Como 
reíiftúâ menos valor tanta ba- 
tei ia!No efpera eldefafio de Ca 
ftaneda, elvàbufcarle a Bada- 
;os. Diicredito pareçiera de fu 
valor efperar los rielgos, i 110 
bufcar.los.No le premite elialbo 
K090 dilaçiones Cu íec Celar,de 

Ccíac 
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Ccfar fué el fucefo. Atacar efca- 
ramuça con elenemigo fue def- 
baracarie.Rítirofe vitoriofo de- 
jando afonbfada Ia Ciudad.Sa- 
le ael encuentro d'el poder cõ- 
trario unido enrooçes con'lu 
hermano. Adilantoi-í el M^rif- 
CjI de Caftiila, por obiigarle cõ 
rafonss.No es Ia ves p;imera,q 
el temor íe diífraçô en Lftima. 
Pretumo le diiiajNuevo Viria- 
to, Seroerio Portuguesjnoes va- 
l-ntia enprenderloque no pue- 
de confcguiife. No haçe li te- 
mrridad a un General digno d' 
el nonbre de guerra. Tanto fon 
dsfmayos d'el vaLt las temeri- 
dades, como los temore».Prudé 
çia lerá acomodar cl esfuprço a 
la fortunapues la fortuna no fe 
acomoda á el esfuerço. Macho 
Vale unbuen C^pitan en el ex- 
ercitojaias fin exeteiço poco a- 

ptove- 
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prov;cha. Acanto excelío no 
ay valor,que refifta, Ajudado 
pudiera fcrvir.folo no baila. E* 
gtãieelpcd r de Caftilla, i í» 
el e fsitrço Portuges blafona 
de mayor tcmafu mifma vaié- 
tia.puei màs Portuguefes no» 
âflifl n,que nos encusntran. E| 
Macílre no tisne ftierças p2ra 
de&À<1er(e,para peidera losfu- 
yos íy.Tmb r Ias vitorias, en- 
chirlo todo de fangre fon lot 
últimos coníuelo* de un ce- 
merario.El valor dará de ii et 
ardimi mo de ia prim-r nmc- 
llra.Notiiis con que fupiicar ias 
p:rdidis,i en nueítro íocoro da 
rodas parte* marchin exer- 
cito». Es laííinia quede arro- 
jado fe pierda valor tanpro* 
pigiofo . Vueftra efpada Tola- 
mente íuílétalo* brios dM Ma« 
cíire.No es íctvirle, es perderle, 

F No c» 
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No es amar la Patria,fi no def- 
truirla.Es alirr étar los incédio», 
no apsgarlos.Qiienhechama- 
téria cn el fuego le levanta. Mu- 
dad de enpeno, i mudareis de 
fortuna.Unido Portugal a Cal- 
tiiIa,vueftro valor os <larà ma)© 
res exercito» con que alonbrci» 
elOrbej irái-luciràcom màs 
poder. El Rey os promete Titu- 
lo», CaHilla occaírone» para 
másbiillarjVuefttO!. hermanos, 
i loa ffnort6 d'el veçino Canpo 
los braços,yo feguirc» hafta cõ 
quiftarel Otb . Devia refpon- 
detD.Nuno.^ifnhiçe lo q 
puede,no ceve mâs.Hadcajuf- 
tarfe el enpeíio cõ la «bligaciõ. 
Antes perdida» que mcacredi- 
ten,que fortunas, qte me infa- 
men.La bondad de lo Foco ex* 
eede lomucho de lo maio. Yo 
íienpiche de pelear íolo cõ mi» 

armas 
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armai.Eftas devo ala Patria:no 
he de faitarle eon lo que d;vo. 
Si Ion poças mis fuerças, quiçá 
cl enpeno no laspide cnayores. 
Lo» Apoftatas de lus obligaçio- 
nes.tanbien lo fondelu valor, i 
adi los que nos faltan no fon 
hermanos Pottuguefes,ni vaiié- 
tes.Ei mejor (ocorro es efcufar- 
lc. Cada Português a íy ir ifmo 
f« afilie,nueftro valor nos haçe 
efcolta.Mienpeno no hade lec 
otro,ni yo quieto. ma « fortuna, 
queacodir a mis obligaçiones. 
no afpiro a vanidad de aplaufos 
ni he de faltar ala defença de 
mi Patria. No eftrano, que mis 
hermanos quúrá verme traidor, 
a el mifmo pafo>que yo los de- 
feo leales . ElUmo ia corte- 
fia d^flos Cavalleros^ia vos,hõ 
ra de Caftilla , os agradefco tl 
animo,aun que no acete el cõ- 

F 2 fejo. 
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cjoFuefe aforrado cl Msiifcal, 
fetiroíe el exercito confufo. 

Ociofo ha de vônirà eft t valoc 
tan afio,como ha de encontrar 
valor, que le redita, finingun 
v«lor puede refifti. le? Que ma» 
yor vitoria que no hallar que 
vthzer! 

Hl ST O RIA. 

Toma StSuno a Palmela, dif- 
fues a Almada. Cede el dt CattilU 
a el rigor dc lá pejltleni ia,Pifa D, 
Huno dos veçes pM en mediu defu 
armada^ profiguefus vitorias. 

DISCVRSX3. 

NI quanto» faben pelear 
iaben venzer: A el ma • Va- 

liente Africano, lo tachava fu 
conPaã ro advertido. Deve Ter 

lo 
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Io más dofic»l,pue* tanto» lo er- 
taron. Conlcguida U vitoiia dc 
L-p^ntc,quedo cl Turco afon- 
brado,la Morea fin dcfcola, la 
Grécia albi rotada.i efta occa- 
fion malogro lo difcorde de Sá 
liga.En la iota de Normandia 
pudo Vmena prender acide 
B:arne, vhtcha-le deFrançia; 
no lo executo por continuar cl 
governo, i perdio la mejor oc- 
cafion.Paraeftiblecer el Inperío 
Português en la índia, defeava 
Alfófode Albuquerque la Ciu- 
dad de Adem.Enrregofs â Lope 
Soarei,que enp< nado en feguir 
a el Rume, no la g iarnszió, i 
defpucs la hillò- en defenfa. Si 
Felip: fegundo executara la vi- 
toria de Ian Quintin, pen.-trara 
hafta Paris,fufpindió las ar na« 
vi:orio!as,i dió lugar, a qu: to- 
ca Fxançta balata a reliftirle. 

F 3 Cõ 
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Con mài viçarria , qne cordura 
acometió Carloi el Bravo a 
Luis el Vndeçimo, no le def- 
baracò d'eltodo, porque dexò 
engrnfar fui hileraa para que le 
icliftiecen má» reforçaHas. 

Et ei valor mui confiado,! la 
confiança defatenta.No atiende 
aelrielgoj porquenada julga 
riefgo, i le haçe quando no le 
previene.Aquel orgullo intrépi- 
do enbaraça el cõfejo,qne quie- 
re un animo focegado, i lo* pt- 
ligros, que no fon prevenidos, 
folo íon peligros. Solo nueftro 
H' roe fabe pekar,i fabe venzer. 
Ningun riefgo temió por gran- 
í>e,"i deídenò por pequeno.No 
hallava que avia venzido,mié- 
trai no lo tenia venzido todo. 
Quando ni tienpo parece, que 
lenia para conçiderjr loaenpe- 
nos,los logra.La priía le alc;n- 
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5ò loi triunfos. Aun no era rece- 
ado ya exa \ ifto. Afuer de rayo, 

eítruendo, i golpe todoá un ti- 
enpo. Pintan a la vitoria con u- 
na palma,i unas alas; folo auié 
buela puede coníeguirla. Eítra- 
fiin los Capitan:* canta* luçea 
«n Pai mela. Bienconoze cl Ma- 
eftre,que era llegado D.Nunoj 
folo fu valor pudiçra luçir ,táto. 
Aviale eferito a D. Nano» Sar- 
miento el Capican dc Almada 
poco cottea.No le refpondiò D. 
Nuno; agora de çerca le enbió 
un Iavali,queaun muertocau- 
íava afonbrojí que a el otro dia 
iva bufcarle. Vn noble agravh- 
do,quandoíofcgadoes mài pa- 
ta temido. Vn navio grande no 
fe turba con poca tenpcftad. Ea 
iifonja a la nave e! viento, que 
e« naufrágio ala chalupa. Adon- 
ai' el úç O mas ondo, màa fofe 

F 4 gado 
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gado corte. No avia refpondidb 
D.NLnojpenfàra aigu no.que c- 
ra olvidar la cfenfa,i fue protef. 
tar la vcngança.Lai amenaçaa 
cvaporanla col.ra,el defímulo 
d' «1 agrabio es el mayor jura- 
mento de la fatiifccion. Sabe 
Abfalon la injuií.i ccha a lu hes 
mana,i <1 fociego, que parece 
dá a Amon por libre, ftguiófu 
muerte.Vna huida ante»,una re 
tirada a gora, i la plaça perdid|, 
ya enpeçavan a fer efetos de 
la rclpueila.Eflranael Caftella- 
no la temeridad de que a iu vif- 
ta cnprenda femejante facçion, 
í que la Icgre.A Senor (riçs el 
Sarmi«nto)aun ea bueno,que Ie 
inpide efte rio el pafaje.que a no 
fereftt«Aoivo,aun V.Alteçano 
«flava figuro en iu tienda. Pob 
Vfçts intentò D. Niíiío acome- 
rctle.El cftuvo feíue/ro 

ea en- 
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ea cnvcftiriej mas ponderara!! 
advertidos, que no avia de ar- 
rielgsiíc toda la fortuna, fin ar- 
reliar todas las fuerça». Elia re- 
íolucion fienpre tenial t-garjfi- 
en do ultima dclelperiçiô devia 
ferio ultimo,Defpuís de acápaC 
fe el enemigo no es cordura a- 
cometerle con poder defigual. 
Mâs vale entonçc» ciperar, que 
ios acidentes de la guerra, que 
las occurrci.cii» de uo fuio lc 
minoren las fuerças , las inco- 
modidade», que fon precifa», a- 
caben unos,jatemoiilen otroi. 
O fi nueftro Monarcha arroja- 
do en el Africa fufpendiera aco- 
met r el Maluc que minoradag 
aliarafuifuetys! Que vitoriai 
conffguiera ÍU esfuerço 

Tema el ma yor poder, quã- 
do menos ti.ne que temer. Effe 
que no teme, es más para fer te- 

F 5 mido. 
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micr« Ha de tumarfc el pui fo 
a toao enpeno, i faber ceder ala 
fottuna,quando contraria. Ex- 
enploslaftimoOiméce repetidos 
tienecl Chriíiianiímo cn la en- 
freia más pia. Son fecretos d'el 
Cielo, que guarda aquella vito- 
ria para quico mai la merefca, 
quiçá qu jere, que fea premio de 
la virtud,i no preía d'el poder. 

Quando el Caftellano fe pre- 
furuc vitoriofo cn Liiboa.halla 
fe inpenfadamente atajado o'cl 
Cielo. Suyis fueron laa arma». 
Eftando tan vecino a la Ciudad 
fué la p.ílilencia refcace parae- 
lla.folo para el eftragr>. Aun los 
prifioneroi eftavan libres d'el 
peligro. El rieigo no eftava en 
el lugar.fi noen la naçion. No 
aycutrpo tan delicado como un 
exercito,fi ei gruefo. Qjjalquie- 
ia mudança de ayre , augua, i 

* vive- 
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víveres le adoleç^n, i toda» 
fui enfcrmedadcsfõ cotagiofa». 
Atropellando los aguero» de fu 
prifion,pafa D.Nuno por enme 
dio de la armada Caftellarta, i 
julgando defeire de lu valor,que 
fuelfe como huyendo un baxel 
«n que D.Nuno furcava lai on- 
das,maadò tocaria* tronpet&s. 
O /al acçion,no fuè de valor hu 
mano; fin duda la fama aplaudi- 
endo haçana tan prodigioía,to- 
co fu» clarinei. 

Buelve a pafar fegunda vez 
por entre los bajelss enemigo». 
Los peligro» continuados Ion 
defprtcio de los peligro». De a- 
qu? lios aftos naçe el habito dc 
oefpreciarlos todos. 

Lisboa avia menefter exen- 
plos < tfu valor, i las Provín- 
cias,^ governava,aviá merrftec 
fu braço,fu juiçio,fu prudência, 
fudiciplina, F 6 HlS- 
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HISTORIA. 

Entra D.N/iíw a Portel íftitrça 
ie armisjoHU el Cjfiillo poi con- 
cttrto.Qtúeie entrar en VtlLvtçofa, 
tuuere fu beruuno, i el fe Mira. 

DI S CF RS O. 

EN quanto los foldados tie- 
né la« armas en Us raanos, 

deven tenerfe fus arrops,:ntc- 
fes más pelig ofis,quando mis 
cMefperados. TjIvsz config ie 
unadsfcíperaçion ,'lo que no fa 
atrsviíri a enprender el mayor 
valor.Siitife mas ur» defprecio, 
que no una mina. Ya fe acomo- 
dava» a fu eftrago loi Germa- 
nos,ino pudi.:ron lufrir el Pa- 
dron, qu; Germânico levãcòa 
fu vitoria. Antes rui:ia, que baj- 
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don. Laeftituad'el de Alva 
fuc loqutmàf iiritó los ânimos 
Fia ncncos. Ya p ôida fu en- 
trega, deGltierm de ella los de 
Bomenej porq los Caftellanot 
los Uamavan Gallinas, i deíc:i- 
dieronfe como Gallo», c.1 bald5 
de una Mora obligò a íu aman- 
te à arrojarfe cor» temeridad 
grande ala» lairç« Potttigue- 
fa»,i lo executo iõ tal denu do, 
que veníiò aios véçidor:s mu- 
tieiido a manos de íu confi ançi 
más que ala valentia d'el ene- 
migo , aquel gr nds Caoiun 
Nuno Fernand:» de Ataíde,qi-e 
tanta» veç:s tiiunfò d; las ar- 
mas Africanas. No quito Bal- 
duíno la entrega de Gante,ti 110 
con condiçioníE poco honeftas. 
Sali-rõ finco mil dela Ciudad, 
ronpisron el exercito de treinta 
mil honbies, iel Conde elcapo 

dicho- 
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dichofo, i no bien acomodado. 
Vn valor defefperado es muy 
Valiente. C^jien no tiene màs es 
peranç3,que Tu ardimiento, con 
má> cclon pelca. Talvez la de- 
felperaçion cs madre de la mài 
noble elperança. No quilo elde 
Aragon .jufta rfe con cl Conde 
d: Carcafona; deshauçiado de 
otro remedio,apelo para el ulti- 
•tio cstuerço,i matole. .La ruína 
dc la Cal de Brogon.?, fue no 
açetar cl rendimitnto de los Su 
iç^s Charhs el B.avo. No ha 
oc fundar un Capitan la heroi- 
Çidadenlos eílragos,me;or en 
as piedadiíjcomoael Medico, 

le dei icrciiitan las muertes. Ha 
debufcarlas vitorias, nolas ru- 
ína». Vn defdcro no tiene ciedi- 
10 con que honrar. El atrope- 
llamienco de uno,todo es baxe- 
íaijiio pucde dac elplédorei cõ 

que 
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que el otro luzgi Aceta D. Nu. 
fio el Caftillo con las condicio- 
nes d; mayor conveniência para 
losvençidos. Vnfolo triunfo es 
poco ttoúo.Vna vitori a(Ii;nca 
bien lobre ctra.Vitoriolo vcnia 
el Cavallero d' el Apocalipfe pa 
ra venzsr.A la vitoria i't t m de 
feguir el triunfo, i defciivefe o- 
tra vitoria. Vitoriofo D. Nunp 
parte a venzer. Conbatiendo a 
Viilàviçota, muete fu hirmano 
Fernando Pereira herido de u- 
na piedra,que arrojaton àm. una 
puerta falça.i Genpre lai fit4i- 
dades para í rio más,encucntrá 
lo mejor.Effo tiene de enbidio- 
ía Ia dcfdicha,tirar a lo máslu- 
çido.Quiere vengarle arrojado,» 
detienenle los Toldados adverti- 
dos,(iente aquella muerre con 
extremo grande,màs poria per- 
dida de la Pattia.quc iuya,Apli- 

ca 

I 
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ca squella iefgr-çia a aver el 
mucrto refervado contraiu or- 
dcncn Portel la cota, icfpada 
o' elCapir.n verzido. Meno« 
cfcn pulotc» ccnc^cmoi oy 4 
algunos.Pecreíiâ fl mundo.Na 
e.s achaque d!<l incividuo, cie la 
eípetie lo lerá. No hàilsndofe 
Con fvtrçès para lograr la <n- 
prefa, ceíiíle d' cila, nofuè co- 
bardia, cordura f; c. 

En un; rrorreiua grínd«,ef- 
fe la vtnzt, que baji las vela», 
el Piloto roà« atinado, cede a 
la tenpeíl-d.i defpues profigue 
*1 *i;je.El junco que le humi- 
11a a la fuiiadc los viemos, pifa- 
da la to 1 menta, buelveaccmo 
tilava, ielarbol, que .-pofiòa 
rei-fiirle.cae. Enpenado Carlos 
fldc Brrgonaen i firir dc Ku- 
íia,falró a uniríe cond Inglês a 
quieu avia liairado.Noganò Ia 
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plaçi, i perdióla ir.ejoroccjíiõ 
ds atropcllar el Franç:j. En to- 
das mpreçai, la rafou ha de íes 
el Adalid, no la porfia. 

HISTORIA. . 

Qtúeren aclamai a el Maeftre 
fl hujc,Soccrre!e D. Nfij?» en 

un peltgro.HifB Cortes en Coimhsa 
i enpie?an à defcobrirfe las parcia- 
lidades. 

D1SCVRS O, 

VAlefede lo invifible el hi- 
jo de Dios,per huir el titu- 

lo dc Rey; cn la Cruz le içera; 
porque no puede hnirle.Aun en 
h Cruz huyo con la cabeça d'el 
titulo,que era Solo aquello,que 
pedia defviar. Huye el Maeftre 
la corona,acetala, quando no la 

puc- 
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puedc huir, fi fueran concçidag 
Jaspenfi -nM d' el Reynar, loa 
Reynos anduvieran bufcando 
Reyes, las coionai no hallaran 
Cabezas. 

Yd uvo quien eleto Enpera- 
■dor,confe{Tò que íienpie avia re 
roido aquel lugar.Grá vozjquic 
no te conrçe te levante. Hall*- 
ie el Maeftre en el mayor peli- 
fjro,i le focone D.Nufio.Como 
puede aver peligro, q D.Nuno 
110 bufeafe? Retirádoíe de Tor- 
tei vedras lleva a un ciego en 
fu mifma mula , por librarle d' 
el riefgo. Es obligaçion de un 
Príncipe anpaiar a quié fe aco- 
ge a el fagrado de fu proteçion. 
Retirandole c'el Gtio de Barria- 
na l ime cl cõqnift'dor,dijerõ 
le que una Golondiina avia he- 
cho nido en fu mifma tienda. 
Ordeno,que no la defarmafen, 

ide- 
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t dejole guarda de foldado» mie 
trai crialejdiçiendo, que no avia 
un Prinçipe defanparar aquien 
fe valia de fu poder. O decoten 
efta liçion lo« Gtinde»! 

No lè qual fue mayor en nue 
firo Heroe,el valor, v la virtud? 
D'efta naciò aquel^ni valor con 
menor Afcendience pudiera o- 
brar tantos prodígios. D'el co- 
mo de Epaminódas podia du- 
darfe.fiera mejor honbr:,v ca- 
pitan.Libra de mayor peligro a 
el Maeftre, quáto esmà«anieí- 
gado trançe un lifonjero en et 
Palaçio, q no un exercito en la 
Canpana.Qual Afpid entre flo- 
rei de aplaulo, f= dijfraçava 1* 
traiçion. Por facilitar la extcu- 
çion,Genpre en el camino, loar^p 
Afonío de Beça.bolviaja el Ma- 
eftre, vibrando la lança,i efpera- 
va con cfte aroid enplcarla en fu 
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pecho.Pdrecia feftejo, i era trai- 
çion.Fuc el prin-r tiro, que er- 
ro la lizonj». O quanus v ç:s 
la adulaçion mài lizonjera ei 
li misfaral alsvoçi.!Es lo que 
dijo Alfcnfo d Magainimo de 
Nápoles: La vida de los Reyci 
eftà en la mano de Dio«3i no ea 
la de particulares. Digalo ei 
malogro de tanta» conjura* def-< 
eubiertas, i tan poças executa- 
das. 

O^fcubrefc la traiçion.caíli- 
ga el Maeftre a uno», i perdona 
a otroijdando aios fuyo$iasha 
çiendas corfifeadj». Ellilo fue 
de un Tirano de Roma.íeguido 
de otro Turco, dar los m yores 
pueftos a los peores para que 

^ rebalen lai Provincias,i defpuea 
pudiefen cojerlo todo a titulo 
^e caítigatlos, agradando a los 
Putblos,! cnrtiquiíendofe a íi cõ 



Di Fr. Antonio d' ifcoíar, T4T 
una mifma arçion. Atento a efto 
dice «1 Politico màs dezenfada 
do,que prehibiò Apoio a los de 
Arcadii criar Lechone», quede 
çevarlos en cl Otoiio para co- 
mctlos en el Invierno , avian 
lo» Príncipes deprendido una 
perniciofa Politica.Quieren ma 
chos^uecl delito de les Tépla 
lios, fuele la riqueia. D'efta« 
murmuraçiones le libra quica 
reparte entre loi fuyos lo« bie- 
ne- confifcadoi.Es cl interèz Ia 
Circe,que transforma los Reyet 
en Tiranos.Deve huir el p;ligro 
de fus halagní.quicnquilere grã 
gear <■! amur de los 1'uyos. Con- 
Icjofi.edc Alvaro Paes. Senoj 
(dijo)perdoníd a lof que no os 
ofendierõ.dad lo que no es vue- 
ftr»,i pronicted Io que no teneií. 
Aíli lo I.iço;no íe halló pobre, i 
viofe il.y pacifLo, 

En* 
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Entranen Coimbra falhnd» I 

lo> much chos a recebirle con 
acclaniaciones de Rey.Dicbofa 
acclamacion,la que haç: la in- 
noc:ncia,no las armas,el amor, 
no la« violências. Hacé Cortes, 
i enpieçan fus difcordias.D»Nu- 
rio attendia a lo 4 inportava a 
Portugal, machos confultavan 
folo a fui afeftos. Quien no fe 
enpena por un amigo como ha 
de moftrarque lo es? 

En el voto de un Senador 
Porcuguea eftava la vida , v 
muerce de un honbre. Dudó lo 
que haria afirmando, que era a- 
migo fuyo. Pues para quando 
fdijo otio)le guardais effa ami- 
ftad?i valiòle. 

Yo no eftrano,que a todo fe 
anteponga la amiftad.i nadie de 
ve ofenderfe de que afife obre. 
Votó Vinancurt gran Maeftre 

de 
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de Malta en aquel Portugucs 
Grande Luis Mendes dc Vafcõ 
^elos pata Enbajadoi de Roma. 
Quejofe «l Maeftre de cala de q 
antepufnfea íu valimiento per- 
fona tan defafefta que avia en- 
contrado fu elecçion, hiço, que 
íe enfermava d'ello,i oyendole, 
que avia hecho las partes de un 
grande amigo fuyo,flijo. Pue» 
como puedo yo ofenderme, de 
q un honbre de bien haya afli- 
ílidoafu amigo? Yo le honro 
<omo a quiín ha de fucederme, 
iiu-ediole.Sijfpas tocando a el 
bien publico, feio ha de aten- 
derfe a lo màicõveniéteXos hõ 
bre» particulares vivé para fu« 
amigo»,los Heroes para la Pa- 
t ria jeitos fõ ds la rafõ,aquellos 
de fiiiafífloi. Efíava el Seiior 
D. luan el hijo de D.Ines de Ca 
itio en Caftilla ptcfojnonbrarlc 

* Rey 
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Rey e;a inpcfibilirar fu librrrad, 
i ncccfitar a cl Reino,a que buf- 
cafe otro inparo.Sciia darledoi 
cabeça 2 el cuerpo d'el Inpc- 
fjo,monflrueli Jad ferij. 

El enpeno dc un Príncipeei 
defender fu eftadc j quien efèá 
incapaz pau ia dtffençi,vive in 
hábil pa;aci Cetro. Profegi.ic 
el gonerno a titulojde defenfor, 
no convcnia. N çc fitava el en- 
peiío de poder Regi :, ni lo» va- 
ia lios fe enpen.ran a lervir á 
quien defouef n > pudife pre- 
miar fus h .'çaíusjiio alíi obede- 
çeriana quien defpnes noteniá 
ob'igaçion d: obeJec:r Portu- 
gal avia men ft r valor para de» 
ienderle, no m^yor luitre para 
governatle. V n:aja< en el cí- 
fuerço no antecederias en Ia lí- 
nea. El mifinólníant: aconfejá 
a tl heimano, cj temais titulo 

dí 
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rie Rey. Las d ligencias rn fu- 
fabor, Iciian fu mayor. peligto 
citando en poder de quien con- 
fu muerte podii librarfe de-'«iT; 
eílqrvo5q en eiic cafo eldefinio 
de librar,e» perder.Digalo cl fu- 
çifo de Maria u' Eftuar Rey- 
na c' Elcoçia,quádo cill; Por- 
tugal defdicha màs reci:ntcen 
la muerte de i'u infante el Scnoc 
D. Duarte, cuyas prendas fueron 
tan malogradas.quçi por mas 
relevante».A cuyo valor fe opii- 
fo la fortuna;pcrque fienpreen- 
cuentra lo mejor.Tragtdia quç 
ha de llorar Portugal liglos en- 
tero» i cn todas e.iades la efira- 
naran las más remotas Naçio- 
ncs. Don I.uin cefeperava de 
cobrai í 1 Cetro, v fiava tanto 
de las p endas de fu hermane, 
quedefpii:s d; acclam;do Rey, 
Je daria elRdno. Efto acredita 

G lá o- 
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la ooinion dei Maeftre, aquello 
itiflifica fu aCçion.M^rtin Vaf- 
qnrs de Acuna , íut hermanoí 
i Facçion, eran todo el eftrovo 
dc la ilsçion d'el Matflre, con 
quien por tfta caufa nolc carea- 
va. D.Nuno era todo liiapoyo. 
Quierc el Dotor Iuan de la» re- 
gias, reducirlos con rafonrs,mo- 
ft ádo como los hijos de D.Ines 
de Caího, no tenian deiechoa 
el Cetro; no pudo confeguirlo,» 
n ofbó pap:l:s,que lo defmen- 
tian. El pbblicoloí quando viò 
que no podia íer menos. Ento- 
as valiô tcda una quietud efta 
noticia,agora no inporta queyo 
lo repita.Dejemos que táta no- 
blcça blaíonede íu Wgitimidad. 

No aviendo ftiçefrr legitimo, 
en la lede vacante ci'el Reyno, 
bclvió la jurifdiçion de elfgir 
Rey^ el Pueblc j pufcí fcè ftya 

la 
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la aclamaçiõ de nuelho primec 
Monarca. Afíi lo executo Roma, 
mientras li violençia milícar, 
no fe interpufo à el derecho, 
mientcas no fe inrrodujo aquel 
horrible Dogma, que era licito 
aios exercito» hacer Príncipe, 
en quanto no .fedivulgô aque.I 
inportante fecreto d'el Inper/o, 
que podia acl^maife Príncipe 
f uera de Roma. Cedieron lo* e- 
mulos a la rafon,malac.omoda- 
da la volu ntad a el apriçto de 
[urar Rey al que aviá encontra- 
do el Cetro.Tema el ValalIo,q 
fe opufo aios dcfinios de lu 
Principe.No fe fie el Principi de 
aquel a auienuna vez halló cã- 
trario. Eíte fucefo apoya efta 
jmaxi na. Nunca ElRey D.Iuan 
mirò (in zeno a eftos Cavalle- 
ros,elloi fi:npre f:opufierona 
fus intentos,haíla pafatfe a Ca- 

G a fti- 



" 14" tl Heioe Ptr tuges. 
ftilla. Nadie favorece lo que no 
votó. Más quiere uno.que el de- 
faftre abone íu parecer, que no 
que cl buéfucefo ie dtfscreditc. 
Encontro Vchali la batalla de 
LepaniOji 110 peleo en eilaj no 
quilo enpenar fu valor endeslu- 
cir lo que avia votado. 

HISTORIA. 

luran Rey a el Matftre, baçe a 
D.Nuno Conde(lakle. El qual no pu- 
dendo lonjiruir armada,mtentaro- 
menu a Santiago, 1 gana mufbat 
placas. 

D 1 SC V ti S O. 

A çsra el Mae/ire el Cetro,q 
\ la maycr niodetli i es tal- 

vez mayor ít bcr- i Por la« ro- 
tura» ce la iapa,;"c brujuieava la 

Vanicâd 
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vanidad d'el Cinico.El.deípre- 
çio c« loi aplauío» cs talvez an 
bicion de mayor zplaufo. Hu- 
yendo Ia vangloiii, fe topa má« 
con elia. Aqueila afeftaçion qua 
ia huyeei nuevo cftracagema de 
buícarta. No dicron cl Rcyno a 
el Maeftrfrjtl Madiíre diofs a cl 
Pviyno.No le Icvárò la Corona, 

Ia ievantó ! El Reino no le 
hiço Rey , cl lc hiço Reynoi 
No avia nr.snefter la Corona fi- 
lia avia meneflerle. Fueílpii- 
rr.ero.que fue Rey ante» defer- 
loj Quando le acclamaron (os 
pueblof.ya avia mii.ho que rei- 
nava en los coraçones. Aceta cl 
ticulo d Rey, quádo le lc ofre- 
çen en cortes, hi.ye quando los 
Pucblos feio Ilanan. Ofreçen 
a el Bautifta cl Meíiado, i el lo 
rsufa;Ofreçúlò quien no podia 
riítlo.V-i Pu.bIo .no ha$c Rey, 

G z el 
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el Rey no ly. Todos deven ele- 
gir a aquel que atodoJ hi d6 
governar.Haç: a D.Nun > Coll» 
deft blc. El R-.yno lc devia 111 
defenú, ElR^y la Corona. A- 
quello lio fuè pagi,fuè piomí- 
ld.Venisudo avito de como ef- 
tavauni grande armada iobre 
Lisboa,parte ala Ciudad d'el 
Poito áhaçer otra con que la 
énvifta.Prefumiendo íu Muger» 
i hija en pri(ion,Us halla libres. 
O animo gen:rofo, cuidar d'el 
bien comunga atender a refpe 
tos propioi- Enpenaife tanta» 
veç:« en los mayore» peligtes* 
por librar el Reyno,i ni una fo- 
la por la libertad de fus únicas 
prendas. O en el volumen de 
Jaiedades.efcriva la fama,el ze- 
lo de un Hero todo de la Patria 
inada fuyo.Dosdus dà folamé 
te a e] Amor, quien todo* Io« 

dava 
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dava à Marte,A el Amorjentié- 
do la vifta (e íus prendas, que 
Di a el carino de fu Eípofa fe 
permitió amorcíodtfae quefe 
enpenó en ccalioncs bélicas. O 
que lejos eítava de manchar le- 
thei agenes, quien el fuyo no 
eçupava! 

Abfteneife de lo que Dios 
rrohibe, ei fei Chiil iaro, zun 

de lo q el perrr í re,f: rà ler fanto. 
No puede conlhuir armada, i 
fjínteel defvio. Yo ro antepõ- 
go las fuerças marítimas alaa 
tçrrefiei b tallélo loi Eftadifta-, 
JVlaxima fue de! primfr Virey 
de la índia; fsr feiior d'el mar, 
tf fer fenor de li tierra.Quando 
ro inportara para oponerfe ala 
d'd enemigo, devia fuftenrarfí 
lina armada viva folo para el a- 
vio de acodir a todas parte»; E- 
1J* es unfreno g\1 contrario es 

G 4 un 
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tin {ocorro fácil. Vn piligro, q 
amaga todas partes, porque to- 
das puedc infeftar, In pcfiblela 
iornaca decreta romeria ala I- 
glefia ci'tl Apoftol Patron. Ven- 
ce un aguero quando parte, i el 
Demonio fe explica fu Autor. 
Con la muerte repentina de una 
azjmila quifo inpedir unaacçiõ 
tamana. Defeò cílorvar, que le 
viefe el Orbe caminar con ex- 
ercito formado a conquiftar el 
Ciclo como pudiera a inveftie 
una plaça . No deímayar en fe- 
ne]aiuesaccid:ntes>es la prue- 
va mai evidente de un valor grã 
dejporque como la conçideraçiõ 
na le hi hecho falva, ville el a- 
nimo lus propios colores. Viê- 
doel lafon Português el Conde 
Almirante D. Vaícò da Gama, 
difanimados a los Portuguefet 
de íu armada pof un terremoto 

Cau- 
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caulado de un tenblor de "erra, 
dijo. Animo Soldados, cp; el 
golfo de Cínbaya titnbja de 
nueftras armas. Penfaron que 
defmaya:ia el grau Capitan cort 
la nueví de averfe perdido fatal- 
mente la pólvora, iel cijo, que 
eran lumin^ri 8 anticioadas à 
fn vitorii. G-an vez; Tengote 
Afric «Na haçer caf > de fuper- " • 
fíiciones,eg más valor. Bolando 
el aderno de una ianzj para el 
fepulcro de un Lacedemonio, 
deímayaron los Toldados de E- 
paminondas-5masel Valiente Ca 
pititilo declaro anunç:o d: vi- 
toriajpuesera hiçer las honraa 
a el enemigi.La fe ha deinpoc 
tar âel Catholicolo que a Pe- 
ricles Ia enfenança de Anaxago- 
ras en la? noticiai Matherruti- 
ca' ;no folo íir ven para vençer a- 
gueros, iconozir las cantas de' 

G j quç 
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que tale» efetos nazen5talvez ira 
porran todo un triunfo. Digdo 
elluçefo de Herman cortes. 

Viene gente Eftrang-ra por 
fervira D.Nuno, por admirar 
fw valor,v por tener parte enfus 
vitoriat. Sin intento de tomar 
Neiva la gana,i fin batalla íe le 
rinden muchas ti r as. Demas 
pudo blafonar, que Cefar; pues 
venziò muchas plaças fin ilegar 
ri averlat.Quieií buíca el Cielo, 
tanbien gana la tieira. Bufcar a 
Dio» no cs perder el mundo,ni 
es enbotar el az ro/ufpend r lu 
exercício para tratar d' el alma; 
antes ellTo afila el cortr.i afegura 
la« vitorias. No pudo vadearfe 
elrio, pigafe Dios d' eld:feo. 
Que harà el Cond;ftable quan- 
do fuere sla Canpani: pues ga- 
na tantas Plaçis quando ca mi- 
ra a unadcvoçion.O valor grã- 



De Tr. Antonio d' Efcoíar. iyy 
de! O virtud fnperlativamcmc 
maxima. 

HISTORIA. 

JJáçt El Rey mucbai mtrçfdts 
a la Mttger d'el Condcftaíle. Parte 
tl Condtftable a levar mera gen- 
tr. 

Dl SCVRSO, 

EL mayor premio de Ia ha- 
çana mai heróica e« a veria 

hecho.Lis acçionec grandes fit 
ven de latisf ç'on a fi mifmai. 
la fama ee el mayor galardõ.E» 
n^aycr fu luftre,màs tu durjçiõ. 
Noqu da en Ia jurifdicion de la 
Voluntad c'el Príncipe,i io« aca 
fo» d'el tienpo.Es deidoro de un 
valor que fírva ala Pacia con 
los ojos c« cl premio.Diçe Chri- 
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|ologo,qu: bolviendo a lu Caía 
cl Píodigi.lloró fn Padre, fien- 
do que cl defpeno pídia lai la- 
Í;rimas,no cl redi^irfr.Era para 
aftimar, queun hijo bulcaíe a 

íu Eadreconlos ojoscn el pin, 
i no en el Padre. Na cj eito detr 

obligar alo< Príncipes de pre-. 
miar a los fuyos. Qnicn 110 los 
premia no los halla. El pre mio 
d: los buenos,haçibi>4iioi aios 
maios. A unos cs paga a otros e- 
ílimulo. Ha dejer el fabor fa- 
tisfacion d'e| meiico.no negocio 
d'el valimienco. Es menor mal 
no premiar a un b:nemerico,4 
haç r mrr.eda ui indigno, que 
el primio de los maios, hiçs 
maios a los buenos; prcrden de 
fu aprecio lus honrras, i el ani- 
mo los loldados. Poco f: perdiè 
ra eifun beir fi.io,fi ro 1c p;rdi- 
eja màs <3 eiíi beneficio,dandole 

a quiê 
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a quien 110 le in.rczt. Aventiua- 
fcmás,no fehaçe unOjpierdeníe 
muchos. Qmícii premia a quien 
Jo mereze,a to<. os obligajquien 
honra a un indigno a todos o- 
fend\'Aquel cxenplo incita a q 
fjrvan cfti defmaya el íetvir.Lle 
gmdo tl R?y a ia Ciudid c' 
el Porto, haçc miuhas mercedes 
a Ia Condia D Leonor d: Al- 
vin. Quien fe adelanta a todos 
en tl fervir,e« bien, que fe avan- 
taje a todos en cl fabor.Loi mé- 
ritos d'el Condeltable mereci! 
màSj EiRey 110 l: devia menos. 
Es huefped fuyo. 

EÍUvan los Paebios ya ga- 
itados con cantas leva ; però ni 
aíG le oponen alas nuevas, Ten- 
dràelRiino menos gente, que. 
ofreçerjTTias ofsríçe la que tis- 
ne. Iuftfiquí cl Príncipe fusac- 
$ionc« con el Pu»blo,fiendo pre 
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çifo el gaito, no le falta. Bien 
alcanço Tiijano Ia inportançU 
deite arbítrio,mandando decla- 
rar por pregon publico quanto 
avia gaitado en fu ptimer jor- 
rada; O como el Inperio fiaria 
de fu Ipontualidad el gaito de 
todas las enprefas.Buelve el Cã 
deitable con la gente, que avia 
levantado,i niporei Camino vie 
ne ocioío. Socorre a los dos Me- 
ios en el mayor aprieto , i ron- 
pe a los contrários. Anden las 
vitorias huyendo de fu valor,q 
nopueden cfcapar a fu dcfvclo, 

Hl ST O RIA. 

Aconjejan a II R tj,que no fe o- 
patiga a las fuerçts a cl enemtgoj 
el CondeftMe infla,porque fe de la 
butallaíatrojjJe) i El Rey te figue. 

EIS- 
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DISC VRS O. 

ELlo es cierto, en el confejo 
av;a tanta diverGlíd de 

pareçerí», como lo huvierr de 
genios.cada uno habla confor- 
me elluyo. En efta prendióla 
conpetençia t^n rcnicia entre el 
fie Alva,i Rui Goroísde Silva. 
Lo pçifí.o d's| P incipe, todo 
lo aeleavj foçrg.do; Io militac 
o e! Duque.toao guerra". Varia 
mente aconfejavan a El Rey. 
Vnotdfçian.que la pii'a d« un 
airojaio, lolo lervia ce perder 
a fi.ialoi íityo»; que falir a el 
encuentro o'el enemigo,porque 
no !e apoderafe de más neblos, 
era buicar un peligro para re- 
rnedi;) de otro.Que era fnpcrior 
el Ca!tel!ail0ji |afjr:tina ordi- 
nariamente fs bandeava a los 

mà>; 
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rnàí;devia con lo mejnr de ííi# 
fuejças pa aife a Inglaterra 
por creferlas, fin cfpe: ar a que 
una perdida las minorafe, i d t- 
luçiele, Otros eran de opinion, 
que nodevia deíãnparar el Rei- 
n ,ni^ar batalla;DilcutfrtVan}q 
no cenvenia pre(entarla;no eílá- 
do fiipericren fucrçaSjVen fitio 
no íiendo en ultima defefpera- 
çicn, por defalojar el cnemigo, 
por no daile lugar a atendarle; 
no fiírdo por eíiotvas fu ma- 
yor refue^o uniendoíe con al- 
guii foccrro. Que fuera açierto 
auendo mejores eiperanças de 
vitoria,por no retirarlcccn p=r- 
dicia,v por recobrar la opinion 
perdida, temiendo defininuido 
cl exercito, v no fiandofe en la 
lealtad de los foldadof.Erayer- 
10 grande prefentar batalla ifri- 
do a perder màs que tltnenii- 
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go.Efte aventurava un exercita 
ElRey todo un reino. Los d'r- 
fle pareçer fe dividia» en vários 
mr.dos de profeguir la guerra, 
Vuoiqueconveriij dejar entrai 
el enemigo.i defhaçcrle en pue- 
ííos vantsjoíoi, como ya eu 
Portugal avia hecho feitoria 
contra Meteio,v animandofels' 
con el exercito pjracftrovarle 
lasenprefas. Affi lo excrçitò el 
de Alva contra el dc Oranjs. En 
enbofcadas como el valiente 
Caílrioto. Retirandofea alguna 
plaçafuerte. Con efieardidre- 
chalaron los Capitanesde Car- 
los Quinto las fuerças d' el dc 
Fiança enel ccrco deMilan. 
Por ocra parte nuefíro Conde- 
ftable deçij, que devia darfe Ia 
batallaj todo Jo rrás era yerro: 
que para azertar el blanco, no 
avia roà», çjue una linea re£U 
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«ara errarlc todai la» atmái, 
Que la vitoria ei grandi baliu 
arte para defendetloi vmçedoi 
tes.no los defanitmíi ,ni alen- 
tai": aios enemigos tecufando la 
bata lia» Qne por el texto d (I 
Príncipe de la hiftotia RolDAM 
en las enprelas mal aiduai, I <n 
las peqtiefias íon ma« lcguroi 
losconfejoa foftiffimoi, noen 
las medianas» Que paia ganas 
nonbre da buen Capltan.tra rei 
nefter pelear,lo mái Íítiafcr ní- 
gociante,no suerrero.Quienga" 
nava la batallâ ganava il Reine, 
como el Martií el Cialo) Gn 6|l a 
condilacionei de Purgaterio» 
Dejar el Reyno,eta datle al ene- 
migoji peíder la tepuMçien prl- 
mer móbil dê lâ§ cflprcín mili* 
tares.Mis efieas «a un Planeta 
en fu cafa,que na otroanjfuox. 
âltaçion.Anteo íus Inveçibli ar» 
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li tierra Madre fuya,apartado d' 
ella fue vensido. Que la fuerçi 
1)0 fetfchilava íin fuci ç ■. De 
un extremo de peligro3folo con 
etro daeifueço podij efeapar- 

.fe.Eftando el enemigo en cl cq- 
raçcn d'el reino,era único el mo 

■ riadeguerre r prelcntãdole ba« 
:tâll^poiqU«no feio en loi pre- 

(5 iio* 10 d^íminuia las fuerça», 
ÍÍ na que Ijs cr çia con lo» pue- 
bio», quô fe la unian. Qjje para 
eeiur de lo* eonfines «1 enernj- 
ge,noea mencftu vençerlc, pe- 
itar baft iv«. Vioíe en JU dc To- 
to,adonde quedo vitoriofo nue» 
iro Pàneip: D. Inanj peró tan 
minori^ai fui furrça», qu; fe re 
Cogiò a Pomigai perdiendo quã 
to tenia en cJtiUi.En la bica- 
llaenpefiava codas lasfacrças,» 
no todâ Uforturí j pues «nun 
mal IuçíÍ'q,«í uul i«ciratfc (Tu 
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perdida ccnçiderable,i rehaçctí® 
con brevidad grande.Luego da 
vian bufear a cl encmigo.No fi- 
ra prudençia-dilatar la cxecuçio 
de lo que avia de enprendíríc» 
Afoiifmo fuede Selin pritnero. 
El tienpo amudrccela fruta vet- 
dejicorronpe la madura. Tan 
jnertales l o los achaques a q ffi 
dilata el remedio, como aque- 
Jlos a que no f» aplica. 

Arrima vale cl parcçtr d'cl 
Conceílable á los mejores teX- 
*os de la Politica,ma« a vifta d' 
el peligrc,triunfávael miedode 
Ias ralonss.Inílalá/q fi Dario f< 
aprovechira d'el ti:npo cõ el!ar- 
te de canpear pudirta desbara- 
tar à Alcxandro, i no vençiera , 
Fabio a Aníbal, (i le .'prelentara 
batalla.Quc devian íeguirlo.que 
lenia mà'j de rafou,que de elpi- 
ntotRcplicava el Condeilable; 

Eran 
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Eran diverfos Ic» cafos, porque 
Alexandroji Anrba! eftavan çcr- 
cados dc pkças eneniigas, ca 
Pjíí Contrario, i el Caltetlano 
eftavamàs Senor dc Portugal 
que no el mifmo Rey a quien cl 
Reino era màs contrario, iq el 
primet indicio detemcrle pre- 
viamente avia dc arrimarle gra- 
de numero de mídrolot , in- 
tereçados.i dcícomentos. Vien- 
dolo todo confufo el Condcfta- 
ble;có Jâ vóz . Iterada,dijo. 

Senor ima determinada ofi- 
cia ei tl único médio para el ef- 
Capc d: peligros mayoiei.No ay 
vétajai end Caíleliano.Es màs 
nueftra juiiiçid, cj fu pod.r. Es 
nlnia c'ei Inperiola r.putaçion, 
Ahijala el diifíbcr. No ha dc 
ren er d Prinçipe,moílrarlo me- 
nos. En el Canpo enen.igo fon 
« àsJáí g.las, que las .armasj 

mái 
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mas Capitanes que foldado*. 
Aquel luílre,aquel adorno, ni re- 
fi te,ni of ndc. Límuchedun- 
breenbartç fe a fi milma. Lo» 
Oaftellanos peleá por la Vitoria, 
noi poria libertad. Mayor es la 
caufa.mayor lerá el ãrdirnienco^j 
Los golpes fon mà»,que las hc- 
ridas.De las cofas,que fe ignora 
la mayor esel miedo. Vamos 
Senor-El olar a acometer, es ya 
principio de virotia.Mejor es el 
braço d'el que hiere, que de a- 
quel.que repara. Enprelas ar- 
duastienen la fuerça en la pri- 
fa,eldaiio en la cilaçion.E» dil- 
credito de nueftro valer conful- 
tar la batalla.Grande texto. A- 
dondi eftan, nó quantos ion. 
Vamos S.enqr,v demos gloria a 
(Úa armas, v ellos fean zeros a 
nueftros triunfos. Y quando def- 
mentido tinto valor heroico,ui\ 

mie- 
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miedo desluzga tantos tinbres 
heredados. Yofolo con mi gen- 
te meavançarè refuelto, que no 
pueden temtrle agora los que le 
an venzido tantas veçes,i quan- 
do fea peorel fuçefo, màs qde- 
ro bufear la muerte, que deilu- 
çirme con !a vida.Mejor es f«ne 
çir,que defefperar. Di.oanimò 
a los fuyos,i enprendiò l i aCçioií 
màs arojada, que confervan laa 
memoria?. Viole ElRey deter- 
minado, ile ligue con el refto, 
Nomerrç- cl Titulo de Prín- 
cipe, quisn no fe aventura por el 
locoiro de aquellos , queenfu 
ferv i io fe ariefgan. Si po nuef- 
troRey Don Iuan el Segundo, 
que eftava G^fpar lufarte fenoi; 
de Atrayolos çercado en la gra- 
çiofa dedufisntos, i veinte mil 
Moros.Deteniale d amor de fuj 
VaMlos.i cl ronpio por todo re- 

folvíé. 
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folviendofe en que pot fu psr- 
fona ivia de (ocorrera quien 
por fu ferviçio cftava en tanto 
peligro. 

Arrojofe ElRey aio« enemj- 
gos.No luçiera tanto cl valot d' 
ci Condcftable, militando con 
Rey menos valerofo. Es çierto, 
que no pudiera defendcrlc: El- 
Rey co* menos arrojado Capi- 
un. 

HISTORIA. 

Et átsbaratado tl Caftellano en 
Algibatrota. Haçe ElRej mucbas 
tnerçedes a cl Codcfl.il/le cl quil fa- 
fa en romeriaa S.Senora de Ceicfi. 

Dl S CV RS O. 

QVi?r:n muchos milagros a 
cíU vitoria, Yo ni lo afir- 

mo 
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fno,ri lodudo. Tal era Ia vida 
c'el Condeflable.que nrrcçiael ' 
favor d'clDivinO focorro.i tal fu 
e«fu«rço,que parece que íe efcti- 
íava.Mihgro fue ( ya Io afirmo) 
vd'el Cielo.v d'cle«fiierço.Ç>tiié 
loa lica a milagro, prueva fu 
virtud.quien lo niega acredi- 
ta fu valor.Su Cromica esfucr- 
ça la. dudu. Era tan fanto que 
merecia, que el Cielo birailaíe 
enfu ayuda. Era tan valiente;q 
no avia meneíter miljgroa para 
vençer; para raiçsr íle fauvierâ 
mcn:íicr fus encmigos.Que co- 
fa mà* ordinária en cl que Ias 
vitorias ? Debajode fus van- 
deraa íe aliíhva el triunfo, 
militava la forcuna . Qne- 
de equivoco a cl Orbe fi Ce 
deve el trofeo a fu vútud , 
v a fu braço , que yo uno, í 
otro pruevo • Conleguida Ia 

H vi- 
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vitoria pafj a N.Senora de Cei- 

"* ça a d-rle graçiaspor aquel tiiçe 
l"o,fin d uca haila, q a dia leio 

-deve.Tautcs proaigiosobrô íu 
braço que cari inanrfo a pie^â 
locorrer ia tetaguardia5le encõ- 
tró el Comendador mayor de 
Chtifto,que slnmilmo leapre- 
fi:rava,i aptáaoíe(a pefar fuyo) 
lepufo en íu miímo cavallo. 
Conoçiò.que aprefurar el (ocor- 
ro d'el Condefiable,era el mejof 
íocorro j nVâs (ocorria apreíura- 
doIe5que llegàndo.Sienco Por- 
ti gues d Comendador mayor 
harto encarecido queda. No a- 
plico la \ itoría folo a el valot 
dei Conctíiable,quandoel va- 
lor d* E iRey íe llevó rantos a- 
plaufos;peróes cietto,que la re- 
íoli çion de nueího Haoe.ven- 
çiò los eftcrvo8,i h ço dar la ba- 
talla.Díle El Rey litulo, i efW 
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dos d'el Condi muerco,i le ha- 
çe otras muclias mercedes. Mi- 
rada la pequenez fl'ei Reyn< (en 
tonç«)fue fer Prodigo conçid.-- 
rando lo grance de Tus ferviçios, 
fuera ler Avaro, fe tuviera más 
que dar.Alli pageon grandes 
ventijas la efpacia que le avian 
fiado harta el nuevo Titulo,da- 
do en pr;çio d' cila vida, i ha- 
çienda. 

No era bien que lografe pré- 
mios la Aftrologia aun quando 
açierca; pues quien premia un 
acafo,apadrinâ muchos yerroí. 
Dc p nçado no hiçe calo de lo« 
pronoflicos anticipados de la 
fortuni d'tl Condeftable. No 
quife efcreviílosveraaderosjve- 
reficar unoi,es abrir puenas pa- 
ra queíecrean otros. Aun que 
lo qu: fe prometia de nucftro 
Condcitable mereçia má« cie- 

H 2 cito 
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eHto*,oorque lalifonjabufcara a 
fus hermanos mayorei. Rafem; 
«que apoya màs Ia» efperança» 
«1e las feleçidadcs en el Reina- 
do de nueftroSenor Rty D.Al- 
fõço el Vl.puei las pronoftica- 
tOnen vidi d* cl fereniflfimo 
Prncipe D.Thcodofio. 

Partefeel Condíflable para 
N.Senora de Ceiçi en romeria. 
Es mui devoto el aprieto,la vi- 
toria más defgscrada.£n el p:- 
tigro todos íeacuerdan de Dios, 
ttfle pafado pocoi. Defvantcen 
las venturas, los golpes dela 
fortuna abré los ojos.La mucha 
luz çegò a Pabloja jeguedad le 
dió vifta.O quantas veçes çiega 
la dicha.i la dssg-açia alunbra. 
Quantas fi pierd:n unos de vé- 
turo;os,i ocros de prrdidofos f« 
ganan?No folo uno pudo dcçir. 
Pcr<ikram: fii no me huvicra 

perdi- 
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perdidojaun que folouno con- 
lla.qu» lo dijo, Vitoriofo cl Cõ- 
deftable}fc porta cõ la devoçiõ, 
^ pudicra ante» de venç;r,i aun 
mayor.q màs demonftraçione« 
[c devian a nn agradeçimiento, 
que no a una fuplic*. 

HISTORIA. 

levanla elConaefiable aquel 
ftimfo obelifco el Convento de 
N. Sentira d' el Carmen, no fola 
fará Padrov de fu agradeimiin- • 

para morada fuya, Entra 
for Cofttll* Vitoriofo. 

i 

LISCVRSO. 

QViere Dios, que WVote 
Téplo David,mas q 1« c5 

ltruya Salan-.ó. No cran apta« 
H 3 par» 
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para aquel facnficio, mano» en- 
iangrentadaa «n tantos deítro- 
ços. El Condeftjble vota a N. 
Senora un Tenplo, i un convé- 
to âiu»fljirea, ilohaçe. Avia 
governado laa armai folo en di- 
rcçion a la defença d: fu Patria 
Cnat n ier a conveniençias pro- 
piaíji affi todo el eftrago corria 
per quenta de quin le bufeava 
anbiçiofo, no de aquel, que lo 
executava juftificado. 

No hallando en Portug il hi- 
#jos que propijmente lo fueíeii 

de Maria Santillimamaadò Ve- 
nir de Caftilla los'de N. Senora 
dei Carmen,que lo eran,i fc <ie 
çian. Quifo elte Tenplo para 
loi queavjan levantado a Ma- 
ria el primero. Noíiè darala 
Sínora un tenplo, fuépagarei 
primero, que ella a un devia. 
Manda ConíUuir aquel Mau- 
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feolo cn médio de la Ciudad. 
cotaçon fuyo con tanta grande- 
ça,coiTio a un oy fe vèè. Obra 
tan amigua,foloefta parece mo 
derna.Nonbrale N. S« nora d'el 
Véçimiènrojpara uniren luftro 
fo maiidajé recuerdos o* el be- 
neficio, i viíias de (u ágraefe çi- 
mierito, pata que le vieíe agra- 
decido qnien le fupiefe deudor. 
Enloi mayores trançrs de la 
guerra no íe olvida- de^lo |que 
niásinportaa íu íalvaçion.Haçe 
fepulcrò|tcníhuye çelda^adon- 
de íe retòja vivo.i dèfcanle ma- 
nto. Ehtre todos los' Animale», 
folo el Honbrc cuyda de íú fe- 
pulcro, quien d' él ro tuvitre 
cuidado, bruto fera no Honbre. 
O que bien vive, quien miétrat 
vive, fe acuerda de que há dè 
piorir.Que bien muete el queen 
vida íe peivino pata U muettel 

H * Defti 
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DeflinaU mucha» rentai adot- 
nalc con los defpojoi d'«fta ba- 
talla. El Cetro d' ElRey vençi- 
do.laefp^daji maça de nucfíro 
Cõdeftabk, guarda icveiéte.i ve 
nera cl Reino devoto rejiquias 
muerta» d'tãtas memoria s vivaa 

Todo un valor giãdé lo jul^ 
ga poco,quien naçio para laa li- 
d:s en ellai defcáça. Quié tienc 
poi lifonja los pcligros,acomo> 
dafe mal ala quietud. Acoílun- 
brado el braço a las batallas,laa 
bufca como a Cétro.Iútael C3 
deftable rxercito,cntra por Ca- 
íHlla,! paga Generofo la nueva 
d'«l defafio dc lo» mayoies Ca- 
pitaneade Caftilla. No digo, g 
agradece lai injuria*, fcrà q dé 
albriçia» de que pueda faftis fa- 
çerlas.No fcntir loa agravioi no 
es virtud,poco btio deve fer.Sé- 
íklos4» petdonwloa ei viitud,i 

ca 
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C« valor. No aplaudo la rifa de 
Alexandrojla remuneraçionde 
Augufto»el defprcçio dc Tito,ni 
aptuevoel difimulo d« Tibério. 
Mejot eftoi cõ el cílilo de The- 
odoGo. No caftigar ;las ofençai 
es magnanimidad, perdonarlas 
esmàs.Pattc ufanoquãdo leefpe 
ravan afonbrado de tanto po- 
der opuefto. Agora fi (dcçia cl 
Macedon Valiente, que con to- 
do lo grande de la tierra h: de 
pelear. Tantos defafios juntos, 
tantas fuerças unidas prometia 
la mayor vitoria.Cede el nume 
ro mayor de los cõtraioa a el va 
lordelos Portuguefcs.Prefétar la 
bjtalla,íue catar la vitoria. Ro- 
tos los eíquadrones enemigos, 
•xcarmétados en fu ruina, le ha 
çc fuertes é un mote ruja épina - 
da çimahaçia fácil la reiiflêçia 
inpofible eiaquifto. Enpcáado 

H 5 «n 
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en vençer tantas dificultades ju- 
tai, toma el pulfo a fui fuerças 
el General prudente,i hallando* 
las ningunài en tanto aprieto, 
retirafeali oraçion.Vozean por 
Tu focorrolos loldados enbeve- 
çidos c'cl pafmojdeilituidoí da 
aquel ardimiéto, cj.los anima- 
va fimpre.Los cnemigos defé- 
baraç dcs defú Valor apellida- 
van vitoria.Giitan a el Conde- 
ílablt diçiendole, que fe perdi» 
el exercito;el fe deja «ftar,i di- 
sque aun no es ti npo. O Ca- 
pitan pafmoíameiite Grards, 
como jSódrà efeaparfe el cnemi 
go! fi quando no valen furça», 
humanas,©» focorreií de las di- 
vinas! Confiado en cilas,fnn las 
vueftra» t.-n arrojada». Teneia 
deefccltael favor d'cl Cielcj 
ro podeis apoflar con el enemi- 
go:pucs Íabidamiétí 1: VençeisV 

Elta 
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Efla fuè la grande vitoria cie 
Valverde. 

Avia ds ofrlé el Ciclo. Quien 
■quádo venç: bufea a Dioi,quã. 
do peligra, le bufea Dioi a cl 
Dios paga lo que el honbre a- 
gradeçe.Intenta romeria a Gua- 
dalupe, i fufpende la divcçion 
por ertorvarei dano, que ama- 
gava el exercito a las tierras de 
la Senora. Eftiva E1R y fobre 
Chaves, iocorrele, i la Villa íc 
entrega. 

Efpera por Alrxidre el mayot 
amigo de fu grandeça , para 
ac bar de lendir à Artscacna. 
Quilo li'onjear a fu fenor. Aqui 
encontro Chaves eiia Politica. 
El valor ds nueftro Conaeita- 
bls.todo lo previerte, todo lo 
legra. 

H 6 HIS- 
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HISTORIA. 
Bueive el Condeflable a entrar 

per Caílilla (en EIRej. Enbiàtatf 
fu fortuna algunos C-tvalleros.Bu- 
tlve a deu et *r joA».ida tonel In- 
glês. Mutre la Conde fá. 

DISCURSO. 
QViíre la fama q fea inbi- 

dia en loi Portuguefe» a- 
^uel brio anbiçiofo de cplaufo •. 
Quererlo» para fi .emulaçion ea 
noble,noenbidia infame. Que 
degenere en algunos efte brio, 
radie loi eftranará. Que hal!e<J 
inbidiír un Portugui yo lo ad- 
«niro.Et «1 enbidiofo el mayor 
credito d'el enbidiado. Losenbi 
diofos fõ teftigos de fu caíligo. 
Ya fuponen grande lo que enbi- 
dian , ya lo pruevan mayor. 
Quiete cl Macftrc de Ch ifto, i 

ctroi 
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OWo«'C«viIIeroi hurtar ala fa- 
ma d'el Condeftable.lo ^ cõqui 
ftafen defviadoi 'de íu cõpania. 
Ponen fitio ala Villa de fan Fe- 
lix, q burlado d'el cerco de q^e- 
ftava zcnida,temiendo, que re- 
maneçieíe el Condeflable en fu 
ofcnfa, le enbian al camino la* 
llaves. Masjformidable era fu nõ 
bre de Wjosq tanta» arma» dc 
çetca.El cuerdo ha de cortar e! 
enpeno pot lai fuerçat no ha 
de enprender lo q no puede cõ- 
{eguir.Yerra fatalmente, quien 
por lac acçione» de lo» otro», 
fin fu valor, v fu fortuna quiete 
nudiò lai fuyas. Talvez querei 
igualai la» mài gloriofa», to» 
bre defaire fue tuina. Quifo 
Simon Migo folicitarlo» mif- 
mos aplaulo» de lo» Apofto- 
lei , i fubitle el Demónio 
fue paia dcfpeiíttlc. Picado» 

r r «Tcftt 
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d' cila afronta int ntan fu defa- 
gravio.Nadielo crca.Noes po- 
íibl: que Portuguefes enbidia- 
len aplaufos tan merecidos,con- 
jurandofe para quitar Ia vida a 
quien lo era de la Patria; i fe Io 
intennron bafte para Cjftigo,te- 
nerleenfu mifma tisnda, i no 
atreverfe á executarlojfino fue- 
rs arrepentimiento fea vengãça. 
No ay quien cara a cara fe atre- 
va a un valor grande. Vna con- 
fiança valerofá difama las ma- 
yores conjura». Viofe EIRey D. 
Iuan el fegundo quafi enveftido 
de loi que machinavan fu muet 
te,halloíe fin más guarda, que 
fu valor, que t fte folo le h tçia 
efe ilra. Arrimofe a la pared ds 
una IgleGijhaçifndo cara a loa 
enen jgcr, i fue con "ef tos de 
Sol, aeihaçiendo los nublado# 
de tan malas intençiones.Tien; 

EIRey 



De Fr. Antonio d'Efcob.tr. i8$ 
ElRey de cerco a Coiia contra 
el voto d' el Condeíhble. Eftà 
ElRey como quejofo de que no 
enpeniel Condeftable todo íu 
valor en la enprela. Rafona fe 
qual es mayor gloria,gan.r una 
plaça por fitio,vdercoirir el ca- 
po \itoriofo? Apadxina ElRey 
lo quê avia votado, encuentra 
el Condtft bl - lo que no avia 
frguido, era fu opinion enrrac 
por las tie.ras d'el enemigo.por 
metefle en cafa la g'.iert i; perq 
ay mucha difererçiaen deitruií 
lo- canpos propiosjvcõtrarios; 
cif:n, que los Toldados fon cq- 
nio los Rio«,lejos de adonde na 
Çen mayores.Hierro deçia Aní- 
bal que erjn los Romanos en 
Proi inçias eftrana», rierra en la 
fuya.Enpaií eftrano poças bita 
lias fe perdieion, en elpropio 
muchat,dijo el Françés màs Po 

liti- 
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lítico.Cercar plaça fuerte, no Io 
aprovava;porquc a poçoslançea 
fe haç: poifij. Afdrubal enpleó 
La furrças en cl fitio de Plaçê- 
çia,i juntandofe con fu herma- 
no.no hallaia refiften^ia en to- 
da Itália. Remora fuè Aquilea, 
de laa vitorias de Atiia En (I 
cerco de Oftende,quebrará ha 
futjçjs el de Auftria j Toledo 
en el de Arlem . El de Borgona 
perdiò lai mejore» oc< Cones de- 
íen< rearlo todo, por no deícftil 
d'el cerco de Nufia. Su Nieto 
Carlos Quinto en el de Metz, 
defafonbto a Francia, i minoró 
lai fuerça*. 

Drçia,que aquello era renet 
cl valor atado a ima enprefa,«f- 
totro anhelar a muchas. Talvez 
el íirio de una plaça lahaçe inex 
punable,i deiluçe la fuva lo tj 
«1 AttíjV Naiuialeça,inpcíibili- 

ta. 
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M.Son mochas las incomodida 
«jes,grande el riefgojlos má« va 
licntcs íon los más arrojado*. 
No hà mmefter el cnemigo va- 
lor pa ra matarlos,una'písdra loa 
acaba ordinariamente, v un tia- 
buco.Ser má» esforçado,v enpe 
fia en bufcar lospelígro», ven 
fer bfanco d'e]los.£fto es ler Pa 
dre de lo* íoidados. Bié veia £1 
Rey ha dtficultadei d'd Cerco; 
mas efpeeava <j algnn acçidéte, 
V façilitaíe el logro,v defcuipafc 
al retiro.Nocs difcrcdito de nn 
Valor dcíjílir 'de lo q no pueda 
lograr, más ferà de0ire d« una 
Prudençia arrojaife a nna fac- 
çion lin prevenir los riefgos to- 
cos.Acn que cl enpsnofea cul- 
pa, el defengano íienpre lera 
Prudente. Deibrochado el pe- 
cho.txpuefío a el enemigo açe- 
to cl Aragone* Conquiftados 

en- 
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entrava cn la» lidei en el citio dí 
Barriana-,porque Cendo herido, 
tuviefe difculpaparael deíccrco 
Màs coftofa aun que menos fo- 
liçitada,fuela que tuvonufftro 
Rey.Picò tanreçio la peftilen- 
çia que palò de defculpa a fec 
deftcoço.Lo mifmo experimen- 
ta el CaflelUno en Portugal. 
Sin duda quiere que GaftilU 
fe acomode con lo que gofa, 
Portugal con lo que e« fuyo. 

H I ST O RIA. 

"Redoçido Portugal ala obedtin• 
fia d'El Rej decreta jornada contra 
Caftilla unido con il Duque de 
Laniajlro. 

D IS C V R S Oé 

ELlo e« verdad, no es fanta 
una bacílli», i haçe. milagro». 

La 
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La mayor parte de Portugal e- 
ftava porei Caftellano; fus ex- 
ércitos vagavan por todo el Rei 
no,muchos fus apafi;.nado«,i no 
poços los,que allavan mal jufti- 
ficada la caufa de nueftro Rey; 
mas la vitoria de Algibarrota, 
hiço evidente fu juftiçia, ningu- 
pa la de Caftilh; ibaltó parare- 
duçirlo todo. Es lo que dijo el 
delas comunidades en Villalor. 
Ea fenores pelead,qu: los ven- 
çidos feran los traidores. Vna 

• bacalla ganada todo lo gana, 
perdida todo lo pierde. La de 
Monleri,nofiend o declarada, lo 
teduxo,todo ala volútadde Car- 
los el Bravo,i quando temido d' 
el Françés requeítaoo d'el Ale- 
man,cortejado d'el Inglês, i fe- 
iiordc los Elladosde tolos (us 
emulo», la perdida de Granfon 
(Gendo por delgraçu) lo mudò 
todo. Con- 



x8o ElHerot Portnguts 
Conçierra HlRey entrar COIÍ 

mayor refuerço pot CaftilU u- 
nido con el Duque de LanM- 
ftro.fu íuegto ya.Pide pata el la 
avanguardiajperò vi:ndo túrbi- 
do a ei Condtftable, lo difimu- 
la.No lo puede todo lo» Reye». 
O no Ggan aquel Alpid de la 
frádeça.Puede íi quicií.M«noa 

a de poderei q puede cnáf.Lo» 
ençmche» d'el pod^r fõ aprie- 
to« de la libettad. EíTo puede, 
cõ juftiçia puede.Dtçia el valié- 
tc deldichado Françilco Prima- 
do,que lo» Prinçipe* eran fupe- 
riotes a todosjma» inftrioiei ala 
ley.A quien no«íoccorre deve- 
mo> las mayorei hõras.Socot- 
tiô a el de Alva Ciciado en Pan- 
plona el Duque do Najara D. 
Pedro el Fueite aqusl eípitito 
guerrero en cuja oficina de Mar- 
te fc íoijtion canto» rayos.Ex- 

ecu. 
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ecutolo con aquel valor cã fuyo, 
i acumodofe en un Monafterio 
fu radelaCiudad adõdivino 
el de Alva a haçcrle guardia cõ 
lo»Cavalleros,q Icaliftiá,i reco 
giédoft ala media noche quedo 
elrcfto dela Nobleçi toda. No 
hiçiera mneos cortelia a el huef- 
ped nueftro Cõdcftabl:. Toda 
la hõra fi,un riefgo nó.Quié eftí 
ma fu opiniõ átei perderá la vida 
q dejar de luçiren un peligro. 

En la jornada d ei Pcnõ fue 
General de la eíquadra Portu- 
guefa Frãcifco Barreto; Adver- 
tió,q fc «delatava cl Toledo a 
delébarcar.i enbiole a deçir fuf- 
pédiefe la cxecuç?on,i ledcjafe 
falir primerojquãdo nofe põdria 
ê mtdio de toda fu armada,i la 
deícuadernaria baxel abaxeLLa 
mayor hõra çediera cl Cõdefta- 
ble el miyot riefgo no: fuftécat 
la»prebcmiinçt4S,quí fedeven 
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a la petío u , v al oficio, no f» 
tema,brio es. Por no bajar la 
C.ruz,dejoei Cardenal Tavera 
de aconpaiiar a ElRey Felipe 
el fegundo (Prin$ipc tnionces) 
ife lo apLudió. 

Efiá la Condeçi en aprieto 
grande, quando lhega el Con- 
deftable,la halla muerta fi ndo 
juftificado no defacreditael len- 
iimiento.|El dolor entonçss, es 
un grito de la Naturaleç»,no re- 
pugnância à el decreto divino. 
Ha de darfe ala íangre 1 > que 
es fuyo.Bien fabia que era mor 
taljfue vós afectadamente ef- 
tudiacadela Antiga Filolofia. 
No encuentra li voluntad de 
Dios fentit lo que fucede en da 
no nueftro.Afana en quáto per- 
dida,no en quanto cifpofiçion 
d'el Cielo. 

Mueic ElRey D. Iuan de 
Calti- 
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CaMla,i.íepa£tan tregoas.Fue 
fulpender la guerra, no comen- 
^ir Ia pazjv nonbre d« paz he- 
clios de guerra. Quando más fe 
«áefeípera de un remedio , abr« 
Dios puertas para el, i talvez 
con ruína de aquei q le cftorva, 

HISTORIA. 

' :Reparte (usriqueças tl Conde- 
flable entrei»s ftiyos.Intenta Et Rey 
cobrarias, i el aiijentarfe. Ajuftaje 
con ElR(j,iprofigue fus vitorias. 

Dl SC V RS O. 

EL d»r es laacçion màs fe- 
nora.Propiedíd et dé Rey. 

Huvo quien dijo,que de el daí 
tomò Dioiel nonbre,ya que no 
laeléçia.La naturaleza dí Dioa 
es dar. Deidadei fe picíume la 
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liberálidad.Buelve Iofepha fua 
hermanoa el dinero, que! tlloi 
le avian dado, i diç", que Dios 
fe le diò.Parfçe, que le hutta a 
Dioi fu fer quié le imira fu màa 
bizarra arçion. Nublado fe díçe 
el Scl quádo cn parda nuble ti 
ene detenidos los rayo*,quando 
los reparte entonç?s brilla. To- 
do fu lufhe le roba ala lua quic 
cierra la linterna.que la ccculta, 
comunicandofeluçe. Luçir uno 
par a fi no ea luçir. Gtinds en-, 
çcnmça para Prinçipes.Si quia- 
ret vivir para revive para el otro 
Murrto fe diçe aquel pedaço de 
golfo quenada agafaja, que to- 
do lo echa fuera, No ha menc- 
lier el hacha aquel flamante glo 

4>o,quela gafta,a fu cofta nos 
alunbra.Enpeno de hs Iuçe»,hi 
çer el gaftoaios aprovechimié- 
coi. TátaMag«ftad intíuyeci 

d«, 
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dar tantos luftrcs anade, que re- 
partiendo el Condeibble ía ma 
yor pjrte de fus Eftados por los 
que tan a cofia de fu fangre le 
avian fervi io, quedandof: con 
tan poca porçion d'e!!os,cnton- 
c;s haçen cõ £IRey fofpechofa 
lu grãdtça, defiire de fus hijoi 
tanto poder. No les pareçio 
grande tu Ellado mientias le 
adminirtrava, d«fpues de re- 
paitido fe les reprefentò formí- 
dable. Son gajfs de Iiliberali- 
dad.Lo que le dà no fe pierde, 
alegurafe. Nunca el S nor fe 
llainó Dios de B.-thel , fino 
dcfpues, que lediò a lacob; 
entonçei le hallava mas fuyo. 
Mas poHeroío jufgan a el 
Condeíbblc con lo que re- 
parte , que con Io que po- 
lé é. 

Pan todos los psligcos folo 
I el 
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cl Condcfiable, para los piémi- 
os nojuno que todo lo pelee íy, 
que todo lo pueda nojEs cinto 
ay muchos que ulan de los br- 
iufiçio«,ccmo de flcres,agrada- 
blcs iii quanto rccicntes. Qua 
bi«n oijo tl Politico en mctafo- 
rai que los Pii>Ç'Pcs 110 eftima*' 
vsn lc s fiehrosjíiuo quando 11o- 
via. Aelavcilos meneíler Ioí 
pteçian. 

H at 1 j El R«y en acomodar» 
lo tcdoji ■ 1 le ofreçe qtunio le a 
via dado. No efiimava la ha- 
çienda qi ien con tsnta 1 iberali- 
dad La *via delliibuicio, pieçia- 
va la honra,q tanto le avia cof- 
tadojdefei dia el premio ce lo» 
fi ycs.El Piior d'c 1 H< ípirai, el 
C«itkÍIo fcir étava clhsrifcrr- 

dias,i a poces dias, le halló El- 
JRey mi i fofptchofodecunpli- 
t;e en una tr<içion,i el Condcfia- 

ble 
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bl-- ls eiírovò el caftigo, i oel- 
puei le redujo ai a graçia de El- 
R?v; Solo un enbiòioío puede 
fer traidor.Apartar dc un Piin- 
çipe loijquemejor le firven, ei 
la criçion mis declarada. Con- 
çidera el Condeítable, q como 
no avian menefler íu valor,en- 
peçivan a enbidiar íu fortuna, 
el finde la inbidiaeiel odio. D' 
eftos prinçipios temia mayore» 
ronpimientos.1 No fon fentidos 
invefibfesion los vapores, q fu- 
ben dehticrra, icaufan lastc- 
peftades todií.Petvenga el cuer 
do aun,el q 110 fitnte, que aun 
efo ayudado d'eltienpo vien? a 
danar. Dijo el Politico, que los 
Prinçipes agradeçiá los lervíçtos 
cn quanto podian pagJilo», pa- 
fando a nryor rxçefo,los abor- 
eçian.De fi Confeíava unaaftu- 
ç'u caronada, q con mà» ca'ino 

1 2 rai- 
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mirava a losdeiíâores a fu grã- 
deça,que aios acreedores ac fu 
obligaçion. No es defaíie de lo» 
lleyes que devan,que no pague 
lo lerá.No puede fer propiedad 
en el Cetro, lo que es baldon en 
im parcicular. La grindeça es 
et mayor fiidor de la fatisf-içi5 
más grande . Alli el animo e« 
mayor, i el poder le explica. 
El Vafallo mâs ha men-fter el 
•ícudo.queno )a eípida.No flo 
reçió Efparta porque fus Rey;« 
fupieron mindar^ly poique los 
Ciudanosfabian obediçsr.Obe- 
deçe el Condeilible, no replica 
alas difpoficione» de fu Rey;pe 
ró no podiendo acomodjrfe a 
tanco ultraje, recclando nwyor 
peligeo, que era grande para no 
fer t:mido quando agraviado, 
v por guiar con fu valor màs 
íeguras pofefiesnes, con qae pu- 
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diefe g'Iaidonar ales fuyos , le 
refuelvc a falir co» (u genre de 
Portugal, quejofo no rebelde. 
Aun mâsfe psr.nitc a Uiia- 
graviado j á mas pafô Bor- • 
bon. 

Pçrgunta Caílos Sétimo a 
un Cavallero, fi avia cafo en q 
ellefalrafc con la lealtad que 
le devia.Refpondiò , que ur» a- 
Í;ravio pcoiaháçeilocodo.O veá 

os Prinçipes lo que agiavian, i 
lo que cre;n No fe vale d'elta 
liçion cl Condeft-ble. Huir de 
una injuria, no e» fal tar ala le- " 
altad . En médio de fus agra- 
vios habla d' ERey [como de 
fu Rey , Gr> liçmçiar aios lá- 
bios màs que) is, que aver da- 
do oídos a quim machina- 
vj fu toina. No como Muçia- 
no, qpor aver dado cl Inperio 

I 3 a Vet- 
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Vefpafiano le reípetava menof. 

Vna queja defcubrc el animo. 
El feiuimíento enbeve las «cé- 
çionrf,i no atiindea convenié- 
çias de dehmuIn.Huvo Politi- 
co,que hallo aítutarafon de Ef- 
tado, permetir las morrtUiraçi- 
ones contra lo perfona; pcrqua 
defcubiertos loi ânimos,no ett» 
va la< eleçiones; lábia de quiera 
avia de fiatle.Yo lo aprovára.íi o 
fe deícobrir lo» ânimos,no fu«ra 
abrir puertai ala conjura. Igno- 

. radoslos afeitos fon formida- 
blei a fi mifmos, unos, i otco». 
Manifeíla la averíion, todo Io 
pratican.Qiiien quejofo eftà re- 
verente,bien jura de leal, ferio 
no eifinefa, obligaçion e». Saba 
ElRty la rcfoluçion d' el Con- 
deftabl;,intenta atajarla, i haçe 
en vanomncfm deligençias,ha- 
fta qi* la lcaltad lc obliga a q 

con 
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Con el fe a bonc, Alaprimer vif- 
ta reçuçitan la* efpcçies muer- 
ta» dítátas obligaçiones vivat. 
Recuerdafe ElRey de Io que de- 
ve a aquel valor, que ofende, a 
quel,queen tantoa trançes peli- 
groíoí.fuê fu focorro.fue fu con- 
panero,pagandofe dc que para 
hablaile no quifiefe roas fegu- 
ros,quefu palabra. Riefgoen q 
fatalmente peligró el de fan 
Pol con Luii Vndeçmio.Cobra 
otravèz el Condeft.ble todo fu 
Eftado, i ElRey paga generofo 
fliscbligaçionei. Oenbidia lo q 
puedeslAlo que te atrevei! Lo 
mejor es blanco de tus irai.Que 
«ntre las flore» fe ayade ocultar 
Cl Afpid.Que folo lo que flore- 
ie cítt azechado de venenos! 

I 4 HIS- 
4 
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HISTORIA. 

Defafia el Condeftable a el Afd.'- 
flre de Santiago, i er.tra per fis 
iterras vitoriofo. Llamale todo cl 
Reino-,[ocorre el major peligro,i ba- 
(l.i fu imbrefar* vençtrl» todo,, 

D1SC VR SO. 

LOs daiío« de la guerra 
luegofe olvid2n, como fe 

reparan. Aplicafeel íuçefoala 
forcuna,i como ella e« varia,ef- 
peran defquitarfe de la» perdi- 
das,! talvez es duplicarias. No 
temia el enímigoálosloldadei, 
a íu Capitar) t:mia, fupo que 
eftava enfermo, i infellò las 
fíonteras. Mà« yo pafuadome 
a que el oçio tra rodo Tu acha- 
que^ el Maeftte de Santiago 
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fue fu Medico, reçctole Ij 
hias,i fano lurgo. 

Adviertoos ( d ç!j A'ex n 
dte a fus Médicos) que yorc 
os pido remec.io para h 
muercc , fino para ia bara 

| llá. 
~ Que mucllo que acudi en 
o fermo;'li" niucrtocípero, que 
< nos h de fccorrer. Eftando a 
2 vifta dc Elvas el exercito C1- 
í ftcfíano, ddpues de la dichofa 

3 aclamaçion de fu MageHad, 
5 vi.ofe el retrato d* el Conoíeíia- 
á blc defcolorido . Affi <lWo 
3 três dias. òinduda fc prevenia 

para la batalla, v nos avilav* 
cfelriefgo.Eílo afirma la Scno- 
ia Marquefa de Ferreira ,que lo 
admiro interneçida , i Io rcla- 
tô a fu Magellad sdmiiada. 
No (iigo,queleofrfÇ! a jurarlo, 
porque palabias dc tati Grau 

I 5 Senora 
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fenora, v fon juramrnto,'v le ef- 
cufan. Enbia el Condeftable a 
dcíafiarael Maeíire ,que mof- 
trando açetar el defafio.le huye. 
Entra grande* jornadai por fui 
tierras,i en dia de Corpus, todo 
elex;rçito foleniíó luficfta.Ha- 
llaron loi Caííellano« , que era 
aftenta fuya correr fus ca"npo« 
feftivo»,no triunfante», i le pre- 
fentan más que Batalla, una vi- 
toria. Açercafe ael Maeftte,que 
eftando con tantas ventajai, ni 
tale a el reto,ni eftorva las hof. 
tilidade» . No quifo cere rlc el 
Condeftable; contentofe con q 
viefen,quí le temia. Bafta.que el 
enemigo recufe la batalla.No a- 
treverfe a daria es el mayor cre- 
dito de aquei,que la 'prefenta; 
perderia no fuera tanto. Efto eji 
talvez un acalo que ni gala ma 
jrorú aquel temoc confiefa la 

venra» 
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Ventaja. Mayor fupcne nna va- 
lentia el temor, que la vitoiia. 
Mas la acredita t! que la huye, 
que no el que la pierde. 

Riparte aios fuyoa el defpo- 
pojo,i el ie queda con la glcria 
de aqiel triunfo. Lo màs es cot 
rutibie,las honras fon inmorta- 
Us.Dtçia el Tirano fàbio. El q 
adi trata alas Toldados , no los 
paga h^çilos.Quieri no lo» paga 
los pieide-Atodos amava como 
a hijc's,i afii todos le relpetavan 
Como a Padie. Es yerro penfac 
un fuperior q ie hande amarle 
los fuyo», fiel no los amare. Si 
quietei fer ámado ama,fue con- 
fejo d' el honor de Cordova de 
vinifado por el Fénix de Africa. 
La llaneça con que lo; iguala- 
va a lu perfona, h;çia que ello» 
bajjf 11 a obedcçsrle como ffcla 
Vos,iel lubiefe a lenor dc todos. 

I 6 No 
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No es más Senorde les fuyos 
el que !e oílenca màs foberano. 
Afeitar Divinid ide»', esbufcar 
preçipiçios. El cotejo de lcs Di- 
efes,buel\ efe en rifa de los hon- 
bics. Effe que mas fe bnmilla 
con los fuyos más los lenorea. 
JLaafptreça, el riger dílcbliga. 
Cõ la capa abre camino mi P.í 1 
Patriarca Elias en las a£ua=,i íc 
apartaron ellas.Amagava laac- 
çion a golpe, i alli caolò diviC- 
ones aun quando la queja pare- 
cia melindre. Sepa qiiien trata 
malaios fuyos, que ro ha de 
hnçerlos unido» para ferviíle. 
Llama EIRey a nueftio Con- 
d-lUbleaTuy, por que vénia 
ElRcy a liocorrerla. D: Guadia 
na le avifa el Melo, que previ- 
ene el Caltellano grande poder 
contra aqueliai pia ç ?. t cti- 
yejcdMaiiícal, como cl infan- 

te 
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te D. Dienis bajava conpodc- 
rofo cxerçitOji de Lisboa invo- 
cavan (u (ocorro medrolos de 
algunas traiçioncs aun má», que 
de una grande armada Caíte- 
llana. No puc-Jc^epartirlc en 
quatro patres, pero madrugado 
(por ajufíarfe a la vós Calh- 
llana ('prefum; íocorrerlo to- 
do. 

Obligaçion parecia más pre- 
çifa acudir a ElRey,i el lo juf- 
ga menoi inporcante, porque 
fiindo fabido cl riefgo eftava 
evidente el focorro,antes focor- 
rerlct> dos.amagava mayor d - 
favio para Ias otra» acçicnes. 
Ala fama de la mayet carcftia 
cu uu Pais di qualquiera cola 
fuçede lu mayot abundan- 
çia , acuden ranroi picados 
de la ganância , que lo ba- 
tatean . En Guadiana ie- 

nia 
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nia el Mio fuerça». El mayot 
jieligro avia de ler de Lisboa, 
porque et maximade Ia guerra 
hei ir la cabeça. T .nbien la M;- 
tropoliei coraçon d'el Eftado,i 
el Toldado di«ftro,elpiimer gol- j 
p: tira a el coraço. Mas Lisboa 
aun no eftava arriesgada,porq 
los traidore» no avian dc decla- 
rarfe,fino quando el fuçefo dc 
lasotr .s tacçionis, lo façilitafe 
fiendo rechaçado 1 Caftellano, 
Jo« mifmos enp nados en favo- 
reçerle,avian de enconrrarlc el 
difiuio porlibrarfe de folpecho- 
fos.El Camalion es el más vario 
animal; porqeselmâs timido. 
Aquel uuid-«le,es temer. Nadie 
es traidor, fino de cobarde, La 
entra ia de D. Dionis,como tra- 
ia voçís d: jultiç a- â el Cetro, 
podia atrahir los quejofos (que 
hç.iprc los huvo) i los amigos 
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de novfdadei (que nun a folra- 
ron.)AÍJi marcha a encontt fie, 
peró baító fq nonbre para reti- 
rarle.Partea Tuy,ÍfaIe ElRcy 
areçebirle vitoriofo. Red. çea 
el levantado Capitandf Moura; 
Ya no hamfneHerIaífpada,aú 

el amago fobra la menor pala- 
bra bafa. Aluer de rayo, mà» a- 
fonbra con el <ftallido,que def- 
rroca con elgilpe.Enconpania 
c El R y buelve a entrar poc 
Caftilla,ya que no logra el çsr- 
co de Alcantara, di'curre vito- 
riofo el Condeftdble ciez.ifsis 
legoas d'el veçin© canpo. 

Serrn»Hala trnptftad dí la 
guerra le en carga EIR y d pre- 
mio a caftigo de Ias dc« Provin 
çia» ,qne avia governado íin u- 
no,i otro,no pueden governarís 
lasMonarchiai. Son dos Polo» 
d ei govierno. Diofei le llamó 
alguno. Avia 
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Avia la gu<rra façilirado !os 

delitos.Sieupre la cappana adô- 
dí 1 dá la batailí, queda con 
nià-perdida, que defpejos. Ya 
lamenrava cl Taçito.bs calimi- 
dace-,qi!C p!fçilamenteielulta« 
liandeque eu las guciras civi- 
lesno pudieíenlos Pueblos ler 
governados con entera juftiçia. 
Aculado Mário de <}ue en la 
guerrr, a\ii olvidado las leyei 
de ia Pjdia.R fponáió, que c5 
el r> ido de las arma», no las a- 
via oidc.Yj i © ay l' g r para el 
rei- edio . cu indo los queeraa 
viçics le liaçen ccftunbtes. Ca- 
ftigòel Condeííable 1. s culpas 
màs air< çe-.El Zelo le haçe pa 
reçcr ligurolo. Acoftunbiado el 
Rtynoala libertad de las ;rma« 
eítraíiava lo ajuftsdo de las le- 
ye-.Encoer/tralí tl Rey unca- 
ftigo, i cl dtja el govierne. Ha 
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de dejar el Prinçipe, que govi- 
irne quien quifo, que governa- 
nafe.Gran loor de Trajano, a- 
plaudc Plinie. Permites que fe| 
Confuleslos,que heçifte.Si me 
hàshecho Pontifiçe, permitime 
que lo fea.Dijo una Tiara. Efe. 
tuanfe Ias pazrs.fi los Prinçipeg 
experimenta)á todos los canoa 
dela guerra màs huvisran de 
eftimar ia paz. Solo preçia lo 
dulce ri'efta,quien experimenrò 
Io amargo de aquella; peióni 
hà d- bnícarfe con indeçençia, 
ni abraçar k mal íegura, q efCa 
es la guerra màs peligrofa.SoIo 
con una d; tres condicionei,ha 
de de/arfe la guerra(deçia luana 
de Labritb)Pizçierta,vitoria en 
tera, v muerte honrrada. Vna 
Mugfr encuentraloindecorofo 
de la Politica, que más de un 
moderno apoya, 

HIS- 
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HISTORIA. 

B/eu [a el Condefl Me c*f<*r fu bi- 
ja cott el Pretiçipe de Portugal. E- 
fetuatift las vodas con Ju berma*o 
Mfonfo.Mutre la Condeçaj b«ft ti 
CondeJlMe txer.pl ar vida. 

D ISCVKSO. 

ES mtierte el Occeano da 
los Rios. En la mayorgrâ- 

deça.muere la memoria de to- 
das. Aquel golíode Magtftadea 
ningunarecuerda,porqu«lí« en 
bebe codas.Reufa el Condefta- 
ble la Corona para fu hiiajponj 
en ella en luzentes pírafifmoi» 
acabara fu Grandeía.'En aque- 
11a clafí de A<çsndi?ntef Divoa 
quedáta fu nonbie inf.rior,fue-, 
ia de la Corona íc quedava ba- 
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Si un animo tamaíio,que a- 

Penas hallava diferença entre 
todoji nada, jufgò màs feliçí Io 
prirrrero de unaruftiquez.que lo 
fegundo de la mayor grandeça, 
mas lugar tendia efte aforifmo. 
Antes pii nero delom:nor,que 
fegundo de lo maximo.Hijode 
Rey quiere, Prinçipe hcr dero 
no! Es grande aibicrio haçer la 
n»ayor Cafa d* el Reyno mà« 
Real a dor>d= lo» Prinçipe» pue 
dan cafarfe fín defdoro. Vn Prin 
"çlpt Valallo, esluftre d: un» 
Corona.Alíi lo confideró Xifto 
Quinto dando en el ptinçipio 
de tu Pontificado titolo de Du- 
qut á tre« Senwei. No pucçs 
grandeçi exceGvam:nte grãdc, 
la q no liene infe ior otra gran- 
deza. Es quitar aios Eftrangeros 
la efperança dc la fuçcfionxsíe- 
guatla. Es tener cafaniKntoa, 

para 
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psra que uno loi tema,òtrolol 
façilics. 

Segura Ia Monarchia,quieto 
el Rey no, fe entrega el Conde- 
ílable j el exerçiçio defus vir- 
tudes. Seia Teu pios conftgrò* 
N.Scnora. Dà grande parte de 
fu haçicnda en limofnas.No ce- 
rne el pobre la careftiad'el .'fio, 
que el Condelrable burla fu» a- 
prútoí.La prevéçion de lofeph 
focorre la hanbrs dc Egiptoj la 
liberalidad de nuiftro Heroe re- 
media la de todos les menelle- 
rofot.Poco es focorrer aios fu- 
yotjya fe hallaron en fus tierrai 
quairoçientos Caftcllanosaquié 
el fuftcncavj. Era enemigo d'el 
defi.iio d' el Caftellano, no dc 
fu Naçion. Quien focorre la ne- 
çefidad d'el pobre, de fu mifmo 
fer fe recuerda. No enla pofe- 
$ion dc las riquezas oltà la grã- 
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deça.íiiio en cl ufo d' cilas. To- 
dos los dias ohia ros Wii.is «r- 
rodillado, tres en cl Domingo,! 

Sa bacio. Tres dias ayunava en 
la temana. El çiiiçlo era conti- 
nuo,como riguroío. Refav^ las 
horas canonic .s,i media noche 
los mairincs.Nada topió ja más 
dc fu vida pjra fi,roia la enplcó 
en Ictviçio de Dios, i hora de la 
Patria. Agora prole guia lo mif- 
ino.Có ei valor defédió el R y. 
no,con los protentos de !u vida 
fuiíítava loeexerçico* aun mà« 
devotos.que valientei.Agora cõ 
'o que obra.firve a Dio«,i da ah 
Patria el mayor exenplo de fer- 
visle.Qnierc Dios provar íu pa- 
$>;nçia,imuerela Cõdrçaíu hi- 
Kdejando ya nurherota fuçe- 
IIoi),para honra de las mayorís 
Ç-iias de Europa.El Crilol abra- 
la, m«s apuraj el butil delhaçe, 

pctó 
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però perfeçiona. A (D nnoji otro} 

deshaçe lo cerrefte,açédrá lo cf- 
pititual. Siente el Condeíiable | 
el golpe,i bailara efte para dcíé - I 
ganarlc de todo fi canco antes, Jj 
no ellu viera defengaiiado. 

H I ST O RIA. 

Confulta El Rey la enpreça de 
Ceita coel Codefttblcjue le aiopa 1 

fi,.Canada la Plaça buelve a Jus I 
■penitencias. 

Dl 5CFKSO. 

BArallen los Políticos,fi dr- 
venlos Piincipes haç:f la 

guerra por fu» períonas.v por fu« ■ 
Miníltfos. Aias ?xpsdiçi ">neí G- j 
enpre inporta.ala reputacion,no I 
lienpre.Dud: defenitlo el Avila j 
á fu hilloTia lo reíuslv.e, puei eu ! 

Rati» 
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Ratisbona ic dtferdió C«rloS 
Quinto de los numerofos exer- 
cites d'el Saxonioji Lantz gra- 
ve,h çicndol.: tan Tolamente ef- 
cclta la autotidad Cefarea. Na 
hallava rl Gran Turco Solimá, 
cab.l la vitoria %a que faltava la 
pieferçia ci' el Ptirçipe Sicndo 
enp> no yo la julgo premia ani- 
ma .i rbliga aios valalios}i ate- 
merifa aios eremige s. Para ter- 
ror5b fta la preferi: de un Prin- 
Çpeen lu exercito . Haçelc for- 
midabl -la prelurçion de ç no 
tnpcnatalu perlon?,en riefgo 4 
no façilren íus fuerçai,v fui in- 
teligei çiaí.Quádo tod. slasef- 
p-ranças d'd Eft.do depsnden 
df la perfona de un Prirçipe,no 
'1 cordura ariergula. Digalo el 
íuçefo de nueftro infeliçe Monac 
ca en el Africa. 

Yo no me aconiod o a aquel 
voto 
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Vf to, de que no deve exponer 
íu vida - !o» ti-.uçes d: la guer- 
ra. ElTo- hi furor) los' primcrot 
Rcyet íjOi médio» de alcançar 
el Cetro, no pueden ferio de fu 
perdida.No apruevoel prinçipio 
de los Aftrologos de la Politi;a 
mod?rna, que no puede el Sol 
pad-çer delíquio en lu cafa.fue 
ra d'el!a eftà fu riefgo. Li Can- 
pafia es propia cafa d'el Prínci- 
pe,porque lo es d'el valor. Loj 
Morurchas más poderolo«,grã- 
gearon todo» fus renonbres en 
la Canpan. j cila fue fu cuna. 
E»el Prinçpe imande la no- 
bleça, fu afillenç a a el mayer 
avio. Rtluelve las duda», atjja 
latdihçiones de cõfultaile. Sus 
execuçiones fon má» altiva». 
Nueve golpes executa I>ios por 
Moifesen un Piinçipe, i no le 
fujeta, obra el decimo por fi 
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mlfmo,ilc reduçe.Drcreta EI- 
Rey jornada contra si Africa,i 
haçs prevençiones grandes.Fin 
ge ir à cça, por aconfejarfe en 
dia con el Gondeíiable.El buê 
conlejo, cs ci queapoya la opi- 
nion.no el que ofrecc la lifonja. 
teniendo voto,i aynda de el Co 
dcftable.no ay eftorvo, que ba- 
fte a deíviarli de fu intêto, Aca 
npaáanleel Prinçipe.i los Infá- 
tei,a cuya inftâçia el R?y hiço e- 
fta jornada.Queria qhórafé lot 
defpojo» d< Naçione* Barbaras, 
aquel afio de armarlos Calleros 

Toda la Europa teme viedo 
en Lisboa una tan podcrofa ar- 
mada. Tátoinporta el podec 
nwritimo. Amaga a todas parts» 
porq todos puede éveftir.i ni to- 
das puedé fortificarfe.v muniçi- 
onar toda»,e$ inpofibilitarreíifté 
(ias mayorei.Diveftidas las fuet 

h çil 
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ças fe enfhqueçé i fino {VpCtvi 
ene todo, envifte el ectrario lo 
irás flaco.£ff« diçé q fue el de- 
finio de Fráçia,enla oltétaçiõ de 
fu Armada tn cl ano de 639.Ha- 
fta cl de Granada enbiaEnba- 
jadore»,i prefente grande. Afe- 
gura EIRey a aquelloa.i no açe- 
ta tile. Nada ha de açetarfe de 
un enemigo,effo es quedafle o- 
bligadc jríei doi, i contrario in- 
plican contudiçion. Eftilo,que 
tuvo ei> Oiicnte aquel exmplo 
de Capitaneie! primei Chrifti- 
ano, que arboló banderas en el 
mar roxo. Aplique la adulaçion 
moderna,tenonbie de Grande» a 
fi» Pt in$ipe»,que a nuifiro Al- 
íc nfo de Albuquerque, lai Na- 
çione» màs remota», 1c non- 
bravá Grande. Teniendo entre 
Alexandro,Ponpeyo,Conftjnti- 
no,i Carlo»,el quinto lugar pro 

pio 
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pio aíiento de Marte en el Cie- 
lo de Ia fama. Por defmentir El 
R<?y fu d finio, dcí.<fia a el d* 
Oland 3. Defahogo pareçe d'el 
Africa elreco.ifuc tu ina. Enla 
guerra el ardid iuporta màs,que 
la* fuetçw.El fecreto logra iat 
mayores facçi»ne«. 

Aun à viftade Ceuta, hallan 
loi mifmií Portugutíei teme- 
ridad la enpreía. Iulga ElRey 4 
eidiícredicode unta pervençiò 
envellir plaça menor. El Came- 
ilo le façiiiró ia jornada, ya r«- 
duçido a fu graçia.Es çierto.yo 
me acomodo con el da Mace- 
donia.Eu la mano de el Prinçi- 
pe eflâ que el vafâllo fea lu de- 
voto. A el vil01 màs arrojado 
pareçia inp >fible el aquiíto da 
tam na plaç» inexpugnable pos 
nacutjleça,i smonçespor la mu- 
chíduabrs d' d Africa. Pareçia 
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el definio quertr moftrar hõta 
dos penf-mientos, i no efperáçi 
de lograrlos. Pero la prsv«i>çiõ 
para la b talla fobrò para la vi- 
roria.Envcílió el Príncipe con 
valor prodigiofo,f guietonle lo« 
lnfant.'.s con intrepidez g.llar- 
da, i quando el refto fe aler- 
tava a el conbate, corrió a el 
Saco. 

Solo d* el Infante D. Enrique 
partlcuiarifan Ias crónicas aion 
bros deva'encia,mucho inporra 
íer de caía el Croniíta.El Prín- 
cipe D.Du.rteobró bacanas ef- 
peradas dc íu valor.en ruina de 
los enemigos.No cuentan nnef- 
uos Analcs las de ElR;y ni las 
denueftro Hcrce,y fue luponct 
las fabidas, v quifo el valor d' 
eftosdosr yos de'la guerra)mái 
que los Cipion:s) ciejar luçir a 
los <j enpelavan a ganar nòbre. 

No 
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No quite pata O todo el luftre, 
dsjailuçi: à lo» ottos,btillat lia 
afoBbrar.fin desluçir es prodi- 
CÍo.Mayores eianla« piramidei 
ce Roma,que no la» de Egip- 
to, i citai fueron maravilla a'oi 
mundo, noaquella». Noha- 
cian fonbra, i luçir íin dtsliHjir, 
nn afoobrar aios otros.a todat 
luçtí c» maraviila. Qucdò ten- 
blandoel Africa, admiiado et 
Oibe,i por Portugal la llave de 
Eípana freno de la Mauritânia. 
O lo q perdió Poitugal d« triíá- 
foslLo q «1 Africano fe ahorró 
d'efttago»jCon ia ocupaçion de 
Cus armas mal eetenidas tn fu» 
cõfinesiO Príncipe» catholico» 
atêáed a vucftra obligaçiõ. Loi 
enemigos de la Fê.tábié lo fõ d* 

' vtitfirsa Corona».Enpkad vue- 
ítras fuerças cótra íus tirania»,té 
drei* mà# /uliificadas U> açiones 

L 3 màife- 
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feguiro en el mundo, i mis me- 
ritósen el Cido.Buelto el Cõ- 
deítable á Portugal,proGgue,fui 
penitencias con devoçion gran» 
de.Enfayava lamayor ac^ion,! 
como la considerava grande, 
gande queria, que fuefe el en- 
layo.no quifo,que pjreçief# ar- 
rojode un fentimiento, lo que 
era inpulfo de una devoçiõ.Ex 
perimentò primsro lo que po- 
dia con fig i. O quantas veçe« 
enprende una inconçideraçion, 
aquello, que defpues no puide 
emendarei confcjo, i fiel brio 
fuftenta el arrojo,enpieçi el mac 
tirio,i acaba el mérito. Sisndo 
en lo efpiritual de tanto valerei 
arrepentimiento.en lo tcnporal, 
es mifcrable efiado. 

Reparte por Nietos,Deudo»r ' 
i Criadoi fu« rentas; divide por 
loipobtea íus biene», perdona 

quanto 
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quanto le dtve n,i para rodo ba- 
lia. Repartanlo bien lot Prínci- 
pes, i para iodo avrà! No le ba- 
ífa a Moifes todo cl cfpiíito ti- 
nido para govctnar cl Pucblo, 
repartelo por lo* benemerito* ,i 
baila. O milagto dc lo bien ic* 
partido! 

HISTORIA. 

Tema tl Condefiaíle tl Hábito 
di H.Stnorad'tl Carmtnt i bttçt U 
vida más ptnittnte, 

D1SCVRS O. 

VEnçer lo que puede ven- 
ç:rfe,ei valor, lo inveçible 

prodigio,Scrmayor,que lo pe- 
queno no eifer Granáe.Ser mái 
que lo eminente,e* f«r máximo. 
V fct má», que lo máximo? Ya 

L 4 no 
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no ticne claçede txçeío. Vençefi 
el Condtftable tanto podet c- 
puefto,fue ícr valiente. Str ma- 
yor q quátos Emulos Crandei 
(aun R«ye*)le le opufieron.fue 
ícr máximo. Pciò vencer aquel 
valor q lo vençiò todo, fcr ma- 
yor, que aquel,q lo cxcedió to- 
do; No tiene encomio la valéti* 
para d«finitle. En la esfera dc la 
Grandeça,no cabefu cõprehen- 
fion.Vençióel Cõdeftabíe qui- 
to podia veirçet el valor huraa- 
no;afpiiò avençeraun aquello 
q no podia fcr vcçido, i quando 
el Orbe 1c aclamnva invito, ei 
íe vençe,para triunfar de lo in- 
vécible.Apiaudiale la fama pot 
igual a fus h«cho»,por mayor,q 
la inbidia fuperior a todos It re- 
conoçe el Mundo, i cl quierí 
moflratfe fupeiior á li mifmo. 
No fue anbiçiõ de aplaufoi,fue- 

: m 
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rõ gsjes de Ia humildad, Quj- 
fofinduoacl Condeíbble def- 
n e.itir Ia fama.i quãdo el Orbe 
tenia porinpofible fu vitoria el 
fe véçe a íi mifmo,paraq,le veã 
véçido.No era para prefuraido, 
que valor humano le exçediefe, 
i el fe exçede pau qut le pu- 
bliquen exç dido.Y unt.iotra 
acçion,lehaç? mayor q fu mif. 
ma famajmà» invito que fu pro- 
pio valor. Viò el Orbe, que en- 
prendió prodígio» fu eifuerço, i 
lalió triunfando de inpcíible». 
Vna Grandeça, que eftàen fu 
senir.folo puede cr«çer abatié- 
dole.Es la humildad elmalte,q 
*ealçi la mayor ioberania. Elq 
beve en los arroyos(diçe el Pro- 
ftra Rey)|evanta la cab ç^.No 
puede fer fino bajarhjmàshumi 
Haife un valicntc, cs ardid para 
levantaríc, 

JL f Ta- 
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Tadoio deja el Condefta- 

ble todo lo defpreíia. Mucrc 
Cl«arcoj(dijo el Filotcfo a otro 
dichofo)porquí tu no hás de fu 
bir a el Ciclo. Perfuadiofe, que 
lo humano no podia pafar de lo 
humano,Quien teiua llegado a 
lo mái eminente de latierra,no 
Índisndo fobir màs, de bien a 

ien avia de moilrfe.La Filofo- 
fia Catholica enfena fenda do 
fer mayot, í de fubir a el Cielo, 
aun eftando en la tierra. 

Aqui echo el fello a fui ha- 
ç na«. Ya no ay a que afpirar. 
Dottina un Politico a fu Heroe 
«juelamayor ac.çion dcjeefpe- 
rançai de otra mayor, que cébe 
la expecaçion, (In defengaiíarla. 
Venero la pluma, no abraço la 
liçiõ.Indigno parece de un He- 
r®e el artiíçio. EíToesardid de 
aplaufo«,i bufcailoi,no ei mere- 

«a 
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Cerlos.La grandeça depende de 
fus acçione j fiellas no fucren 
g andes.no lo ferá.Cófulcar ias 
aparençias ventajofas ala reali- 
dade* ler fantíftio, i no He- 
roe.Haçanàs comunes no parea 
heioiçidad;lo b:roico naç de lo 
raro. No ei acçion grande Ia q 
d. ji efperanças de otra mayoi; 
aquel exc:fo imaginado la def- 
luce.EITae» acçion ftipetlativa- 
«nente maxima, que antes de 
exicutarfe no pareçió pofib e,i 
defpues de obrada, no fe efpera 
*x:eiida. Entra eu mi fagrada 
Religionel Cõdeftable.EÍta ac- 
çion bailava para haç:rl« Heroe. 
Mái apreçiu fe deve a una acçiõ 
g ande, q noa muchas medio- 
crcijmás a una maxima,que no 
a muchas grandes en la opiniõ 
de Plinio.Huvo quien dtjó ma 
yores firtadosj màs fue viendo 

L 6 y* 
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mudada fufortuni.i afi tan otro 
que no podia menear la efpada, 
1 aun ay Autor,que efcrive aver 
dicho el hijo,q el dia dtU rena 
çiaçion d ei Padre fne el prime- 
ro d! fu arrepcmimiento. Nue- 
ftro Heroe cn el mayor auge de 
fu fortnua,fin refelos di perder- 
ia con lua fuerçis mis entera»,i 
delpues ni el menor indiçio de 
arrepenrido. Toma el habito de 
Nuefira Senora d'el Carmen ha 
çiendofe hijo de Maria Santifi- 
ma. Vertido el Sol de una nube 
parda no deja de fer Sol.Redu- 
zida la ponpa de fui Iuçes à uno 
como faço de ciiiçio,barà ven- 
ta jofamente mà» flamante la in- 
tençion de fui rayos en los ul- 
timo* dia». No es eclíple o'el 
Sol aquel.que jufgames eclipíe 
fuyojnoes liefaire en fu luílrf, 
fino achaque dc nueftros ojos. 

No 
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No mutre el Sol,<juando fe po- 
ne.pafa aluçir en otto Emi»íe- 
lio.Sol biillante nueftro Santo 
Condeftable ( afG le llama c! 
Reyno)víftid® un pano pobre, 
no pierde el luílre de lu tei bi- 
çjrtojante» entonçe» (como de 
entre pardas nube«)fon màs ac- 
tivos Íuí efplendorei.No e» roa- 
chi en íu« luçe» el deilunbta- 
mienco de nueftros ojos, ni es 
acabarei diadefus gloriaíj p°- 
nerfe ael figlo» par* l11^* en]a 

Religion. Y ni aun affi 1c pierde 
elReynojpues en laocafion de 
Ceuta le halló ElRey afu lado. 
Supolo el Infiel,i bolvió «temei 
fu valor.Tan intrépido fe ofte- 
ceàlos pcligro* veftido el hu- 
milde pano/orno el brunido a- 
çero.Vive é la Ríligiõ cõ tal ex 
enplojque e« menefter, que El- 
Rey le prohiba pçdit limoína 
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por la Ciudad. O exenplo paf- 
mofcmente grande! Poria in- 
gratitud de un Príncipe, ya fu- 
ceaiòj mai quando la fortuna I 
má« proípera, El Rey màs ami- ' 
go i más deudo, foío agora fe 
ínrenrò! Grande ei folo aquel, q 
«n las riqutçai es pobre. Di/o el 
Scneca. Ovean los mejores,que 
íu obligaçion,«s luçir enlas Re- 
ligiones coii el exenplo, no con 
la oílent.çion. Hande fer ma- 
jrores por virtud, no por frbor. 
Sepan que más conoçi ios Ion 
niiencras Ion menos conoçidosa 

Mayotes 10» jufga el Mundo, 
quando los vè menoret, 

HIST ORTA. 

Muere tl Condtftubtt, $ pMiati 
muchos mil agros los frodigios de 
ftt vida, 

DIS. 
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DISCFRSO. 
VIvir mal, i morir bicn, ea 

dicha; efpara-la fera def- 
lunbramiento.Suçede para alié- 
to de lo» maios; pecò raras vc- 
çes. Vn acafo para cx«nplo,para 
efcramiento fuçede lo contrario 
muy rep-tido. No puede partic 
foçegado a dar cuétai ajuftadaa 
de Tu vida quien mientra* viviò, 
Inerró tintai veçei.Grande en 
çenjnça,G quierei vivir bien a- 
prende a morir,i fe quisrea bi en 
mnrif vive bicn. Dando liçionta 
de bien vivir nueílro Condefta- 
ble.llrgò a darias de moiir bicn. 
Hi hermofo acabar la vida,an- 
tes de la muerte. Dijo el difcr#- 
ro Efpanol.La mayor dicha(di- 
çe Antiftene«)ei el morir dicho 
ío,quien no lo enfaya,no lo açi- 
«tta, Adviertalo «1 cuerdo. 

< Vivi 
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Vive*apIaudido de afonbfoi 

cn la tierra, i mnere ífiliido de 
fibcrc» c'd Cielo. Ei al re\é» 

de los otros edefiçiot el d'Ja vir- 
tud; las ultimas piedras le cíía- 
ble^en,un dia julga de otio dia, 
ei ultimo de todos. 

Aun íin arédrra el decreto d' 
el SenorPõtifict VibanoVIIL 
no aplaudiera por milagros lo q 
Ia Iglefia no averigua tales; pe- 
io porque no fepreluma,queca- 
11a i las maravillas, que tepitela 
fama.e« jufgarla mentirofa haré 
mençion de un papel, que con- 
fervan nuefiro» archivos, perlo 
que irueftra eferito cn vida d* 
«1 S< nor Rey D.Duarte. 

No es mi intençion averigu- 
arlo infalible. No afpiro a que 
fe le dè más credito, que el que 
fe deve a un papel antigo, que 
alega todos los rcííigos vivos. 
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Solo pido la certidunbre, que fe 
deve a una fama divulgada. Si 
avemosde creer los evangelios 
breves,Dios pareçcquele noit- 
bra Santoj pueielPueblo leia 
IJama. 

A fu fepulcro prefenta un Pa- 
dre laftimado una hija muerta, 
i la recobra viva.fMi Padre E- 
lús obra lo mifroo de agrade- 
cido a un focorro, i cl Condef- 
table obligado de una cõfiança. 

Llora enternecida una Mih 
ger a fu hijo apenas naçido qui- 
ri o reueito,invoca cl fabor d' el 
Sito Condeilable, ile merece 
vivo.Tcdaslas maravillas cbrô 
en fu fepulcro.Là tierra esme- 
res, q la fonbra, mayor pareçe 
luegoel milagro.Depofito dela 
muerte, es el fepulcro, i haçe el 
Cõdeíhble}qeldtftroço d'las vi 
dai, íca icnovaçiõ d'cl vivir. £• 

W 
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un remedo d'cl Cápo Damaçe- 
no,dá el Condeftable la tierra, 
Dioa el aliento. Aqui revive cl 
muerto,aculla fe anima el nada. 

Enfu» manoa tiene u na Mu- 
ger un ojo de fu Cara, focorreíe 
de la tieria d'el ft ulcro de nue 
firo heroe,i le vè butlto a fu luJ 
gar con vifta perfeta. Para daria 
à un cifgo con tierra, la melclo 
Dioa con fu Saliva.Sin ella, la 
t erra d'el lepulcro d'el Conde- 
flable, reltituye el ver, cl oir, el 
defenbauço de loi mienbros, j 
íalud para quantas enfermeda- 
des pueden conçiderarfe. 

Et la ira d'el Poderofo, rayo 
defafido de fu esfera. Teme un 
d liquéte airado a fu Prinçipej 
articula el nonbre d'el fanto Cô 
deftable, i queda el golpe en a- 
mago,perdonado el delito,refli- 
tuidoa los bienei. 

AU 
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Ala mifma lampara, que ar- 

dia en fu fepulcro,fe atreve ma- 
no íacrilega5quiere llevajla; pe- 
róhalla labcrinto loque jufga 
Clauftro, depone el hurto,i vè 
franco el pafaje.En el aprieto d* 
el parto focorre á muchai Mu- 
gere». A una hiço parir un nino 
partido en dos mitades. 

Enel mar fe vè perdido un 
Pilotojquando mas veçino a el 
naufragio ("que antes no íon los 
honbrei tan devotos) inploró el 
nonbre d'el fanto Condeftable, 
i fue fu lancei mo.que le condu- 
jo a el puerto. Herido de pefti- 
lençia un Honbre.pide a el fan- 
to Condeltabl?,que le alcáfe de 
Dios tisnpo para confeçarfe; 
pues avia quinfe aiíos.que no lo 
haçia, i hallò en fu fabor remé- 
dio para cl Alma,i falud para el 



1$6 El Heroe "Portuguêst 

El mài voraz Elemento piè- 
diendo en una cafa refpeta no 
folo la ti:rra d'el Sepulcro d* el 
Sáto Cõaeftable, Gno el pofte, 
adondccftava pédiente.Sin rafo 
zelofo un Honbre, quilo matai: 
a fu muger,invoco ella el fabofi 
d'el Santo Cõdeftable.Durmio- 
íe el tnaiido en el mayor inpe- 
to de aquel afsíto çdofo.RecoC 
dó adveitido de fu engano poí 
tl Condeíhble, i pedió perdon 
ala que h.çia culpada. 

DuGtto*,i tantos fon los mi- 
lagro« que contiene efle Cader- 
no, diçiendo, que avia fucedido 
a per!onas,que aun vivian.e in- 
finuavaadonde. Doze muertof 
diçe, que reçuçtó Dios a fu in- 
ter' efion, i quiçá fi alargafe la 
lelaçiõ a mayor numerojpue» lo 
q auudura en nutftio archivo 
et can Tolamente un pedaço de- 

fíron- 



De Ir. Antonio d'ifcoíar, 237 
ftroncado.Quié cícriwer- fu vi- 
da pu:d: tracarloi rrd.:S, tj yo 
foi o pondero lus acçi.ncs.Llto 
cs admirarlai 110 refei irias. 

Português Giâac, retrato vi- 
vo de nueftrt vivo Padre. Avei« 
defendido el Éeyno,fuftentado 
la Paciia,admirado cl Orbi fa- 
vorfçidola pobrefa.Dcjais fuçe- 
fion,q oseteinize,exéplos,<j no« 
elíimii'cn,i nos honran.Subid a 
el Ciclo,q no es perderos la ties 
ra,mereçíro* é Tribunalmayor. 
De allá Capitai) invito os recos 
dad -i*el Reyno,que libraílsde 
yugo eftrano.Prolperai las atçi 
ones dí los Reyes defçendien- 
tes vuelhos.i nueft-.os Monarca» 
paraq co virorias(imitádo vuc- 
ftro valor)heroicas,defi>ues de a 
ver defendido lo q dsvé a vuef- 
tro valor, pongan niuftras Qui- 
na» adoade Cluifta recebió lua 
llagas. PC- 



jjS E/ Heroc Portuga, 
Pedidò Carmelita a c >das Iiv 

çes graride.que la Religion,qu» 
efcojifte», fe vea, que era mâí l 
fiara efcojida. Lo» fciiles q ha-1 
lafteif eran má» propiaméte hi- 

|o» de Mácii mueítren mà« íer- 
lo. Y pues laenitequefilK-iscó 
tanto» exenploi grandes, inpe- 
trad ds la Mag:lUd fuma, ide 
la VirgenMidte que parefca- 
mos hcrmanoi vueftros, i hijoi 
fuyo». 

Grande» de Ia tierra, ((1 en la 
tierra ay cofa grande^ aqui o» 
prelenta mi rudez en poco vo-i 
lúmen mucho» documentos. 
No o» ébaraçs cl e(lilo,decorad 
la»|acione».Enefte Heroe verei» 
cl amor de la Patria màsfi l;la 
afift:nçia a fu Rey mà» leal; el 
valor para los peligrosel más he 
roico jla afábilidad para los íu- 
yo»,la màigenetofa. La virtud 

IDM 
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màs folida, la charidad ,mái ar- 
dient?,la pobrefamài volunta- 
tia,i ia vid > mà( exsnplar. Vn 
Honbre aGftido de prodígio», i 
d'el mayor prodigio.Tá valiéte 
q pareçe,no neçeGtava dc más 
focorro.que el de ÍU braço, i cara 
aCftido dvl Cielo, que no avia 
meneft>r fu valor.Vna realidad 
heróica que excediò todas la« 
lineasjimaginádas dc la heroiçt* 
dad.Vn Hc nbre, que no pare- 
ciò Honbrej tamano, que aun 
no ledesluçetan informe Pane- 
gírico. Quien dcfpreçió la vida 
por fu Rey,i por fu Patria.ide- 
jò el propio Rei, i la mifma Pa- 
tria por fervira Dios con quic 

(eabraçò en el Carmen 
para lograrle en cl 

Ciclo. 
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